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0 presente projeto so constitui na Continuação e no apro-

fundamento das anãlises efetuadas em uma priineira fase desen-

volvida durante o ano de 1983 e quo tinha por objetivo ainpio 

a cornpreensão global do processo de desenvolvirnento brasileiro 

no que di.z respeito aos seus aspectos espaciais. 0 destaque da 

do anteriormente privilegiou a inter-relacionarnento das 

diversas "economias regionais' identificãveis pela diferencia-

ção nas suas respectivas estruturas produtivas. 

Como j . foi detaihado na prirneira fase, a cornpreensão do   
problema parte do entendimento do processo de desejivolvimento   
bysiieiro, que se encontra na origern da atual ocupação do tar 

rit6rioicionai, e que se Caracteriza par urn processo rapido 

do industrializäção quo pode ser dividido, grosso modo, em 	3 
etapas. A primera refere-se a 	conhecida etapa inicial 	de 
substituiçio do importaçöos no periodo entre 1929 e 1939. 	A  
'segunda etapa abre-se Corn as irohlernas do estrangularnento cx- 

terno quo se segue a segunda guerra inundial, poca em qua 	so 
assistiu a urna entrada expressiva do capitais 	niultinacionais 

quo perrnitiu o aprofundamento. quase ao seu limite do processo 

substitutivo do importaçöes caracteristico da prirneira etapa. 

Finalmente, apös 1964, a economia brasile ira caracteriza-se par 

urn clara movirnento do internacionaiização refletida no volume 

crescente do exportaçöes do produtos industrials e urna integra 

ção, também crescente, do Brasil na econornia mundial. 

Do ponto do vista espacial, esse processo de desenvoivijnen 

to apareceu sob a forma de urn "adensamento" das regiöes mais 

industrializadas e urbanizadas, por urn lado e do urna OCupaço 

niais efetiva da fronteira agricola brasileira, por outro. Corno 

resultado, criararn-se condiçöes para o surgirnento ou a consol 

dação das estruturas produtivas do algumas regiöes, definindo-

-se mais claramente a seu papel sirnultneo no processo global 

do crescinento. 

Na tentativa do caracterzar as principais linhas 	desse 
processo a definir Os aspectos relevantes do inter-relaciona-

mento entre as economlas regionais brasileiras, o esforço ml- 







2. REBATIMENTOS ESPACIATS DO PROCESSO DE SUBSTITUIçAO 

DE IMPORTAcOES ATJ A DCADA DOS SESSENTA 

  



2.1. introduçao 

Tim dos objotivos des -ta pesqulsa consiste in tdentifIcaçTo 

dos rebatiinentos espaciais do processo de desenvolvirnento da 

economia brasileira, caracterizado pela sib.stituIço de mpor-

taç6es. 0 perodo de anflise prevIsto iniciase na - d5cada dos 

quarenta, epoca em que o proces-so de substituiço de importa-

çes 5 dominanto. 

Toda.via, para que se pos -sa coiripreender ineilior o quo ocor -

re neste perodo, a firn de se ter uma viso mails completa da 

dinmica espacilal do desenvolvimento hrasilei-ro, conv5m ratio-

ceder no tempo e analisar como evoluilu a ocupação do territS-

rIo brastleiro desde 61,5oca hem anterior aos anos quarenta. 

Na d5cada dos quarenta ilnicia-se a chamada segunda etapa 

do procosso do suTistituição de tmportaç6es, A pri-rneira ostã 

compreendida entre os anos de 1929 a 1939. 

Na'verdade, o ano de 19.29 5 freqUenternente apontado como 

o marco a -oartir do qual a Brazil deixa de ter uma 	econornia 

essencialmente exportadora do hens primrios, para entrar 	na 

fas -e de crescente ilndustrialização, Esta transfornação, 	prot 

cess-ada sob a I5gidecl  da Grande ]Jepressão, tern, evidentemente, 

antecedentes importantes- que näo podem ser negligenciados na 

medida em quo explicam como ocorreu essa transformação e por-

quo ala foi espacialmento concentrada.. A husca destes antoco-

dentes faz coin que se volte ao sSculo X]X, atS 18.70 aproxima-

damente, 

Esta seri ento, a êpoca inicial de anliso. 	evidente 

quo urn ostudo detalliado de perfodo dc tempo tao longo foge ao 

oscopo aeste tral3alho. 0 quo so pretende S realçar as aspectos 

que são do especial interesse para a entendimento do processo 

de ocupação do territ6rio brasileiro. 

0 porfodn quo cohre a segunda metade do s5culo XIIX e 	as 

tr&s printeiras d5cadas do sSculo seguinto serã analisado 	na 
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segunda seção deste capiitulo. II neste perlodo que so encontrarn 

as condicionantes e a origern do prpcesso de tndustriaiizaço 

no Brasil e os pr5prios antecedentes da concentraçio da ativi-

dade industrial, 

A terceira seço Yerg dedicada a anlise das transfornia- 
çöes ocorridas no perfodo quo abrange a Crande Depresso e 	a 

Segunda Guerra Nundia 1, des-tacandose entre elas as 	Impilca- 

ç6es do processo do substituiçffo de iinportaçSes. 

A fhtima seço destina-se ao estudo do p6s-guerr.a 	at6 

1910, quando o procosso de sub.stituiço do tmportaçöes adqui-

riu novas caracterfstjcas-, 
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2.2. Da Segunda Metade do ScuIo Xfl( S. Ttflrande Depressão" 

Estudos relativos a 6pocas anteriores ac) periodo em ques 

tao inclicani que ao longo dos cern anos compreendidos entre 1770 

e 1870 houve pouca alteTação na estrutura de ocupação espa-

cial do territörio brasileiro (Graham e Merrick, 1981). A po-

pulação estava concentrada no litoral, do Nordeste ao Sudeste, 

em função sobretudo da atividade pri.niãrio--exportadora que ca 

racterizava a economia brasileira de então. 

No ano de 1872, o Brasil tinha pouco niais de 9,9 rnilh6es 

de habitantes cuja distribuição ao longo do territ6rio nacio-

nal pode ser observada na Tabela 1. Como se pode constatar,as 

regiöes Nordeste e Sudeste detinhain quase 90% da população to 

tal. Os estados - então provncias - mais populosos eram Mi-

nas Gerais e Bahia, corn 20,5% e 13,7% da população total, res 
'pectivamente. Ceará, Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo 

detinham parcelas populacionais não muito distintas, oscilan-

do entre 7,3% e 8,5%. As demais regiöes brasileiras represen-

tavarn então grandes vazios demográficos. 

Este quadro populacional começou a se alterar a partir 

de então em virtude, sobretudo, de fatores econömicos tais co 

mo a expansão da economia cafeeira no Sudeste e a estagnação 

das exportaç5es de açiicar e algodão no Nordeste, fatores es-

tes que serão objeto de arãlise posteriormente. 

Os deslocamentos internos da população nativa bern corno a 

migração interna e internacional dos estrangeiros encontram-

-se expressos na Tabela 2 e referem-se ao periodo de 1872 a 

1920. Como os censos deinogrficos realizados ao longo do mes- 
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em parte a esta questão. 6 riecessrio observar a situação da 

economia das diversas regiöes e estados do Brasil, o que per-

niitirg compreender tanth6m porque ao final deste perIodo o de-

senvolvimento brasileiro jg se mostrava altamente concentrado 

na região Sudeste, notadamente no Estado de São Paulo. 

Iniciando pelo Norte, o elevado saldo rnigrat6rio observa 

do nesta região deveu-se, corno jã foi dito, fase ãurea da 

economia da borracha. 0 aurnento do preço internacional da bor 

racha fez corn quo sua extração na Arnazönia se tornasse atraen 

to e so expandisse consideravelmente a partir de 1870, atm-

gindo o auge entre 1830 e 1910. 

0 volume de recursos obtidos atravs da exportacão da hor 

racha durante o perrodo de 1870 a 1920 foi considerãvel, equi 

valendo a cerca do 45% do valor das exportaçöes do caf6. Ape-

sar de elevado, ele não propiciou urn desenvoivimento continuo 

da região. A razão disto est basicamente associada a organi 
zação da atividade extrativa quo então se estabeleceu.0 "avia-

mento" foi a forma hãsica desta atividade. "Consjstja e con-

siste esse sistema numa cadela de agentes cujo primeiro do 

(o major e mais poderoso) 6 representado pelas grandes casas 

exportadoras que concedern crdjto (aviam) a intenriediãrios me 

nores, emprestando--lhes dinheiro e adiantando rneios de subsis 

tência e benz do produção (os rudimentares instrurnentos auxi-

hares da produção da borracha). Os médios e pequenos interme 

digrios, por sua vez, "repassarn 	o crédito recebido (e, por- 
tanto, são ao mesmo tempo aviados e aviadores) aos 	61timos 
elos dessa cadeja, que são exatamente os produtores 	diretos 

da atividade extrativa. Estes Gltimos constituern genuinarnente 
os aviados (Cano, 195, p. 89-90). 

	

Havia, portanto, urn grande nThiero do intermediarios, 	a 
que implicava em grande divisão do lucro. Os grandes exporta-

dores, que ficavarn cont a major pane do mesmo, não se preocu--

pay am em aphicã-lo em atividades produtivas. destinando-os, ao 

contrãrio, a construçöes do alto padrão em plena selva e a irn 
portação de bens do luxo. 
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Os pequenos elos da cadela referida, quais sejam, os pro 

dutores, encontravam-se, pela pr6pria natureza de suas ativi--

dades, dispersos na floresta, o que impediu que atravs deles 

surgisse uma agricultura comercial de alimentos. At6 estes 

eram, portanto, importados. 

thin economia coino esta, apoiada ünica e exciusivamente 

na exportação .da borracha, no teria estrutura para sobreviver 

scm cia. Assim, quando sobreveio, na dgcada dos vinte, a en-

se da borracha, a regio Norte entron em de.cadëncia, trazendo 

muito migrantes nordestinos de volta a sua região de onigem. 

A região Sul, conforme j 5 mencionado, aumentou sua parti 

cipação na distnibuição da população total durante 6 penlodo 

dc 1872 a 1920, graças entrada liquida de aproximadamente 

267.000 pessoas entre nativos e estrangeiros. Este aumento da 

população não se deu em função de expansão de atividades vol-

tadas para exportação tal como estava ocorrendo no Norte e no 

Sudeste. 

Na realidade, desde o s6culo XVIII esta região se ocupa-

va em abastecer o mercado interno de alimentos: a zona de ml-

neração, primeiramente, e depois, no s6culo XIX,. a zona cafeei 

ra. Ao invs de iatifündios, predominavam as pequenas e  me-

dias propniodades. provSvel que a disponibilidade de terras 

que permitiu a formaçäo destas propniedades tenha sido o ele-

mento de atraço dos migrantes, ficando-ihes facultado a cx-

ploração da agnicultura cornercial ou a agricultura de subsis-

tencia. 

Seu desempenho econömico foi, em boa parte do .penIodo em 

ariSlise, prejudicado pela concorrëncia externa e interna. Den 

tro do pals, o primeiro estado a lhe fazer frente foi Minas 

Gerais e depois o pr6prio Estado de São.Paulo pois a economia 

paulista se diversificou e produziu grande parte dos alimen-

tos então necessSrios. 0 alto custo de transporte acabou obni 

gando o Sul a sc "isolar", em parte, da regiäo Sudeste. 
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Face a estes problemas e ao estãgio ainda preliminar de 

organização de sua estrutura produtiva, a região Sul não apre 

sentava condiçöes de ter urn desenvoivirnento corn dinamica in-

terna pr6pria. 

Posteriormente, corn a imposico de restriçöes a iniporta-

çio de alinientos e coin a ineihoria do sistema de transportes 

esta região fol beneficiada. A proxiinidade ao centro dinaniico 

do Sudeste, cuj a demanda por alimentos era crescente, a exis-

tncia de uma estrutura produtiva capaz de responder aos esti 

rnuios da demanda, as condiçöes clirnfticas favorgveis fizeram 

corn que o Sul assumisse em perodo posterior, posição do des-

taque como fornecedor de aiiinentos e matérias-primas. - 

A economia do Nordeste, desde os tempos colonials, gira-

va em torno de atividades priniârio-exportadoras. Em 1870, o 

aigodão e o açiicar cram os principais produtos de exportação. 

Seus preços, entretanto, vinham sofrendo sucessivas quedas ao 

longo do scu10 XIX. A16m disso, tornava-se cada vez mais di-

ficil manter a participação fisica das exportaç6es brasiiei-

ras no mercado internacional. 

o açücar enfrentava a concorrncia da crescente produção 
do açcar de beterraba e da produção cubana no que diz respei 

to ao mercado norte-airtericano. A produção de Cuba foi amplia-

da graças a construção de estradas de ferro junto as pianta-
çöes, o que facilitava o transporte do produto obtido. No Nor 

deste, a aus6ncia de uma topografia piana tornava tái récurso 

economicamente invi5vel. For outro lado, a instaiação do usi-

nas centrais que poderiam elevar a produtividade nordestina, 

encontrpu como barreira a estrutura altamente concentrada da 
posse da terra e a tenacidadedos propretarios em manter tal-

conceitração (Densiow, 1978). 

o algodão, por sua vez, teria quo enfrèntar a 	exparisio 
da produçiio norte-aniericana e a deoutros paises, expansãô es 
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ta que se dava a niveis de eficiência niais elevados. 0 algo-

dão do fio longo, cuj a produço dncontrava as condiçöesnatu-

rais ideals no Nordeste brasileiro, deixou de apresentar van-

tagens sobre o algodão de fio curto corn a inver±ção da descaro 

çaroda de serra. Corno este era mais harato quo aquele, redu-

ziu-se ainda mais a procura pelo algodão nordestino. 

Assim sendo, tanto o algodão quanto o açücar tiverarn quo 

buscar internamente sua dernanda. No caso do algodão, 60% do 

sua produção em fins do seculo XIX era absorvida pelo mercado 
interno. 

A decacIncia da economia açucareira e algodoeira do Nor-

deste 6 bastante discutidá na 1iteratura Leff (1972) , por 

exemplo, argunienta que a exist6ncia do urna inica taxa cambial 

no Brasil teria sido a responsãvei per tal decadincia. liz o 

autor quo como a taxa cambial era fixada em funçäo do cafe quo 

apresentava produtividade superior e quo encontrava condiçöes 

do demanda altamente favorâveis, cia estaria sobrevalorizada, 

reduzindo a competividade do açiiicar e do aigodão no 	mercado 

internacional. Tal argurnentaçäo i refutada corn 	propriedade 

por Derisiow (1978) e Cano (1981). Se o cafe tornava ou não a 

taxa supervalorizada 6 questäo que não dove levar a subestima 
çao do fato do que a concorrncia sofrida pelo Nordeste advi-

nba do confronto entre sua produtividade praticamente estagna 

da e a crescente eficincia dos outros centros produtores. Se 

na possivel vencer este problema scm lançar mao do recurso 

da desvalorização cambial? 

A aus&ncia ou näo-adoção de alternativas a esta economia 

primãrio-exportadora 9 evidente no Nordeste e est associada 

a estruura de posse da terra e as relaçöes de produção decor 

rentes que garantiram a sobrevivéncia de sua econornia decaden 

te. A seguinte citação do Graham e Merrick eiucida.esta cob-
cação: ttQ ajuste ao declmnio nas fortunas da econornia do cx-

portação recaiu mui to mais pesadamente sobre o proletariado 

rural do que sobre os produtores. A falta de oportunidades de 
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emprego nas greas urbanas e a falta de alternativas de cultu- 

ras cornercials, ou de rneios prornissores de subsistencia 	nas 
areas de deshravamento, lirnitararn as opçöes para.o uso dessa 

crescente base populacional. 
(.. .) Na dcada de 1880, 	esse 

crescimento populacional ante as limitadas oportunidades 	de 

emprego e a ausncia de terras livres (para atividades de sub 

sisténcia) reduziu ossahirios reais do trabalho não escravo 

em proporçöes suficientes para permitr aos fazendeiros a subs 

tituição de grande nürnero de escravos por essa massa de cob-

nos e parceiros de base rural e que não dispunha do terras mui 

to antes da aboiição. Os podroes tradicionais do controle pa-

ternalista da mão•-de--ohra 0 0 dornnio da hierarquia do açcar 
continuararn tao fortes no perlodo posterior a abolição quanto 
o erarn antes dela, enquanto as condiçöes de vida da população 

rural se agravaram consideraveimente" (Graham e Merrick, 1981, 

p. 112). 

Portanto, desde antes da abolição, a mão-de-ohra emprega 

da no Nordeste era livre, mas as reiaçöes de produção 	quase 

nao se rnodificaram na pratica. Mesmo em perlodos 	favoraveis 
a exportação dos produtos da regiño, o trahalho "servil" 	so 
manteve o que impediu o surgimanto de urn mercado interno 	de 

consurno capaz de dinarnizar e diversificar a econornia nordesti 
na. 

Na região Sudesto, particularmente no Estado de São Pau-

lo, ocorria, no pertodo em anaiise, râpida expansão da econo-

mia cafeeira. A evolução da estruturaprodutiva, que então se 

observa, transformou São Paulo no estado mais dinãrnico do Bra 

sil. Corneça aT o processo de concentração econörnica quo se 
acentua nas ddcadas subseqflentes. 

Antes do ca46, o desempenho econBrnico de São Paulo 	era 
inexpressivo face a outros estados brasileiros que desenvol- 

viarn atividades prirnario-exportadoras. A cafeicultura alterou 

profundarnente este quadro. A princTpio, a irnportãncIa de São 



Paulo mesmo na produção do caf5 era moderada. Atg o inlcio da 

dcada dos setenta, este Estado produzia apenas 16% do caf 

brasileiro. 0 deslocarnento da produção em direção ao Oéste 

Paulista perxnitiu a ohtenção de niveis crescentes de produto, 

o que se deveu a qualidade do solo e a utiiização de tcnicas 
mais eficientes que as empregadas na região do Vale do Paral-

ha. Em 1885, São PauJo j9 produzia 40% do caf6 ao pals. 

As condiçöes favoráveis •  no niercado internacional estimu-

lavam a expansão da produção. As terras mais fgrteis, distan-

tes do litoral, puderam ser cultivadas em virtude da elimina-

ção do probleina de transporte, o que se deu atravgs da cons-

trução de ferrovias. A iniciativa de tal construção partiu ha 

sicamente dos produtores de cafg, corn recursos deles pr6prios. 

Assim € que, eju 1910, das vinte ferrovias que havia em So 

Paulo, dezesseis cram de propriedade nacional privada. Das qua 

tro restantes, uma era de capital estrangei -ro, outra do gover 

no estadual e duas do governo federal. A ferrovia era, então, 

empreendimento de alta lucratividade, o que não ocorria nas 

dennis regiöes do Pals. 

FIã dois pontos importantes acerca da economia 	cafeeira 
de São Paulo que merecem ser destacados pois a des estg for 

temente associado o processo de concentração econömica neste 

Estado. 0 primeiro deles diz respeito a introdução de rela-
çöes capitalistas na produção do cafe. 0 segundo refere-se a 
diversificação de atividades econ6micas a partir da cafeicul-
tura 

A mão•-de-obra escrava, utilizada em todas as atividades 

primrio-exportadoras que haviam sido desenvoividas at 9c então, 
foi tambgm, inicialmente, empregada na cafeicultura. Todavia. 

esta nova atividade de exportação não poderia se expandir corn 

base no trabalho escravo, jima vez que este se tornava cada 

vez mais escasso em virtude da proibição do tráfico •de escra-

vos. Teve, portanto, que ser utilizada a mão-de--ohra livre, o 

que não implica necessariamente no estabelecimento de relação 

de trabaiho de carter capitalista, haja vista a situação oh-

servada no Nordeste de então. 
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A mão-de-obra não-escrava que Sac-) Paulo utilizou foi fun 
darnentalmente de origem estrangeira. Conforme j se observou, 

a entrada liquida de estrangeiros em São Paulo no perlodo do 

1890 a 1920 foi bastante elevada. Essa irnigração foi inicial-

mente subsidiada pelo governo federal e, a partir de 1877, pe 
lo governo do Estado. 

A parceria, o colonato e o assalariamento 	propriarnente 
dito erarn relaçöes de trahalho alternativas vigentes na econo 

rnia cafeeira. Tanto a primeira quanto a segunda permitiarn aos 
trabalhadores o cultivo de alirnentos o que contribui'a para a 

elevação de sua renda real (rnonetãria e nhio-rnonet5ria). Al&rn 

da possibilidade de obtenção desta renda em esp&cie, a parti--
cipação da rnão--de-obra na distribuição cia renda nonet5ria do-

rivada do cafS era razoãvel , conforme revelarn os dados conti-
dos na Tabela 3. Segundo Cano, "Os ]naiores apropriadores cia 

renda cafeeira forarn, aiSrn do fazendeiro, a rnão-de--.ohra (que 

corn isso ampliaria o mercaclo para bens do consumo simpies) e 

o pröprio Estado" (Cano, 1981, p. 81). 

Esta participação do trabaihador na distribuição da ren-

da gerada foi fundamental para a consecução do certa descon-

centração da posse da terra .A disponibilidade de terras rnui-
to frteis levava os cafeicultores a deixarern de cultivar aque 
las cu -jo rendirnento estava declinando. Ao transferirern-se pa-

ra as terras rnais fSrteis, os fazendeiros vendiarn as terras 

"velhas". 0 nivel não elevado do preço destas terras e a pos-

sjbjijdade de fracion54astornavain_nas acessiveis aos colonos 

quo então as adquiriam e passavam a categoria do pequenos pro 
prietãrios. Todo este processo foi de grande importãncia para 

a forrnação e consolidação do urn rnercado interno de consurno de 

bens e serviços que seriarn paulatinamente produzidos no pr6L 
prio Estado do São Paulo. 

A divers ificaçao que começou a so jn ocessar ern sua econo-

mia ocorreu dentro e fora da agricuitura. 

Na agricultura, a produção de alrnentos S o ponto a des-

tacar. Tradi cionairnente, as regi6es brasiloiras engaj adas ern 
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TABELA 3 

DISTRIBI.JIçAO DOD VALOR PB U71A SAGA DE CAIlfl BENEFICIALU 

El EMENTO 	 PARTICIPAçAO 
PERCEIffiJAL 

Mäo-cle-OLra na fazenda 	................................19,1 

Beneficiarnentoa Ensaque ..............................5,1 

Carretos, ernbarques e reensaquo ................ ....... .4,6 
Frete ferroviãrio (Jai a Santos) ....................... 3,4 

ComissSes, corretagens a despesa.s canibjais ............5,5 

Sacaria nova para exportação ........................... 2,3 

Tributos estaduais 	...................................13,5 

Transporte a out -ras despesas entre Santos a Nova York 	77 
Resultado bruto pan o fazendeirJ 	............... ... 38,8 

Preço da saca de cafe, CIF, Nova. York. ................100,0 

FONTE: cANO (1981), Tabela 7, pg. 82. 

() 'Pa renda aopriada pelo fazendeiro deve-se deduzir a parcela do 
juros sobre ernprCstianos tomados pelos . fazendeiros acs bancos cu 
aos cornissarios, e se esses juros pudessern ser estiniados as taxas 
de 10 a 12% sobre os custos . calculados, essa parcela de jui-os  re- 
presentaria cerca de 7 1Q do preço final do cafC, diniinuindo assini 
a aparentemente grande concentraço de renda palo fazendeiro, da 
qual, na realidade, aindase deveria deduzir as depreciaçoes dos 
ativos finos do cafj C OS juros decorrentes de eventuais finan- 
ciarnentos obtidos para a inversão da propriedade cafec ira ?. 
(pg.81-82) 
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atividades de exportaçEo não se preocupavani corn a produção in 

terna de alimentos que eram, portanto, importados em grande 

parte. A predominncia do colonato na economia cafeeira come-

çou a alterar este quadro. Conforrue j5 inencionado, era penni- 

tido ao colono o cultivo de outros produtos que não d 	caf6. 
Os alirnentos cram então produzidos e se houvesse 	excCdente, 

ele poderia ser comercializado desde que, evidentemente, exis 

tisse demanda para o mesmo. Esta demanda existia e era cres-

cente pois a expansão da produçao do caf5 levava expansão 

de atividades de carâter não-agi'icola a elas associadas tais 

como comërcio e produção de certos insurnos, atividades estas 

que se desenvolviam em greas urbanas que necessitavam da pro-

dução de alirnentos da area rural. 

Com o crescimento desta demanda urbana, posteriormente, 

acelerado pela expansão da atividade industrial e pela migra-

ção rural-urbana em opocas do crise na cafeicuitura, a produ-

ção dealinientos passou a ser feita independentemente do caf6, 

ou seja, havia propriedades exciusivamente voltadas para 	o 
cultivo de alirnentos, muitas delas formadas sobre as 	terras 
"velhas" já referidas. A elevação da proteção tarifaria 	em 
1905, quo encareceu os alimentos iniportados, contribuiu 	tamb6m 

para a diversificação da agricultura paulista. Outro fato qiie 

caminhou na mesma direção foi a intensificação da irnigração 

japonesa a partir de 1908, imigração esta que se engajou pro-

dominantemente na produção de alimentos, sobretudo hortifruti 
granjeiros. 

Alm da divers ificaçáo observada dentro da agricultura, a 

economia paulista passoupor uma diversificação setorial, ou 

seja, a indiistria assume importãncia crescente na produção do 
Estado. 

A formação e expansão da indiistria paulista desde 	fins 
do sgcuio XIX ate a Crande Depress5o estâ intiinainente associa 
da a atividade cafeeira. Ela gerou direta e 	indiretamente, 
condiçöes imprescindiveis ao desenvoivimento industrial 	de 
São Paulo. 
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Embora a aplicação do recursos na indCstria não tenha si 

do exciusividade dos fazendeiros do cafS, a participação de-

los foi de extrema importância. Segundo informaçöes dispon -f-

veis, levantadas por Bandeira Jnioi', metade da mào-de-obra 

empregada na indilstria em 1901, trabaihava em flhricas perten 

centes aos fazendeiros (Cano, 1981). Comerciantes imigrantes, 

o pröprio sisterna bancãrio e Os importadores ta)Tlb&m investi- 

ram na inciiIstria, embora não caiba a estes i1timos o papel do 
(p 

vanguarda quo Dean'- - ihes atrihui. 

Muito mais quo gerar recursos passi'veis do serem investi 

dos na indistria, a atividade cafeeira gerava divisas, indis-
pensveis a forrnação cia indstria quo em sua fase inicial re-
quer a importação de bets do produço e, eventualmente, de al 
guns insumos 

Outro ponto a favorecer o desenvolvimento industrial era 

a disponibilidade da mão-de--obra. Do grande afluxo de imigran 

tes atridos pelo cafe, urna parcela acahava ficando na 	area 
urbana e engajando-se na atividade industrial. A partir 	dos 
ültimos anos do sgcuio XIX, juntou-se a essa mão-de-obra aque-

la proveinente da area rural: do 1898 a 1907, a crise cafeeira provo-
COU uma corrente migrat6ria rural-urbana. A suspensão do plan-

tio do novos cafezais atg 1910 acentwu-se este processo. As-

sim, a ind6stria p6de se expandir scm ter do enfrentar proble 

ma de escassez de mão-de--ohra. A ocupação de muiheres e mono-

res que se tornou prática comum no inicio do sEculo XX aiinen-

tou ainda mais a disponibilidade de braços para a indüstria. Fa-

ce a esta relativa abundancia de mão-de-obra e graças a cres-
cente produção interna de alimentos jã referida, os salãrios 

pagos na indstria paulista cram baixos, inclusive inferiores 

aos observados em outros estados. 

Elemento adicional. em favor da indiistria foi a politica 

proteci.onista que, apesar de ter primordialrnentc ohjctivos fis 

caJ istas, acabou de fato protegendo a indüstria nascente. 

(1) DEAN (1971). 
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Evideritemente, tocios estes fatores do estirnulo a indils-

tria, teriani sido in6cuos se llão houvesse urn mercado interno 

capaz de absover a produção. Este mercado, teve origem na pr6 

pria atividade cafeeira e so expandiu a medida quo so expan-

diarn a agricultura, a inthistria e as dernais atividades da ceo 

nomia paulista. A politica de valorização do cafe, implementa 

• da polo governo na 6poca do superprodução, teve papel relevan 

to na manutenção do poder aquisitivo do certo segmento deste 

mercado interno. Apesar disto, não se dove superestimã-iaa ponto 

de afirmar que São Paulo p6d.e expandir scu processo de acumu-

lação graças a cia e que as dernais rogiöes brasileiras perma-

neceram "atrasadas" porque não contaram êoni " o respaldo do urn 

poder politico que resultasse em medidas do politica econEmi-

ca favorve1 aos seus interesses" (0tE-PINfl3SUFPE, 19781), PP34-3S). 

Os olemontos a -L6 aqui apresentados, tanto a rospeito do São 

Paulo quanto do outros estados, são suficiontes para demons-

trar quo as disparidados internas ao Brasil não podem ser atri 

buidás apenas a este tipo do fator. 

A concentração da inthistria no Estado do São Paulo come-

ça a so processar logo no inicio deste s5culo, sendo quo 

nese do capital industrial orn São Paulo", segundo Cano, remon 

ta a fins do sgcuio passado, inais precisarnonte entre 1881 	e 
1894. As empresas industriais fundadas nesta poca representa 

ram 50% do capital total reconseado em 1907. Se 	considerada 

apenas a iridstria txtil, este valor sobe para 60% (Cano, 1981, 

Tabola 7, p.  142). 

Fm 1907. primeiro ano para 0 qual so dispöe do informa-

çöes censitcirias sobre a inthistria, a produção industrial de 

São Paulo correspondia a quase 16% do total do Brasil, confor 

me se pode observar na Tahela 4 que apresenta tambm a produ--

ção percentual do outros estados e regi6cs do pals. Chaina a 

atenção nosta tahela, a produção substancthlmcnte maior do on 

tao Estado da Guanabara. Esta supremacia inicial da Guanabara 

estava associada ao fato dela contar coin o mercado da econo- 
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TAB E LA 4 

DISTRIBUIcAO DO VALOR IRUTO DA PRO1)ucAo INDUSIRIIALSEGUNDO 

1FGflES B ESTADOS 

1907 - 1939 

REGIDES 

- 

1907 

DISTRIBUfç2O 

1919 	1939 

Norte 	 . 4,3 1,3 1,1 

Nordeste 16,7 161 10,4 

- MA, 	P1 . 	 1,1 1,0 0,3 

- 	 CE, 	RN, 	PB, 	AL, 	SE 4',8 5.5 3,9 

- Pernambuco 7,4 6,8 4,8 

- 	 B.ahia 3,4 2,8 1,4 

Minas Gerais 44 5,6 6,5 

Bspr1to Santo 	. 0,1 0,7 0.4 

Rio de Janeiro 7,6 7,4 5,0 

Guanabara 	. 	. 30,2 20,8 17,0 

São Paulo 15,9. .. 	31,5 45,4 

Paran5 4,5 3,2 2,2 

Santa Catarina 1,9 1,9 1,8 

Rio Grande do Sul 13,5 11,1 9,8 

Centro-Oeste 0,9 0,4 0,4 
Brasil-SP . 84,1 68,5 54,6 

BRASIL 	 . 100,0 100,0 100,0 

FONTE: Censo Industrial de 1907, 1920, 1940 e 1950. 
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inia cafeeira do Vale do Paraha e do Minas Gerais, aigm 	do 
pr6prio Estado do São Paulo, em parte. Mas aquela antiga area 

de produção de caf6 entrou em deciinio, a produção industrial 
paulista se expandiu, C a falta de urn dinarnismo interno capaz 

de sustentar um processo continuado do crescente desenvolvi-

mento de sua indastria fez corn que a Guanabara perdesse sua 
suprernacia ao longo do tempo. Em 1919, ela j havia reduzido 

sua participação na produção industrial brasileira para 20%. 

Outro ponto que merece coinentari.o 6 a aparente semeihan 

ça de produção industrial relativa do Nordeste, Rio Grando do 
Sul e São Paulo no ano do 1907. Esta semeihança pode levar a conclu 
são de quo as indistrias destas trës localidades cram igualmen-

te fortes e dinãmicas. Existe, porEm, uma diferença fundamen- 

tal entre elas. Tanto o Nordeste quanto o Rio Grande do 	Sul 
tinham uma indstria altarnente especializada na produção 	do 
urn nümero reduzidissimo de bens, e para a qual contavarn 	corn 
vantagens comparativas naturais. fl o caso do açacar e do sal 
para 0. Nordeste e do charque e da banha para este Estado suli.-

n. Eles não apresentavam, portanto, uma indstria diversifi 

cada e dependente em grande parte do rnercado de consurno local 

tal como ocorria em São Paulo. DaT este Estado tei' quase dobra 

do sua participação na produção industrial brasileira de 1907 

a 1919, enquanto o Nordeste manteve sua posição inalterada, e 

o Rio Grande do Sul perdeu mais de dois pontos percentuais. 

A diversificação e tamb5m a concentração da produção em 

São Paulo segundo os ramos industriais pode ser visualizada 

na Tabela S. Em quase todos des a produção paulista se faz 

presente. Em 1907, a concentração industrial em São Paulo co-
rneçou a se manifestar, CIII alguns rarnos: papel, minerais não-rne-

tálicos, txtil e vestuãrio. Em 1919, esta concentração acen-

thou-se substancialmente., havendo apenas dois ramos corn produ-

ção inferior a 20% do total nacional. Embora não tenha sido tel 

to o recenseamento relativo aos anos 20, e não so disponha, 
portanto, de ainias 	informaçöes sobre esse periodo, sahe-se 

que a concentração industrial em São Paulo aumentou. 
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CONCENTRAçAO INDUSTRIAL DE SÃO PAULO 
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107 	11119. 	1939 

Minerals NO Met1icos 30,4 50,1 43,8 
Mota1rgica - 45,4 41,4 
Mecanica 19,8 - 73,0 
Mat.E1t. 	e 	de 	Cornunic. - - 67,5 
Mat. 	de Transporte 3,9 54,6 87,1 
Madeira 10,5 22,1 31,0 
Mobiliãrio 12,0 27,5 42,4 
Papel 37,8 48,0 47,3 
Borracha. - 25,9 33,6 
Couros e Peles 14,6 32,1 29,0 
Quimica -. 30,9 61,2 
Farmacutica 11,5 12,7 23,2 
Perf., 	saböes e Veia.s 3,8 25,8 38,6 
T6xtil 26,3 36,6 60,6 
\Testudyjo 22,0 38,0 44,9 
Alimentar 9,9 26,0 33,0 
Behidas 	. 12,7 34,1 37,6 
Fumo 0,9 14,7 34,4 
Editorial e Crfica - - 39,4 
Diversas 11,5 24,2 50,8 

TOTAL 
	

15,9 	31,5 	45,4 

FONTE: CANO (1981), Tabela 29, pg. 241, 

(a) Porcentagem do Valor Bruto cia Produção IndustrIal de São Paulo 
em relaço ao total do Brash. 
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2.3. Da 'Grande Depressão" a Segunda Guerra Mundial 

0 periodo cornpreendido entre o inIcio d "Grande Depres-

são" e a final da Segunda Guerra Mundial 6 caracterizado por 

significatiras alteraçöes no lirocesso de ocupação do territö-
rio brasileiro. 

As estatisticas dispontveis acerca dos illovirnentos popula 

cionais não cobrern exatarnente este periodo de pouco mais de 

urna d6cada C meia, Dada a ausancia de inforrnaçöes censitãrias 

sobre os anos yinte, s6 6 possIvel avaliar as rnigraçöes ocor- 

ridas entre 1920 e 1940 e não apenas entre 1930 e 1940. 	Por 
outro lado, as inforrnaçdes posteriores, cobrern o perlodo 	do 
mais urna d6cada at6 1950 -. ultrapassando, portanto, o firn 

doperiodo em questão. Apesar desta lirnitação, pode-se infe-

rir, a partly dos dados existentes, o que ocorreu durante es-
te periodo. 

A Tabela 6 traz as inforrnaç6es bãsicas para tal infergn-

cia. 0 prirneiro ponto a ser destacado 6 o substancial aumento 

dos deslocarnentos de brasileiros natos. Este aurnento deve ter 

ocorrido sobretudona d6cada dos trinta. Ao menos para São 

Paulo isto 6 verdadeiro pois segundo informaçöes do Serviço 

de Irnigração e Coionização do Estado, mais de 320.000 imigran 
tes nativos entrararn no estado durante o perlodo de 1934, a 
1940. 

Em linhas gerais, observcu-se, de 1920 a 1940, urn certo 

esvaziamento da Região Norte e saldos migrat6rios C expressi-
vos para o sul da região Nordeste, notadarnento Pernarnbuco,Ala 

goas e Bahi a, e para as estados de Minas Gerais e Rio do Ja-

neiro. São Paulo absorveu em termos liquidos mais de 400.000 
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migrantes. Houve 'irna entrada liquida tamh5m significativa no 

então Estado na Guanahara e nos estados da reglao Sul 

No que cojicerne a. irnigração, houve ainda urn ingresso con 

sidervel o que se deve, porm muito mats ao que se sucedeu 
nos anos vinte do que nos anos trinta quando se passou a fi-

xar quotas para a entrada de estrangeiros no Brasil. 

Na d6cada dos quarenta, continuararn as migraçöes oriun-
das de Hinas Gerais e do SUT do Nordeste e todos os demais es 

tados desta região, exceção feita ao Naranhão. tarabrn apresen 

taram sal dos migrat6rios negativos. Em contrapartda, São Pau 

lo e Guanabara mantiveram-se na posição do .irnportantes desti-

nos de Tnigraçao. 0 acontecimento novo foi o )naclço afluxo do 

migrantes para o Paranã - quase 350.000 pessoas. 0 Estado de 

Goi5s recebeu tambem urn volume razoãvel: mai.s de 90.000 migran 

tes. Estes dots i]timos movimentos refletem o processo dc cx-

pansão da fronteira agricola, que atingi.0 nas diuis dcadas pos 

teriores, o Estado de Mato Grosso. 

A irnigração lbs anos quarenta foi menos relevante ainda, 

tanto em termos absolutos quanto em termos relativos: houve 

uma migraço ]Htquida de pouco mais de 140.000 estrangei.ros con 

tra urn deslocamento de mais de urn milhão de brasileiros. 

Evidentemente, os deslocainentos populacionais observados 

estão associados a fatores de natureza econômica. 

o citado esvaziamento da região Norte foi 	conseqUncia 

direta da decadëncia da exploração da borracha, que 	ocorreu 

nos anos vinte. Na ausnci.a de outras atividades capazes 	de 
dinarnizar a economi.a da região, esta entrou em retrocesso e a 

inão-de-obra quo haiia para lâ migrado nas d6cadas anteriores, 

procedente em sua maioria, do Nordeste, retornou a sua re-

giao de Origern. 

Os inovirnentos migrat6rios em direção aos Estados da Gua-

nabara e São Paulo estão relacionados a expansão do emprego 
indus trial e, especificamente no que diz respei to a São Paulo, 

ao aumento da oferta de trahalho na agricultura. 
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A ocorrncia da 'Grands Depressão" reduziu drasticarnente 

a capacidade do irnportação da econornia brasileira, dada a di-

ficuldade de colocação no mercado exterior, dos produtos at 

então exportados pelo Brasil. Ao periodo de lenta recuperação 

da 000nornia mundial duninte a d5cada dos trinta, sucedeu-se a 

Segunda Guerra Mundia].. Ficou então aberto o caminho para que 

se buscasse produzir in.ternarnente Os bens que cram importados, 
ou seja, para se substitui -r irnportacöes. 

Nessa fase, ±oi de especial importancia a exist&ncia de 

urn setor industrial que, apesar de incipiente, propciou OS 

bens para a produção interna de manufaturados. Conforrne j a vis 

to anteriormente, este sotor industrial achava-se na ëpoca ba 

slcarnente concentrado no Estado de São Paulo e, em rnenor esca 
la, na Guanabara. 

Não so pode tambrn deixar do mencionar o papel desempe-

nhado pelo governo que, ao comprar o excedente da produção ca 

feeira que não encontrava colocação no mercado externo, rnante 

vs o nivel do renda do segmento da economla dependénte do ca-

f, concentrado urna vez mais, no Estado de São Paulo. 

Pode-se dizer que durante o periodo que vai de 1930 a 

1947 a internacionalização da econornia brasileira cedeu lugar 

a sua nacionalização. Durante este perlodo, seja em razão da 

crise internacional inicialmente, seja pela desorganização 

das economias dos paises envolvidos in guerra em urn segundo 

mornento, hou -ve urna Clara inudança nas variaveis incentivadoras 

do desenvolviraento, as quais passarn das atividades ligadas a 
exportação ao atendirnento de urna dernanda interna crescente. 

Corn isso, o gnu de dependncia da economia brasileira corn re 

lação ao exterior cal substancia]mente, cedendo lugar a urna 

possibilidade rnaior de crescirnento da produção interna corn ba 

se no pr6prio mercado de consurno pr-existente. 

Durante esse pertodo, forarn substituidos inici.alrnente Os. 

proclutos de consurno náo--durãveis, ou sei a, aqueles 	produtos 

de pouca elaboracão industrial, intensiros em rnão-de-ohra 	e 
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quo servem ao consunio direto da população. Enquadrarn-se nessa 

c1assificação, todas as formas de alimentos semi-elaborados, 

sapatos, vestiu5rio de urna forma geral, m6veis, etc. 

As caracteristicas assumidas pelas irnportaç6es brasilei-

ras no periodo analisado confirnarn essa afirmação e ifltrodu-

zen outras informaçöes relevantes pan a cornpreensão do pro-
cesso. 

TABELA 7 

INDICES DE QUANTUM DAS IMP0RTAçOES BRASILEIRAS P0R 

GRUPOS RELEVANTES DE BENS 

1929-1948 

Grupos de Bens 

- Bens de consumo 

Duraveis 

Näo-durãvejs 

- Combustiveis e lubrificantes 

- Matrias-primas e produtos interme--
diários 

Metalicos 

Não-metfljcos 

- Bens de capital 

- Total 

1929 1931 1937-38 1948 

100 30 57 121 

100 11 12 67 154 

100 43 51 99 

100 65 94 181 

100 64 93 81 

100 28 72 60 

100 75 100 87 

100 20 72 116 

100 46 81 106 

FONTE: Tavares (1972). 

Da observacão dos dadus da Tabela 7 6 fci1 verificar a 

queda acentuada sofrida pelas importaçöes durante a crise e a 

sua recuperaçao posterior. Em apenas dbis anos (do 1929 a 193fl, 
0 quantum do importaçoes atinge urn nivel equivalente a menos 

da metade do valor obtido no urimeiro arm. Essa queda 6 muito 
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mais acentuada para os bens de consuino e de capital e 	menos 

not6ria para os combustiveis e lubrificantes e mat6rias-pri--

mas e produtos intermedirios. Esses itens, de nina forma go-

ral, são mais resistentes a qitedas significativas pois visam 

a atender a deinanda da pr6pria ind.ustra nascente. 

No periodo do recuperação cia crise (1937-38) pode--se no-

tar uina eievação em praticamente todos os itens da pauta de 

irnportaçoes, scm chegar a atingir, no bntanto, os niveis pre-
valetentes, antes cia c rise. 

A anãlise par grandes grupos deixa mais claro o processo 

do substituição de irnportaçöes ocorrido no periodo. 0 grupo 

de bens de consurno, dividido em durãveis e não-durvej.s, mdi 

ca que urna parcela sign.ificativa da produção destes iitimos 

foi substituTda durante o periodo em an1ise. Nos dojs poiltos 

extremos do perIodo (1929 e 1948) pratcamente as importaçöes 

de bens de consurno não-di.irveis atingem o mesmo nrvei apesar 

do, no ano de 1948, a economia brasileira haver atingido 	urn 
patamar do desenvojviniento claramente superior ao do 	inicio 

da d6cada de 30. No intervalo que perineia esses dois anos, o 

quantum do importação deste item se rnant6m, at5 1937-38, 	em 
aproximadarnente 	50% do valor verificado em 1929. 

No que diz respeito as lnlportaçöes de hens do consurno du 

rãveis, verifica-se que estas sofreram uma significativa que-

da no inIcio do periodo atingindo em 1931 valor equivalente a 

12% daquele observado em 1929. No entanto, a sua recuperação 

posterior 6 yiolenta ate atingir urn patamar cerca de 50% supe 

nor aqueie verificado antes cia dnise. 

0 processo de substituição de importaçöes não 6 aparente 

pan os bens do consumo como urn todo e nienos ainda para Os 

hens do consurno dur5veis. 0 que ocorreu na realidade no perlo 

do foi nina substituição entre os tipos do hens de consuino du- - 

raveis dentro do grupo. 0 consumo desses hens sofreu no 	pe- 

riodo tuna diversificação relativamente grande o que fez 	corn 

quo o quantum do importaçöes aurnentassé significativamente. Em 
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1948, a participação cbs eietrodorn6sticos nas importaçöes des 

so grupo refletem tal divers ificação, visto que esses produ--

tos não estavam presentes nag importaçóes durante a d6cada 

de 30; 

0 grupo de combustiveis e lubrificantes apresenta major 

rigidez em termos do importaçöes em razão do sua essencialida 

de corn relaçãc ao funcionamento da economia nacional. A16m 

disso, quando a recuperação do nivel do atividades 6 retornado, 

essas importaçöes aumentam significativamente. Esse 6 S item 

do dificil substituição em razão da dificuldade do 	produção 

interna derivada da pequena disponibilidade do petr6leo 	no 
Brasil. 

As rnat6rias-primas e produtos interrnedirios, da 	mesrna 

forma qiie o grupo anterior, tamb6m apresentam rigidez signifi-

cativa pan baixo na primeira parte do perodo em an1ise (os 

niveis do 1929 e 1937-38 são praticamente cornparveis) . No pe 

rtodo seguinte, entretanto, 6poca em quo prevaleceu urn cresci 

mento do nivel do atividade interno, houve urna clara substi-

tuição do lmportaçoes fazendo corn quo o item como urn todo oaTh 

se para pratcarnente 80% do valor do 1929. A substituição 6 

pratcarneito visivel para os produtos metflicos cujas importa 

çocs equvaiern em 1948 a apenas 60% do valor atingido em 1929. 

isso so deve, em grande parte, a producao siderlirgica nacio-
nal cuja implaritação so fez paulatinarnente desde o intcio do 

s6culo, acentuando-'se em major escala corn a irnplantação de 

Volta Redonda durante a Segunda Guerra. 

Quanta aos hens do capital, observa-se, da mesma 	forma 

quo as hens do consumo durãveis , uma queda significativa en-

tre 1929 e 1931 seguiclo do urna recuperaçãa que atinge, em 

1948, nIvel. 10% superior äo de 1929; Embora tenha havido subs 

tituição dc hens do capital, particularmente euipamentos agrf 

colas e material ferrovirio, 6 inconteste quo, corn a acelera '1 

ção do processo de industri alização, as importaç6es desses 

items tenham so elevado na sogunda partc- do periodo considera 
do. 
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Em resurno, pode-se dizer oue o perlodo compreendido en- 

tre 1929 e 194 S tenha se caracterizado pela substituição basi 

carnente de produtos do consurno não--durEveis C rnaterlas-primas 

de urna forma geral, corn major infase nas rnat6rias-primas meta 
licas devido a vocação natural do pals cam relação a siderur- 
gia em razo da disponibilidade de insumos para essa indstria. 

Ao mesmo tempo,. na medida eni que o nfvel interno de ren- 

da se elevava, o mercado do hens do. consurno tendeu a se diver- 

sifjcar abrindo carninho para o aumento das irnporta(;öes de bens 

de consurno durâveis os quais irão se constituir na base 	do 
processo do substituiçao de importaçöes no perlodo 	seguinte 
(1)68 a 1961) 

Este processo de suhstituição de iniportação alterou 	.a 
cornposição cia. prodnção industrial brasileira. A Tabela 8 ilus 

tra este ponto. Nela pode-se observar a distribuição percen-

tual do valor bruto cia produ(,ão nos anos de 1907, 1919 e 1939, 

segundo os rarnos industrials. 

Considerando inicialmente a parte .relativa ao Estado de 

São Paulo, nota-se aumento expressivo cia irnportãncia relativa 

dos seguintes ramos: meta1rgica, material de transporte e 

cluimica. 0 ramo txtil manteve sua participação elevada no va 

br da produção industrial. 0 rarno do alinientos teve sua par-

ticipação reduzida em 1939 relativarnente a 1919 mas aincla as-

sirn continua a ser o segundo em valor, respondendo por quase 
23% do produto industrial total. 

0 crnhportamento do Brash, exclusive São Paulo, apresen-

ta algurnas diferenças em .relação a este Estado. Agora o ramo 

de alirnentos aparece cornO o principal , respondendo per quase 

38,7% do valor bruto da produção de 1939,. valor pouco inferior 

ao observado em 1919. 0 ramo txti1 aparece agora em segundo 

lugar, porrn corn urn percentual bern inferior ao observado para 

São Paulo. 0 rarno qutnico teve tambrn sun L'iiporLmcia ampliada 

no caso do BrasH, rnas a urn ritmo menor,e material de trans-

porte apresentou queda em seu valor rel:ativo, contrariamente 
a) quo se havia constatado para 0  estado paulista. 
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36   TAB:ELA 8 

ESTRUTURA ?ROPUTIVA PA INDflSTRL& DR TRANSFOPJAçAo 

(% 	DO \ALOR BRUTO PA PRO.UUQAOJ 

    ___ __ ___   SAO PAULO BRkSIL-SikO PAULO   .nS 
1907 1919 1939 1907 1919 1939  

 
 
 

  
Minerals Nao Metalicos 6,2 4,0 3,6 2,7 1,9, 3,8 
Metal6rgica - - 5,8 - 2,6 6,8   Nlecanica 6,7 4,7 1,7 5,1 - 0,5   Mat.E15t. e do Comunic. - - 1,4 - - 0,6     Material de Transporte 0,5 2,1 5,7 2.6 0,8 0,7 
Madeira 2,9 2,8 1,9 4,6 4.6 3,6   Mobiliãrio ).,2 1,1 1,3 1,7 1,4 1,7 

  
  

Papel 1,8 1,8 1,8 0,6 0,9 1,7 
BorracIa - 0,1 0,4 0,0 0,1 0,7   Couros e Poles 2,8 2,4 1,2 3,0 2,3 2,5   Quimicas - 2,0 7,2 - 2,0 3,8   Farmacutica 3,2 0,3 0,8 4,7 1,0 2,4 
Perf., Sab5es e Velas 0,8 2,1 1,8 3,9 2,7 2,3   Txti1 38,7 29,3 30,8 20,5 23,3 16,7 

  VestuanG 10,7 9,3 4,6 7,2 7,0 4,7 
Alimentar 19,4 30,7 22,S 33,5 40,3 38,7   Behidas 4,0 4,7 2,3 5,2 4.2 3,0 - 	Fuzr.o 0,1 1,6 1,3 3,2 4,1 2,1     Editorial e Grfica - - 2,3 - 2,9 
Diversas 1,0 0,6 1,0 1,5 0,8 0,8   Não Especificado 0,4 - - - - 

  TOTAL 100,0 100,0. 100,0 100,0 1000 100,0   FONTE: ('MO (1981), Tahela 58, 	pg. 	295.   
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Paralelarnente 	alteração na composição da produção in- 

dustrial do Brash, o processo de substituição de irnportaçöes 

verificado 1105 anos trinta acentuou a concentração industrial 

em São Paulo, o que se dove basicamente ao fato de, nas dca-

das anteriores, ter so formado neste Estado urna estrutura in-

dustrial que pde ser intensamente explorada quando o Brasil 

deixou de importar urna s5rie de produtos e ainda, ao fate de 

se localizar neste Estado urn considerável mercado consurnidor, 

ligado a. atividade cafeeira e a propna atividade industrial. 
Retomando os dados contidos na Tahela 5, este processo do con 

centração pode ser facilmente constatado. A produção de São 

Paulo c, em grande parte dos ramos, superior a 401 da produ-

ção brasileira e atinge participaç6es hastante elevadas no ca 

so de rnateriais de transporte (87,1 10), rnecãnica (73,0%), qul-

mica (61,2%) etëxtil (60,6%). 

Este desempenho garantiu ao Estado no ano de 1939 urn pro 

duto industrialcujo valor correspondia a 45,4% do total bra-

sileiro. Em 1919, o valor correspondente era. 315%. Este au-

mento da participaço paulista acarretou decrscimo na parti-

cipação de todos os denials estados, exclusive Minas Gerais Cu 

ja produção percentual passou de 5,6% em 1919 para 6,5% em 

1939 (vide Tabela 4). Segundo Cano, esta "exceção mineira" de 

veu-se: 'Ta) a crescente 	articulação de sua economia agrico- 
la com o mercado nacional; b) pela expansão cafeeira que 	se 

dã nad6cada de 1920, certamente contribuindo na expansão in-

dustrial desse estado; c) porm, o major destaque para a cx-

pansão industrial mineira entra 1919 e 1939 C o quo se refere 

a notãve1 expansão de sua indiistria metal6rgica, a qual, par-
tcpando em 1919 corn apenas 2,3% do valor da produção indus-

trial desse estado, cresceria para 23,3% em 1939, tendo o seu 

valor do produção aurnentado em mais do 60 vezes, enquanto 

quo os dernais ramos industriais desse estado aurnentavarn em me 

nos do cinco vezes. Grandejrtedessa expansao,serndiivida 

algurna, estari.a vinculada de forma complementar a expansão de 
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21JLJ1LtLL±_meados da dcadade 1920" (Cano, 1981, 
p. 255, grifo nosso). 

0 crescimento nominal da produção industrial de So Pan-

10 no periodo de 1919 a 1939 foi de 604%. Para Minas Gerais 

o valor correspondente foi 467% e o Estado da Guanabara que 

no inicio do s5culo XX apresentava o major produto industrial, 

•aprescnta taxa de crescimento do 298%. A taxa rn5dia brasiiei-

ra foi de 389%. 

Todo este aumento da produção industrial resultante fun-

damentalmente da intensificação da uti.lização de capacidade 

produtiva ji instalada, resultou em grande absorção de rnão--de 

-obra, 

Em São Paulo, al5rn da considervel expansão do 	emprego 

industrial, a atividade agrcoia continuou a absorver inão-de-

--obra pois embora a exportação de cafg estivesse dificultada. 

outr as produtos passaram a ser cuitivados corn in.portancia cres 

cente. Foi o caso do algodão, cuj a demanda interna acorupanha-

va a expansão da indiistria t6xtil, bern como o dc alguns ali-

mentos. A Tabela 9 apresenta evidgncias a este respeito. 
Desenvolvimento agr -tcola significativo apresentou tamhgm 

o Paranã durante os anos quarenta, 5poca em que, conforme jg 

vista, houve uma maciça entrada de imigrantes neste Estado. A 

migração liquida deste periodo representou quase 30% da popu-

lação paranaense do 1940. 

Calahorou diretarnente para a ocarrncia desta migração, 

o empreendimento de uma firma de capital privado ingis -- a 

Companhia do Terras do Norte do Paran. Esta empresa adquiriu 

do Estado exterisas areas do terra quo foram depois divididas 

•.e vendidas a terceiros. Deste processo resultaram basicamente 

propriedades pequenas, do 40 hectares aproximadamente, o quo 

propiciou o surgirnento de uma cJasse rn5di.a do propri.etarios rurais 

no Paranã. Depois da Segunda Guerra Mundial, a colonização pa 

ranense foi intensificada ao passar pan a responsabilidade 

de urna empresa nacional. 
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Mais da inetade dos migrantes quo entraram no Paranã 	na 
dëcada dos quarenta era oriunda do Estado de São Paulo. A ex-

porincia dostes migrantes em atividades agricolas 0 a:exce-

lente qualidade do solo paranaense viahilizavarn o surgilnento 

do urna iniportan.te oferta do produtos agricolas. A proxirnidade 

corn o mais significativo mercado interno de consumo, local iza 

do no Estado do São Paulo gerava uma dernanda potoncial pelos 

produtos do Paran5. Resultou dal o efotivo sucesso • do ernpréen 
dirnento agricola deste Estado, reforçado ainda mais polo cul-

tivo de alguns produtos destinados a exportação, 
Em Goiâs, outro estado quo absorveu urn nürnero 	razovo1 

de migrantes no periodo 1940--1950, a ocupação so fazia, sob a 

intervençao do governo. Diferenternente do quo ocorreu no Para 

n, pred.ominou a nhigração do origorn mineira e nordestina. A 

propriedade da terra ficou aitamente concentrada: as fazendas 

corn area superior a 500 hectares ocupavarn mais do 7O da area 

agrlcola do Estado. Distante dos mais impôrtantes rnercâdos con 

surnidores internos e não direcionada pan a exportação,.a agri 

cultura do Goi5s não teve o desemponho apresentado pelo Para-
n a... 

Para finalizar esta seção quo so i.niciou corn a avaliação 

do deslocarnento de pessc'as dentro do Brash, serão feitos al-
guns cornentarios sobre o. grau do integração econ6mica das di-

versas regiöos do Pals, representada agora pelo rnovimento do 

mercadorias, ou seja, polo cornrcio intorno. 

As informaçöos quo servirão de base para tais comentários 

oncontrarn-se na Tabela 10 e referern-se ao cornrcio i.nteresta-

dual per. vias internas no ano de 1943. Não foi, portanto, con 

siderado o comeSrcio per cabotagem. Sabe-se, porërn, quo noste 

ano, cerca do 80% do corngrcio intorestadual era feito por 

vias internas. 	 A- 

Nota-se ciai- amente a partir destas inforrnaç6es .de coiner-
do . interno, a fr5g ii .integração entre o Norte-Nordoste e o 

Centro-Sul. A região Norte, na verdade, apresonta urn fluxo do 



  Lp   41   TAI3LL 	10.   cOMRCIO INIIIRESTADUAL POR WAS INTERNAS   1943 

Cr$ 1.00(1,00 

  (YALOI?ES 

  REGIOES B ESTADOS REGIOES DE DESTINO 
DE PR0CEDNCIA -   NORTE NORIJESTE SUDESTE SUL   OESTE -______________ -. -   Norte 82,S) 8,2 23.9 - 18,6 
-Rondonia - - - -   -Acre 81,9 - - - 
- Aiazonas - - - - 16,7   - Rio J3ranco - - - - 
-Pari 0,6 8,2 23,9 - 1,9   -Amap5 - - - - - 

    Nordeste 7,8 (1,406,6) 59,5 1,2 1,3 
MYaTffião 1,4 37,9 - - 0,2   -Plaul - 19,2 - - 

  rCeara 15 139,0 4,9 0,2 - - Rio C. do N.orte -. 18,2 - - -   - Paraiba 235,8 1,6 - -   - Pernanthuco 0 1 2 659,1 10,9 0,3 
  
  

-A]ngoas 1,6 118,9 1,7 0,5 - - Sergipe Q,1 90,9 3,7 0,1 -   - Bahia 1,0 87,6 36,7 0,4 0,8 

Sudeste 32,6 245.6 (12.750,1) 981,1 511.5   - 	11n33 Cerais 0,3 98,8 3.6376 12,4 93,2   - Esprrito Santo - - 102,2 - -   - Rio de Janeiro 2,1 22,5 1.379,4 16,4 2,5 - Guanahara 30,2 123,9 3.718,0 122..4 39,7   - São Paulo - - 3.912,9 829,9 376,1 

Sul 2,3 8,3 911,4 (312,0) 1,9   Taran5 0.,4 0.,6 426,9 112,2 1,4   - Santa Catarina 1,5 5,0 177,2 105,2 - - Rio C. do Sul 0,1 2,7 307,3 94,6 0,5 

  •Centro-Oeste 20,6 22,6 365,3 1,6 (0,7)   - Nato Grosso 17,4 4,7 137,8 1,6 0,3 

  

- Colas 3,2 17,9 227,5 - 0,4 

FONTE: PiECE, Anuirio Estattstico do BrasH, 1946.       
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corn5rcio bastante inexpressive. No Nordeste, o corn6rcio intra 

-regional 6 substancialmente mats relevante que o intercainbio 

inter-regional: o volume cornercializado internarnente nesta re 

gião chega a ser vinte vezes o valor e:portado para as ou-

tras regiöes. 

o Sudeste asserneiha-se ao Nordeste no que diz respeito i 

superoridade do valor transacionado dentro da pr6pria região 

relativarnente ao volume de com6rcio interregional. Ali5s, ci 

valor das transaçöes intra--regionais do Sudeste stpera em mul 

to os observados •nas dennis regi6es , ficando evidenciado uma 

vez mats o caráter dinmico e concentrador desta região lide-

rada pelo Estado de São Paulo. 

As regi6es Sul e Centro-Oeste distinguern-se do Nordeste 

o do Sudeste polo fato de apresentarern urn coni6rcio inte -r-re-

gional inuito mais expressivo que o intra-regional. Fete 6 pra 

ticamente nulo no Centro-Oeste. Quase a totalidade do fluxo 

de com6rcio destas regibes tern corno destino o Sudeste, o quo 

denota o efeito polarizador dcsta região sobre as outras duas, 

particularmente sobre o Sul. A integração do Parani corn a eco 
noniia pauii3ta jt havia sido mencionada quando se comentou o 

nrocesso de colonização neste estaclo, e est em perfeita con.-

sonãncja corn os resultados ora observados. 

Apesar de não ter sido muitoexpressiv, o com6rcio in-

ter-regional propiciara, j5 em 1943, ganhos liquidos para a 

região Sudeste, a unica a apresentar saldo positivo no corn6r-

do interno: forarn Cr$ 410 inil contra saldos negativos do 

Cr$ 12,6 mil para o Norte, Cr$ 214,5 mU para o Nordeste, Cr$ 
60,3 mil para o Sul e Cr$ 123,2 ntil para o Centro-Oeste. 	0 
Nordeste teve, portanto, o major d6ficit comercial 	interno, 

muito embora tenha tido urn reduzido fluxo do corn6rcio, s5 su-

perior ao da região Norte. 

0 Estado do São Paulo tore, em 1943, urn superavit no co-

m6rcio interno corn o resto rio Brash, cia ordern de Cr$ 2.104 

mu, lieste total, 75% resultou do com6rcio por via interna e 
os 25 1  restantes, do corn6rcio pot cabotagern. 
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No perfodo que abrangeu a Grande Depressão e a 	Segunda 

Guerra Mundial houve, enfirn, urna acentuação da 	concentração 

economlea iniciada nas dgcadas anteriores. 0 Estado dc 	São 
Paulo manteve sua posição hegern3nica e. atrav5s de seu cres- 

cirnento, corneçou a estirnular o Estado de Minas Gerais, dentro 

do pr6prio Sudeste, hem como aregião Sul, notaciarnente o Esta 

do do Paran, iniciando-se então urn processo de 	integração 

econôiiiica de São Paulo e sua "periferia", processo este 	que 
so acentuou 	nas d5cadas posteriores. 
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2.4. Do P5s-Guerra ao Final cIa Dcada dos Sessenta 

0 estudo deste novo perlodo que envolve pouco mais de 

duas dcadas iniciase tambm pela avaliação dos movimentos 

populacionais que nele ocorreram. Tendo em vista o reduzido 

fluxo de inigraço internacional, näo mais se distinguir5 os 

nativos dos iinigrantes. 

Na Tabela 11 pode-se observar (Y saido migratdrio dos es 

tados bras ileiros na dëcada dos cinqUenta e na dcada dos sos-
senta. 

Nos anos cinqUenta acentuou-se substancialinente a migra 

ção or:iunda do Nordeste. Bycluindo o Maranhão, 6nico estado 
nordestino C apresentar saido migrat6rio positivo, a migra-

ção liquida desta região foi de -2.039,024, o qüe equivale a 

71% do inovirnento rnigrat6rio do Pals. Na dëcada anterior, os 

valores correspondentes foram -447.241 e 38%. Minas Cerais te-

ye tamhëm urna elevada perda llquida de população que quase 

atingiu a casa dos 600.000 hahitantes, 

Os tradicionais receptores llquidos de niigrantes - Gua 

nabara e No Paulo - continuararn a apresentar saldos positi-

vos considerãveis mas foram indiviclualmente superados pelo Pa 

rand que recebeu, em termos liquidos , inais de 900.000 niigran 

tes, parte dos quais deve ter saldo da própria região Sul, 

haja visto Os valores negativos observados para Santa Catari 
na e Rio Grande do Sul. 

o Rio do Janeiro que em quase todo o periodo de 1872 a 
1950 caracterizou-se como urn estado liherador do população, 

apresenton nos anos cinqiienta razoável so Ho migratório posi 
tivo. 
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SALDO MI GRATORTO 

TABELA 11 

GLOBAL DOS ESTADOS BRAS ILEIROS 
1950-1970 

Saldo Migrat6rio 
Estados -___ ____-_________ 

• 1950-1960 1960-1970 

- Acre -2.584 -6.759 

Amazonas 1.535 -3.023 

- Par6 11.633 29.583 

- Maranhão 21.430 985 

- Piaui -157:603 -81.376 

- Cearã -330.739 -185,142 

- Rio 	Grande do Norte -133.723 -78.296 

- Paraiba -256.418 -215.469 

- Pernambüco 	. -372.565 -227.140 

- Alagoas -182.636 -70.40$ 

- Sergipe -99.123 -62.720 

- Bahia -506.105 -290.748 

- Minas Gerais -593.386 -1.048.618 

- EspTrito Santo 44.739 -107.225 

- Rio de Janeiro 195.842 . 	 598.160 

- Guanabara 453.735 

- São Paulo 712.706 801.835 

- ParanH 912.855 564.580 

- Santa Catarina -64.337 . 	 -91.991 

- Rio 	Grande do Sul 	-162.532 -278.914 
47.7424(a) 

- Goiás 259,310 

- Mato Grosso 131,859 239.941 

B R A S I L 4-2.861.130 +5.370.953 

-2.. 861.151 -5.370.963 
(0) 	• (0) 

FONTES: GRAHAM e HOLLANDA (1984) para 1950-1960 e ABLAS, RE-
ZIERI e MULLER (1983) para 1960-1970. 

(a) lnclüi saido rnigrat6rio do Distrito Federal. que foi da or 
dern de 349.705 pess.oas. 
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   Os estados cia regio Centro-Oeste absorverarn urn saldo 
   populacional positivo, fao que expressa a continuaço 	do 

processo do ocupaço da fronteira nesta região. 	No Norte, 
   poucas alteraçöes no quadro populacional são observadas. 

    
Na d6cada seguinte, esto padrão de migração liquida se 

repetiu. Cabe ressaltar sornente a elevada saida da população 

do l3stado de Minas Gerais , a declinante entrada liquicla 	de 

migrantes no Parart5i, o contrrio ocorrendo nos estados da Re 

   gião Centro-Oeste. IJestaque--se ainda neste 61tiTno caso, 	a 

atração exercida polo Distrito Federal que recebeu em termos 

   liquidos quase 350.000 pessoas nos anos sessenta 

Os rnovimentos niigrat6rios de nativos e estrangeiros 01) -

   servados no Brasil ao longo do periodo do 1872 a 1970, provo 

   caram aiteraçöes na distribuição relativa da popuiaçao 	en- 

   trb regiöes e estados. A Tabela 12 traz inforrnaçöes sobre es 
   tas alteraçöes. 

   Comparando a situação apenas nos dots lUnites deste pe-- 
  

	

 riodo, observa-se que a finica. regiao a perdor popu]ação rela 

tiva foi o Nordeste. Nesta região, residia en 1872, quase a 

   metade da população brasileira. Urn sculo depots , sua parti- 

cipação na di.stribuição populacional ficou reduzida a 	30% 

Tal resuitado nãa 6 surpreendente tendo em vista os grandes 

fluxos rnigrat6rios 	origi:nários desta região e a pequen.a on 

   trada de migrantes tanto nacionais quanto estrangeiros. Es-- 

  	tagnaçao econ6ntica, concentração da propriedade 	da terra, 
  	duas secas uigorosas e a existëncia de oportunidades do em- 

  	prego em outras regiöes, sobretudo no Sudeste , são 	fatores 

que explicam este lTenömeno. 

  	 0 Norte manteve sua participação relativa praticarnente 
  	inaiterada. A populacão quo a região ganhou corn o crescirnen- 

   to da economia da borracha foi perdida quando esta entrou em 
  	decadncja, conforme id comentado anteriormente. 

(1) Para malores detalbea sobre o moviment:o migrat5rio na   	cada dos sessenta, consuitar Ablas, Rizzieri 	e HUller 
  	 (1983). 
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TABELA 12 

DISTRIBUT çÄO PERCENTUAL DA POPULAcAO BRASILBI RA 

1 872-1970 

Região/Estado 1872 

3,4 

1900 1940 1970 

NORTE 4,0 3,6 3,9 

NORDESTE 46,7 38,7 35,0 30 , 0i 

- Cear 7,2.7 4,87 5,07 4,36 
- Pernambuco 8,47 6,76 6,52 5,16 
- Bahia 13,99 12,15 9,50 7,49 

SUDESTE 40,5 44,9 44,5 42,7 

- Ninas Gerais 2054 20,61 16,34 11,49 
- Rio do Janeiro 

(Corn Guanabara) 10,65 9,96 8,76 8,99 
- São Paulo 8,43 13,10 17,41 17,77 

SUL 7,3 10,3 13,9 17,7 

- Paran 	. 1,28 1,87 3,00 6,93 
- Rio Grande do Sul 4,38 6,59 8,05. 6,66 

CENTRO--DESTE 2,2 2,1 3,1 5,5 

- Gois 	(Corn Distrito 
Federal) 	. 1,61 1,46 2,00 3,48 

- Mato Grosso 0,60 0,68 1,05 1,60 

N6rnero Total de Habi.- 
tantes 9.931 17.43441.236 93.135 

FONTE:.FIBGE - Censos DernognIficos. 
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0 Sud.este teve sua participação ampliada de 40,5% 	em 
1872 para 427% em 1970, participação esta que chegou a 45% 

no melo do perlodo. Desta -forma, passou a ser a região mais 
populosa do Brash. 

A região Sul aumentou em dei pontos percentuais sua par 

ticipação no distribuição da populaço ao longo do scu10 

considerado, o que se deve em grande parte ao désempenho do 

Estado do Paran5, 

0 Centro-Oeste, região de expansão de fronteira, abriga 

va em 1970. 5,5% da população brasileira em contraposição 

aos 2,2% dc 1872. Corn a continuaçSo deste processo de expan-

são na d€cada dos setenta, a import.ncia da região Centro-

-Oeste certamente se aanpiiou. 

No que diz respeito ao comportamento dos estados apre-

sentados na tabela 12, h5 a1uns pontos inte±essantes a des-

tacar. Em priineiro lugar, observe-se a heterogeneidade dos 

estados cia região Sudeste. Minas Cerais teve sua participa-

ção relativa reduzida quase pela metade de 1872 a 1970, redu 

ção esta decorrente de seus sucessivos e substancials sal-

dos migrat6rios negativos. 0 atual Estado do Rio de Janeiro 

tamb6rn perdeu posição relativa, se hem que de forma menos 

acentuada. Em cotraposiçã.o, São Paulo aumentou consideravel 

mente sua participação relativa que evoiuiu de 8,43% em 1872 

para 17,77% em 1970. Portanto, o aumento cia população percen 

tual residente na região Sudeste, hl pouco thencionado, decor 

reu basicamente do compoitamento do Estado de São Paulo. Ca-

be per fim ressaltar, no que diz respeito ao Sul, a major 

contribuição do Paranal para o crescimento cia população rela-

tiva aesta região tal como mencionado anteriormente. 

0 perodo do 1950 a 1970 foi tamh&n palco de um intenso 

processo do migraçao rural-urbana que devon substancialmen-

te o grau do urhani zação do Pars. Em 1950,   a .parcela da pou 

lação brasileira que vivid em areas urhanas era de apenas 
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36,2%. Em 1960, esta parcela se elevou para 45,3%. Em 1970 a 

popuiaçao urbana supercu a popu1aco rural: neste ano, cerca 

de 56% dos brasileiros viviarn em cida&es. 

Sirnuitaneainente a este processo dc intensa urhanização, 

ocorreu no perlodo de 1950 a 1970 urna acentuação do processo 

de industrializaçöo impuisionado par novas etapas de substi-

tuiçäo de importação. Has nem em todas as localidades se ye-

rificou tal sirnultaneidade pais a industrialização não foi 

tao difusa quanta a urbanizaçäo. Assirn, o fenbrneno da concen 

tração industrial que se iniciou nas primeiras d6cadas deste 

s6culo acentuau-se em toda s as fases de substituição de un-
portação verificadas no BraFil atg a ano de 1970. 

A análise que segue tratarã. co mais detaihe deste ponto. 

Alguns anos ap5s a termino cia Segunda Cuerra Mundial, 

mais precisamente eni 1948,   o processo dc suhstituição de irn-

portação passa uma yen mais a ser dorninante no cenrio brash 

loire. 

0 periodo quo antecede esta etapa,ou seja, de 1945 	a 
1947, pode ser considerado para a economia brasileira 	coma 

urna época de transição em que houve urn alivio na capacidade 

de importar que retornou praticamente aos mesmos hiveis de 

antes da crise. Corn a recuperaçäo da econornia mundial, as cx 

portaçes brasileiras aumentaram rapidamente C as termos de 

troca ternaram-se mais favorãveis para a Brasil. Apesar des-

ta ineihora na capaci dade de importar e da existncia de urn 

saldo de divisas acumulado durante a Cuerra, a poIltica de 

liberalização das importaçöes que então prevaleceu levou ao 

aparecimento dos primeiros dficits nas contas internas em 

1948. 

A partir desse ano, urn controle cambial rigido, ãiiado 

a uma reguiamentaço quàntitativa das importaçôes - discri- 

rninatdria contra os hens do consumo dur5veis mas mantendo con 

diçöes favorãveis para as hens interrnediaros e de capital 

permitiu que se retomasse  o processo de substituiçao de 
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irnportaçöes em novas bases. Os hens duravea s, principalmente 

os apareih.os eietrodomsticos, forani então os elementos cern-

trals de tal processo. Esta fase durou at6 1954, aproxiniada-

mente, quando o Pals entrou em uma etapa de definião poilti 

ca e econornica que perduróu nos dais anos seguin'tes. 

A fase de substituiço do hens de consurno durãveis criou 

as condiçöes minimas para o crescirnento que iria se observar 

a •partir de 1956. 

Convéni, neste momento, a.hrir urn parentesis para frisar 

que ate 1950 o desenvoivirnento da indistria hrasileira so 

deu pratica]llente scm a estimulo .intencional do governo. i-iou-

ye medidas que efetivamente colaboraram corn •a industrializa-

ção nas isto era simpies decorrncia da preocupacão governa-

mental corn problemas relacionados ao caf6 e ao baianço de pa 

garnentos. 

Be 1951 a 1956 6.poca qe abrarigeii o segundo governo de 

Get61io Vargas e as demais mosesque antecederam a posse dc 

Juscelino Kubitschek, nota-se certas preocupaçöes corn a in-

dustriaiização. Aumentarn as investirnentos em infraestrutura 

e a participação do Coverno em atividades produtivas. Em 

1.952 fol criado o 1314DB que at6 1956 financiou apenas obras de 

i.nfraestrutura. 

Mas fol s6 a partir do Piano do Metas (1956-1961) quo a 

industrialização passou a ser considerada expiicitarnente pe-

lo Governo coma elemento fundamental para o crescimento eco-

nörnico do Pals. 

A fase de industrializacão que ento Se iniciou teve cc 

mo principal caracterlstica a elevação da participaçac) do go 

verno nos investirnentos, sobretudo atravs da atuaço do 

BNDE, e uma entrada acelerada de capitals estrangeirds propi 

dada peia 1nstruço 113 da extinta SUMOC. A substituição de 

hens de consurno durãveis ievada a efeito anteri;orrnente deixa 

ra transparecer a vulnerabilidade da econornia brasiieira corn 

reiação ao supramento d.c aiguns insurnbs hsicos. Corn a fina- 
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lidade de suprir essa lacuna lforarn definidas metas setoriais 

que levariam a instalação do indstrias financiadas por capi 
tal oficial, Os segmentos industrials que merecerarn tratarnen 

to especial forarn energia e transportes , insurnos bisicos (si-

derurgia, 5lcalls, cirnento, metals não-ferrosos, celulose e 

papel de imprensa, borracha e fertili zantes) , bens do capi-

tal (construçäo naval, xnecãnica e material elëtrico pesado) 

e indGstrla autornohjllstica. 

Dessa forma, durante a vig6ncia do Piano de Meta 	intensi 

ficou-seprofundamente o processo de substituição de iniporta 

çöes da econornia brasileira, gerando urn ritrno de crescirnento 

mais acelerado do que o verificado no peroclo anterior, quando 

"tendeu a concentrar-se ainda mais em termos espa-
ciais a atividade industrial do pals , consolidando 
-Se desta forma, no Centro-Sul , o niiicleo dinrnic5 
da economia brasjleira. 0 Piano de Metas dã inlcio, 
por assim dizer, a urn novo conjunto de politicas 
que substitui a defesa dos interesses do caf5 pala 
defesa dos interesses da indstrja. Ambas ocorre-
ram no Sudeste, uma vez quo esta foi a ünica ma-
croregião capaz do gerar urn processo de industria- 
lização substitutivo de importaçöes a lJaTtlr 	de 
uma economia prirnãrio-exportadora" 	(CME-PIMES/ 
UPPE , 197$a p.119-20). 

As inforrnaçöes que dão suporte a esta afirrnaçäo 	serão 
vistas posteriormente. 

Enquanto o perlodo de 1930 a 1945 so caracterizou 	per 
urn processo de desenvolvimento voltado "para dcñtro" Corn urna 

significativa naciona1izaco do processo produtivo e do ca-

r5ter das variveis que conduziarn o processo, na etapa que 

cobre o perlodo de 197 a 1961, nota-se urna fusão entre a na 
cionalização e a internacionalizaço da econornia brasileira, 

sobretudo no perlodo ap6s 1056. 0 Pals i]npossibilitado de am 

pliar suas irnportaçöes em razão cia escassez do divisas abre 

urn significativo "leque" do incentivos visando a atrair as 

empresas estrangeiras para dentro da econorni a. .0 sucesso des 
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sa poiltica S arupiamente conhecido e o seu resultado S sirnul 

tanearnente uma inenor dependncia do exterior corn relação a 
produção de um grande nurnero do produtos atS então importa-

dos e ao rnesmo tenipo, urn controle exercido do exterior so-

bre exatainente aqueles rarnos que passaram a cornandar o eyes-

cirnento brasileiro. Assim a indüstria quo se instala no Pals 

nessa Spoca 5 nacional na medida em que ernprega mao-de-obra 

brasileira e compra insurnos internamente atendendo tamb5rn a 

urn mercado interno e S internacional no medida em quo a sua 

estrat5gia de produção e do crescirnento respondorn a iSgida 
das empresas multinacionais aqui irnpiantadas. 

Em termos de rnodificação da estrutura produtiva nacio-

nal levada a efeito atrav5s do processo de suhstituição do 

irnportaç6es no perlodo de 1948 a 1961, os dados apresentados 

na Tabela_13 são extrernarnente significativos. 

A ohservação da tabela conduz a conclusão do quo o pro-

cesso de substituiçao do imuortaçdes S cla±o corn reiação aos 

produtos de consuano fiiial cujo quantum de importaçöes cai du 

rante todo o perlodo atingindo ao ECU final praticamente a 
metade do valor base fixado em 1948. Essa queda S bastante 

significativa pan os hens durveis 0 que caracteriza 0 pe-

rtodo em anãiise coino urn perlodo do substituição de hens de 

consurno durgveis. Os não durãvcis, cuja fase mais significa-

tiva de aurnento da produção externa foi a quo se encerrou 

corn o final da 2a. Guerra Mundial, dove ter atingido o seu 

nivel minirno de importação no final da d5cada dos quarenta. 

Os cornbustfveis compöem urn item de pauta de irnportação 

brasileira quo se eleva mais rapidarnonte que as importaçöes 

gerais, mostrando J6 desde essa Spoca a grande dependncia 

do Pats corn relação a irnportação de petr5leo. 

Os produtos intermedi5rios e os hens do capital, so ana 

lisados apenas no inlcio e o final do perlodo, tern cornporta-

monto praticarnente id&ntico an do total das importaçöes. En-

tretanto as respectivas flutuaçôes apresentarn intensidades 
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distintas. 

Dc uma forum geral 	a srie dos produtos interrnedirios 

oscij.a rnenos cjue a de bens de capitaL Isso pode ser facilmen 

to explicado pela necossidade de irnportaçöos desse tipo em 

qualquor momento a fim de se manter onivel de atividade in-

terno. For outro lado as irnportaçoes de hens de capital ten-
den a se rotrair rapjdai-uonte nas ocasiöes de crise C se expan 
rjir t5mb6n rapidamente nas 6pocas de expansão da econoinia. As 

sim, pode-se facilmente detectar os anos do 1951 e 1952 e as 

anosdo final da dcada dos 50 como amos de expansão generali 

zada. ficando Clara a caracteystjca de crise nos anos de 

transição de 1955 e 1956. 

Dos bens interrnedirios os ünicos que apresentam sinais 

de substituição de i.inportaçöes segundo as dados analisados são 

as peças quo se caracterizarn por serern colnponefLtes da monta-

gem dos hens do consurno durãveis , prilLcipairnente as eletrodo-
msticos. 

Observando-so de urna maneira mais ampia o conju:ntb do da 

dos apresentado pode-se concluir pela caracteristica princi-

pal quo dorninou a econonhia brasileira c que so consubstancia 

no processo de suhstituição de importaç6e3. A queda generali-
zada das importaç6es do beiis de consumo durveis e o cresci-

mento paralelo das irnportaçöes de hens interniodi5rios e corn-

hustiveis, enquanto que as iinportaçöes do bens de capital res 
pondem em cada mornento as necessidades de acumuiação de capi-
tal do todo o sistema. Tais caractoristicas são tipicas de 

urna econornia em crescirnento segundo urn modelo do substituição 
de importaç6es. 

No inicio cia dcada de 60 a econornia brasileira 	passou 
por urn perTodo de desaceleração dc sua taxa de 	crescimento 
dando mostr as de que o processo de substituição do iniporta-

çöes quo havia prevalecido in dcacIa anterior havia. chegado 

a urn ponto em quo novas schstituiçöes de importação envolve-

riam urn esforço muito major principalmente no que se refere i 
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tec.nologia necessria pan a produçâo desses bens. 

No g claro; no entanto, quo esse periodo do estagnação, 

quando a taxa de crescirnento do PNB cal de 10 ,3% em 1961 pars 

5,3%, 1,5% e 2,4% em 1962, 1963. e 1964, respectivamente, to-

nha sido o resuitado do esgotamento das possibilidades do subs 

tituir importaçöes ou da inquiotação po1it1do-socia1 quo pro- 

valesceu nessa €poc.a. Sendo urna Cu outra a causa, ou 	ambas 

em conjunto, o quo fica ciaro è que uma sltuaçao de 	impasse 

perrnaneceu durante certo tempo, cuiminando corn as rnudanças p0 

liticas verjfjcadas em 1964. 

Ap6s 1964, o ponto do vista dos novos 	governantes foi 

quo, atravs do combte 	infiação (da ordern do 100% ao ano) 

so encontraria o caminho pars a recuperaç.o economics. Nessa 

direção, a1m do urns poiltica cl5ssica do contenção do proços 

houve urns preocupação em modernizar o sisterna financeiro bra-

sileiro a firn dc maxirnizar a possibilidade do acurnulação do 

poupança a ser utilizada nas etapas seguintes do cresc. imento 

econ6mico. 

Dada esta id6ia do automaticidade da retomada do cresci-

mento urna vez sanado o prohiema inflacion5rio, o Programs 

do Ação EconOmics do Govorno (PAEG), .delineado para o periodo 

do 1964 a 1966, não foi muito enfãtico e no quo dii respeito 

a industrialização. Os ramos industriais prioritârios permane 
ceram os mesmos do Piano do Motas, acrescidos do. segmento tOx 

til e da extração de minerals. 

Foi criada nesta 6poca a Comissgo do Desenvolvimento in-

dustrial quo depois so transformaria no Consoiho do Dosenvo]-

vimento Industrial (CDI) quo teve atuação limitada a princi-

plo. £ desta 6poca., tamhm, a criação do Banco Nacional da [ia 

bitação (BNH) . 

Apös o PAHO, quo era fundamontalmente urn programs de es-

tabiiização, voitado para a contenção do processo inflacion5-

rid, surgin o Programs Estrat5gico do Desenvolvimonto (PEP) 

pars o periodo do 1968 a 1970, proocupadp agora corn o crosci- 
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mento industrial. Uma vez mais foi enfati.zada a expansao dos 

  	ramos industrials llgaclos 	produçao do bone inteniiediãrios 	C 

do capital, mae foi tamb6rn manifestacia pr000upaç5o corn a no- 

dernização C reorganização dos ramos tradicionais cia inds- 

tria a flu do sanar as problernas do disparidade quo ocorriam 
   	dentro do setor industrial 

A partir de 1969 o CDI passou a tar papel muito mais re-

levante na condução da polltl.ca industrial. Poi durante a vi-

géncia do PED quo corneçaram a se ampliar os incentivos a cx-

portaçâo do manufaturados , medida quo, em principlo, favorece 

   a ind6stria 

Uma caracterrstjca coinuju a todos estes planos e progra- 

  	mas governamentais 6 a ausricia do efetiva preocupação corn a 

  	distribuição espacial das atividades iridustriai.s. Assirn son- 

do, devem ter prevalecido os crit5rios naturals" de localiza 

ção, resultando em cons equencia a iflanutençao do graride concen 
  	tração industrial em São Paulo a a tend6jicia de expansäo 	da 
  	indstria ern sua 'periferia" mais pr6xima. 

A forma pela qual efetivamente evoluiu a distribuição da    
atividade industrial no Brasil desde o final da d6cada 	dos 

   quaTta at6 1970, 6 analisada na seqiiöncia desta seçãc. 

0 aspecto a ser considerado inicialmente ë a evoiução da 

estrutura industrial verificada em cada região do Brasil e em 

• alguns do seus estados. A Tahela 14 apresenta as inform.açöes 

  	necessrias para isto. Nela consta a participação re1tira do 

  	cada ramo industrial na coniposição do valor da transformação 

  	industrial gerado em cada uiiidade geográfica considerada. nos 

  	anos do 1950 e 1970. 

Observando primeirarnente 0 comportamento da região Nor- 
  	to, constata-se quo tanto em 1950 quanto em 1970 sua estrutu- 

• 	ra industrial 6 pouco diversificada. Em 1950, par exemp1ocer 

ca de 60% do Valor da Transformação Industrial (VTI) do Norte 

era. proveniente de apenas quatro rarnos : madeira , borracha, qul 

mica farmac€utica e produtos alimentares. Tal situação so re- 

  
  



H 
C" 

I 
- 0 

p'4 
Cl) 

-t zzc' 
rH 1-Uk-IN- 

(3 0 
C 	1zr-4 
.-- 	c-un 
p-i 1-i-i 	0 

H rH 

:trz 

- 1:14 

H 
(I) - 
HI 

-i 

I 
p-u 

  

  
  

  
  
  

  
  
  
  

  

  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  

57 

0 
fl 0) U, rI N) 0 to LI) LI) N, 

in 
LI) 

C)) 

to N- NI 
I 

'ct '.00 NI 0  L 
LI) NI N-rHO rHO) C' C c-I 0 r-4 

• 
0 

- - 
r-( 

I 
C NI C . LI) 00 

k 0 0) LI) N) N- N, U, U,  tfl C CO C 
Cl - 0)0 0 0) 0 41 fl r. r . .  •--: - I 

(-I) 

c-I 

0 '0 0 U, CO c-I C rt C) 
0 CCC c-I 'ON-toN- 

o 
N- LI) I) LI) 'tf N-  010 'Ct II) -1- c) '* '.() U, 

Li 0 00 NI U, rH ' i-H Or-I r( 00 N- 00 r-I NI N, N- i1r1 0 -4 c-I 
C LI) NI C 
N) 

U) 
Or-IC -I) to 41 0 Or-H NI CO 0 CO rt N- F!) 

ci - 't NI 
in 

CO 
C 

N- N) 0 0) 
f-i U, 

I I I • C NI NI C NI 
0 C)) 00 NI 0 0000 ,-I to r-4 NI to C-I i--I 0 c-i4-H 0 

- to 'Cf 

CO N- N- CO 
0)0) NI to LI) 0) U, N-rH c-I NI N, CO 

N- 
C)) I 0 I, 

C' 
rI 

cHiC 
jr-H 

i-H NI c-I 

CON-ON-U, tn rHO c-I CO ( 0 C CO N,  03 c-I 0 CO CO 0) N,  NI N)) '.0 CO C CCC 
too 

CO NI 
0) ON, CO i-H 000 000 N, U, NI CO U, C) 'H- C 

rH in ____ 

O 
0 0 '0 N, ocr-I U, NI.-40tN, 
3) 'H-  CO I)) N-rtCU) 0)03 N, C -I 'toO LI) LI) C CLI) i-H tort 

too 'C NI-rH rI 000 
L 

S 00 
---- 

0-NI to 

--——------------- 

C) 'H-  I-I) c-I C) 
C) 
'ti ----------------------- •______.._ 
o o U, N- '.0 LI) 0(N) i-H Cc-IC .H CL]) 'H-  00)t ri N- CO (NO N, z 'n 

O CLI) Lt) c-H C) 00 ----.--.- .. ,--I 000 '--I C!) I I LI) c-H c-H 0 - - C N, NI NI C 
N, to 

U, c-I C LI) 3-) 0 , 0) 0 N- UI)tI) C C'-) 4') 00 - II) 0) c-I N- C NI 0) N, CO-N- U) N) 
0) 00) LI) 

LI) N- CO ODCH in 
0) '.0 NI 00)- 0) ,-4 i--I to '0CC) LI)  NI 

-  
i-H 

. 
C') 

. 
c-I 00 U, LI) 

.-- 
If) in N, LI) ri '1-NI 

(1) - 
C) CO - 

Ell 

lilto 

!:1 ;1Lit JI°i 
I' L 
k .4 

4-' 
cd 

Cliti 
kr-i 

-H 
C, 

i-I 
k 

c-I 
k-H 

4-i I 
c-I c--I Li 

to LOU 
0'H-r-I 

U
o cc k-i 0 ci 'CI I) V C) 'c-I C) ItI k ! 1 L1 '-4-4 t 4-) 4-3 0 'C) •,-I 0 0k 

U 41 I-i  pcI) 
czc) 



C 
N 
C) 
'H 

Il) 

C 
LI) 

'H 

I) 
c-Cl 

c-n 

Cl) 
c-I 
H 

4_a 

:1 
Vt 
C 
-I 

U) 
0 
Lv C' 

(0 

(2, 

p4 

C) 

0 
lCd 

cli 
:1 
C 

"-I 
4-) 

U 

fli) 
FTI  rvc 

hA 58 

-. 0 Co 0 in 0 C) —i co cc - 'a cc c.rc 'C c'-- 0 LI) LI) N- NJ 0)10 LII LI) 00 'H 'It Vt ONtI) CCC) 
'd N- - 

63 rH C 
- to C 

'H 
'or') N) in v-I 000 N) CC 

c- -I NJ 

O'O C 
a 
C Li) 

'Cr') 
N' 

- 
Li) C) 

rHO 
'H 

CT) 
I-fl 

CO 
C) 

Cc 
C N) 

CT) 
N— 

C) NJ 
'1) 

'00 Vt C to 	c-a 	N-- 

I I..Iv.... - 

• c_I 

0 
N- 

CC-) 
- 

N Vt Li) 00 'H CS) '.0 COO NI Vt Vt C) CC' NJ LI) N) 	'.0 	Vt 

0) 0 NI Vt N- LI) CI Va N) NI in 0 NJ 0000—lao LI) ON) N) 	- 	c-I 

(D in N) c-I Vt Ni NJ 00 in Ft) N- LI) t) N- CO 'cC 'H 
-  C, Coo CO Vt C) c--I LI) CO NI 'H Vt a) cI) LI) C) C) 00 N) 	C) 	Vt 

• 'H C 
c-I 

00 LI) 
'I 

N) COO C') Vt -  - C-' ci - 
NJ 
00-n NJ 	c-I 	c—i 

In 
c-I 

Cl) 
0 
N 

co 
CC) 

COO 
'000 

'00 
N) 

'C) v_I C 
Vt 

N) 
'H 

Ci) 
LI') C)) 

c—ICC) 
to in 

NI 
N-- N) 

0'.0t') 
c-I 'H 

C) 
in 

CO 
c-I 

C) 
In

• 	 - 

0 
NI 

Vt 	0 	C) 
in 	(5)0 - 	- --------------------- 

00 
0— 

CC 

----- 
'H 

c-I 

N) NJ N- to to to '.014 	01 Cl 0 C Vt NJ  Vt 'Cr4 '.00 'H 0)0 '.0 N- - 00TH N-C 01000 
I I I - I - ---------—------- 

in 
'H • NJ 

00 '0 NI N) C') 
010 '-Cl N-C ij) c-I c-I '000N-01 U) Vt c'-ICON) 0) c-H 0)01)) 

. __ 
00 Vt Li) '.0Vt '00 CHNI 00 '-It LI) NJ NJ N-I') C) N) c-I 	N- 	'H 

0 C N- C)) 00 NJ NJ 'CLPi CO LI) N- Li) ' -  N) N) C) 

1~~ 

C) 

- 
C 
N- 

0100 Cd NJ NJ O'O C) 0000 in NJ (000 NJ CO('3 'H '0CC) to 	If) 

o C) 00 LI) 000 N- c--I C 'H C') C-JO C) N) 'H NJ 0) in 

. Vt NJ 
0 ON) Vt Vt CL!) NJ N) ,H LI) NI CCC)) 'H 'H N- N- v_i 	in 	Li) o La') ---- —---- ------ I I 

lCd C) C C N- 0) N) 
-- 

NJ N) NI NJ C') Li) — 0 C •NJ Vt -  Vt Li) 'H 	F-fl 	N) Lcd) 'H C 'H 

CC)) C NJ NJ 00 CI.) Vt U) NJ 

c-I 

N- 
0 ON) Li) '0 '00 'HO) CT) LI) rHVt 00 ON-C) 'HO N-C) COO 	NJ N- 

N-fl C)  C 

ON- in N- C '.0 LI).0 c-1  C 'C LI) 00 CCII) 00 N) 0 	v_I 	in 
1 0 CU) N-C) Vt ON. VI in NJ C)) Vt CO Vt 'HI-) 'Vt 	NJ 	c-I 

I I I I 1 
C) CON- C NJ NJ 
------------------ 

N) NJ NJ NJ ('ICC C) Vt 'C) 'of Vt 	c—I 	NJ 

I- 05 

-tt . - c_i I fl 
cd I-c C) 'c-i Cli 0 CC) 

(4)10 
'3 O'rI 

CM 
'H 

Cl 
0 C Im 

"I C) I-4  k cl In U 0 cJ I-I 0 0 - 
C) Cl (0 CI) 'C) 

4-) 
0 0) (0 L) 

0 c-I h M li--ri 
In 
CS ,Z 

CI 
U 

c-I 
L4'C) 

II) 
Oct 

l2k. ••  CI 
fl,i 

I_i 
C 

C') - C'4 
LI. 

C) >'< c-I C) 

0 >0) t- Cl v_Ic--lu) 1--c Cl C) U) II In rICO LI) Cl 	LI) 
- cl 'c-I I. LIFt U CII') 0,0 Ct Ci C) 1 0 4-c 0 II V   0 

c_I I. I-' 
U II) '3 C1 

_i:53 
4_I v-_I j,,a 'rI C) .3-i Cl I-i 	LI) 

- CII 'H 'v-Ic-I 'HOO-'H 
'))4_) 4Q 

C) '-<i 
tic-'a 

0 H 
4-I 	C) 

(0 4-c  0 1-. 0 >< LI) 0 0 .0 'c-I 	c- 

  
  
  
  

  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

'of 

  rI 

  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  



59 

pete em 1970 56 que 110 lugar da borracha encontra-se a extra 

çäo mineral. Este ramo, quo representava apenas 1,28% do VTI 

do 1950, passa a fornecer quase 20t do VU de 1970. Em situa-

ço oposta encontra--se a borracha, cuja participaçiio relativa 

cal do 10,9% em 1930 para 3,9% em 1970. 0 ramo t6xtil aumenta 
sua participação em pouco mais do quatro pontos percentuais representado 

em 1970, mais do 9% do VTI. J9 oramo de alimentos perde sete 

pontos percentuais de 1950 a 1970, mas conserva ainda elevada 

participação na coinposiçüo do VTI. 

Em sintese , a indlistria da região Norte alicerça-se so-

bre ranios tradicionais da indstria -- tëxtil e alimentos - 

e sobre ramos extremamente dependentes da disponibilidade do 

recursos naturals - extração mineral, madeira e qulmica e 

borracha em 1950. 

- No Nordeste permanece a caracteristica de pequena diver 

sificação industrial. Em 1950, os ramos t€xtii e alimentos re 

presentavam, sozinhos , quase 70% do VTI . Posteriormente , an-

mentou a irnportncia do dois outros ramos -- minerais não-me- 

tãiicos e quimica. A ndustra tëxtil teve sua 	participaçao 

no VTI reduzida do 33,57% em 1930 para 12,54 1b em 1970 .0 	OS 

produtos alimentares perderam oito pontos percentuals em 

igual perodo. Dopois do tais alteraç5es, chegou--so i si.tua--

ção em quo os quatro rarnos citados respondiam par mais do 

65% do VTI do Nordeste em 1970. Uma vez mais observa-se a con 

centração em ramos tradicionais ou associados a presonça do 
recursos naturals. 

Os dois estados mais industrializados do Nordeste, quais 

se -lam, Bahiaio Pernambuco, apresontam a concontração observada 

para a região como urn todo embora haja em cada urn cortas ospe 

cificidades quo devem sor dostacadas. A Bahia, que tinha como 

ramos mai s importantes em 1950 , minorais näo-met5licos , tax-
til o alimentos (63% do VTI) passa a ter no ramo qulmico, par 

ticularmente no petroquamica a principal componente de sua 

estrutura industrial, respondendo em 1970, par 3:0% do son VTI. 
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A indistria t€xrii teve sua participação bastante reduzida de 

1950 para 1970. Neste ano, os trés ramos mais importantes - 

minerals não-metãiicos qutmica e au inentos -- tiveram urn re-

sultado de produção equivalente a 63.% do VTI Em Pernaiibuco, 

não se verifica tao acentuada elevação da participação do ra-

mo quimico: de zero em 1950, cia chega a 7,48% em 1970 Os ra 

ilios téxtil e alimentos que correspondiam a 77% do VTI de 1950, 

petmanecein ainda corno Os mais importa:ites em 1970, juntarnente 

corn minerals nãc-rnet1icos, seguidos poT hdhidas e quimica. 

Juntos, estes cinco rarnos representam 66% do VTI. 

A região Centro-Oeste tamb6iii apresenta estrutura indus-

trial pouco diversificada. 0 rarno a1isentar 6 de extrema im-

portãncia o que est5 associado natureza agropecuarista da 

região. Este ramo representava 62,45% do XTTI de 1950 e 46,63% 

do VT1 de 1970. Os outros ramos que apresentarn alguma relevan 

cia são, urna yes ins is, depe.ndentos da dotação de recursos na-

turals. 0 priineiro deles , ITlinerais n50-met1icos, evoluiu de 

8,05% do VTI dc 1950 para 12, 77% cia 1970. 0 ramo madeireiro 

que representava 5,25% em 1950 teve sua participação aumenta-

da em 3 pontos percentuals, enquanto o rarno qulinico perdeu 

mais de sete pontos percentuais, passando a representar ape-

nas 1,35% do VTI de 1970. 

Observe-se a seguir o comportarnento da região 	Sudeste. 

Jã em 1950 esta regiao apresentavamaior diversificaçao indus 

trial que as demais. Os quatro ramos mais importantes eram me 

talfirgica, quimica, téxtil e produtos alirnentares , os quais 

correspondiarn a 57,5% do VTI.. Do 1950 a 1970 aumenton 0 gnu 

de diversificação, fato que tamhm não se verificou nas do-

mais regiôes. Mecãnica, rnateriais el6tricos C cornunicaçöes e 

material de transporto forarn ramos que tiveram suas partici-

paçoes relativas na composição do VTI arnpl:iadas em awls de qua-

tro pontos percentuais durante este periodo. Conconiitantemen- 

dois ranios tradicionais ----textil e alirnentos - p03derani 

xririos pontos percentuais. Como resultado desta diversifica- 
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ção, os quatro principals ramos em 1970 geravam apenas 42% do 

VTI, contra os 57,5% do 1950. 

A major diversificação industrial observada ma região Su 

deste esti fundamentalmente associada estrutura industrial 

de São Paulo e Rio do Janeiro, Minas Gerais apresenta razo-

vol grau do especiaiização o quo j6 so observava em 1950. Dois 

ramos tradicionais - t6xtii e alimentos - e trs associados 

a atividade do mineração extração mineral, minerpis não-me 
tiicos e mata1rgica -- responderam •por 82% do VTI do 1950 o 

per 75% do VTI do 1970. Dostaca-se nestes 6ltimos a atuação 

do empresas estatais como a Companhia Vale do Rio Doce e a 

USIMINAS. 

0 Estado do Rio do Janeiro tern estrutura industrial mais 

diversificada quo a de Minas Corals. Em 1950 seus trds princi 

pals ramos industrials -- quimica txti.l e alimentos -- coy 

rospondiarn a 41,65% do VTI, valor que cain para 37,45%ém 1975, 

sendo o ramo textil substitudo peTh metalürgica em termos de 

importncia relativa. 

Sio Paulo apresenta diversjficaçao industrial ainda major 

que a obseyvada no Rio do Janoirh. Seus tres rarnos maTh impor 

tantes em 1970 metairgica, material de transporte e au- 

mentos respondiam per apenas 31,69% do VTI. A participação 

relativamente elevada dos ramos material de transporte 0 mate 

rial eltrico na cornposiçao do produto industrial, nab obser-

vada em nenhuma outra região ou estado, reflete a influancia 

da indstria autornohilistica do Estado de São Paulo. 

Pinaimente, os dados relativos a região Sul revelani a Un 
portancia de dois ramos industrials 	madeira e alirnentos 

responsáveis per 45% do VTT to 1950 e por 33% do VTI de 1970. 

Ainda assim, sua indiistria IV menos concentrada quo a das re- 

giôes Norte, Nordeste e Centro-Oeste 0 	apresenta tend&ncia 

born mais acentuada a diversifica ção, conforme t'eveiam os pr6-

prios dados da tahela em questão. inclusive a redução da par-

tici.paçäo dos clois ramos mais importantes no VTJ , que foi do 
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doze pontos percentuais no perodo de 1950 e 1970 ilustra bern 

este ponto. 

No Rib Grande do Sul o gnu de di\rersificação industrial 

S semeihante ao da região. 0 rarno de produtos alirnentares S 

tarnb5rn o mais importante. Distingue-se, por5rn, da região como 

urn todo, pela menor partici.pacäo relativa do rarno madeireiro. 

Paralelarnente, aparecem corn major reieväncia a metallirgica, 

mecancia e quimica. 

Esta andlise individual da estrutura industrial das di-

versas regibes bras ileiras permite antever para alguñs ramos 

sua concentração em termos espaciais. Mas, nina vez quo ela 

não leva em conta as diferenças regionais de valor da produ-

ção de urn mesmo ramo. torna-se impossivel o delinearnento da 

real distrihuição relativa da atividade industrial no Brasil. 

Quando este ponto S consideraclo pode-se analisar a realidade 

sob nova perspectiva. Encohtra-se na Tahela 15 esta nova di-

rnensäo do expectro da indstria brasileira. Ac inv5s dos Ta-

mos industrials, aparecem grupos de hens, resultados da agrc-

gação dos diversos Itens de produção industrial , agregação Cs 

ta feita polo IPEA/IPLAN. 415rn dà distrihuiçgo regional do va 

br da transformação industrial, encontrarn-se nesta tabela in 

forinaçöes sobre pessoal ocupado e salrios , todas relativas a 

dois instantes de tempo, quals sejarn, os anos de 1959 e 1970. 

Analisarido iiiicialrnente a distribuição espacial do VTI 

nota-se urna grande concent -ração na região Sudeste o que, evi- 

dentemente. no S inosperado. Conforme visto 	anteriormente, 

os ramos associados i produçäo de bens do capital e hens 	de 

consurno durveis localizam-se fundamentalciente no Sudeste, o 

que explica, portanto, o fato de encontrar-se nesta rogio 

mais de 90 1  do VTT relativo a este grupo de bens. U Sul apre-

senta urna pequena participação e a das demais regiöes S pratica 

monte nula. 

No que diz respoito aos hens intermedirios, 	a dotação 

de rocursos naturais 6 elemento importànte. 13 tambSm, tal cc- 
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ma constatado4 6 ciaar esponsvei peia preponderância de car 

tos rarnos in estrutura industrial das regioes qua nao 0 Sudes 
te. Per este motivo a concentração do VTI dos bans intermedi 

rios 5 menor qua no caso dos bans durveis a de capital. Ape-

say de manor, cia 6 ainda considervel, uma vez qua quase 80% 

do VTI 6 gerado no Sudeste. 0 Sul aparece coma a segunda Ta-

gião em importincia na geração de tai valor a a Nordeste em 

tercairo. A participação do Norte e do Centro-Oeste permanece 

raduzida, 

A situaço da distribuiçto espacial do \TTI dos bans 	de 

consurno näo-duyveis S semalhanta a dos bans intermediãrios. 
A manor concentraçäo na regiTh Sudesta deve-se agora ac fato 

cia setores tradicionais como téxteis a alimentos sarem relati 

vamenta mais importantes na geraçao. do 1/TI de diversas re-

giöes qua no a Sudaste. 

Pan a iidiistria de transformação coma un •i todo, observa-

-se qua carca de 80% do \TI decorre da atividade industrial 

do Sudeste. 

Sob a perspactiva temporal, nota-se urn pequano sinai de desconcen-

tração apenas no qua diz respeito aos hens durveis e da capital. A re-

gião qua ganha mais pontos corn esta alteração 5 o Sul. A. distribuição as-

pacial do VTI dos hens intcrmedidrios am 1970 6 praticaxnente a mesma de 

1959. No caso dos bens de consumo não-durãveis aunienta urn pouco a concen--
traçio: a participaçao do Sudesta aumenta 2,8 pontos percentuais enquanto 
o Nordeste perde dais poiitos e o Sui 0,9 pontos. Estes rnovimentos resul-
tam nuni ICVC aurnento da concentração da ind€istri.a de transformação coma 
urn todo. 

A 4istribuiçäo espacial do pessoal ocupado acompanha a-

proxirnadarnenta a distribuição do 1/TI.. Rassalte-se apenas que.. 

a porcentagem de passoal ocupaclona rcgião Sudeste 6, para to 

dos os grupos de bans, inferior a porcentagern do 1/TI, o qua re 
flete a major produtividade do traba]ho nesta região quando 

comparada is demais. 
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A preponderancia da rogião Sudeste na geracão do valor 	 - - 

da transfotmação industrial no Brasil decorre , sem d6vida al 
guma, do desempenho do Estado de São Paulo. Se a Sudeste res 

pondja por 80,7% do 1/TI de 1970. São Paulo, sozinho, gerava 

57,2% do \TTI, ou seja, São Paulo era responsãvel por 70,9% 

do VTI da região a que iertence. 

Esta concentração industrial em São Paulo que,. conforme 

vista, j6 era elevada CIII 1939, continuou a crescer nos anos 

posteriores, £ o que revelam os dados da Tahela 16. São Pau-

lo gerava 45,4% do VTI em 1939. Este percentual evoluiu ,para 

48,1 em 1950, 54,1 em 1960 e, finalmente, 58.1 em 1970. 	Ao 
mesmo tempo em que dc apresenta elevada producão 	relativa 

em ramos associ.ados aos hens durveis e de capital, tai.s co-

mo mecinica , material el5trizo e material detransportes 

tern tambem participacao significativa na produção de bens 

de consurno não-durveis: vesturio e caiçados , setor txtil 

e produtos alimentares. No quo diz respeito sos hens interme 

dirios- 5 tamb5m significativa sua produção em tames coma me 

ta1rgica, papel e papelão, borracha e qulmica. Em apenas 

quatro ramos a VTI paulista S inferior a 40% do VTI do Bra-

sil em 1970. Esta relativa auto-sufjcjncia da economia de 

São Paulo no ãmhito luterno do Pals faz corn que os resulta-

dos do com&rcio intetestadual e inter-reiona1 sej am alt amen 

to favorveis, exportando internamente va]ores em geral supe 

ri.ores aos de suas importaç5es. 

Este comentSrio abre espaço para o tratamento dc outro 

aspecto relevante para o enteridimento do processo de distri-

buição espacial de pessoas e de atividades. Trata-se do in-

ter-relacionamento cornercj.al das divorsas areas do Pals. 

A anSlise de com5rcio interno no perlodo de 1950 a 1970 

flea limitada pela disponihilidade de informaçöes. Para a: d5 

cada dos cinqdonta não ha dados completos , restando , pois 

cen.trar a atençfio na d5cada soguinte. i-IS estatisticas 	para 
dois anos: 1961 e 1969, 
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EV0LUçAO DA CONCE.NTRAç)lo INDUSTRIAL EM S)O PAULO 

11130 	1970 

RAMO 1930 1960. 1970 

Extrativa Mineral 	 . 9,5 8,7 9,9 
Minerals Não Metglic.os 50.8 50,5 490 
Metalurgia 49 7 5 43 1 8 52,7 
Mecânica 70,4 78,2 68,5 
Material E1trico 78,8 80,0 78.9 

Material de Transportes 70,8 86,9 81 7 1 
Nadeira 27,0 20,6 188 

mobilikio 49,3 58,3 . 	 54,9 

Papel e PapeiSo 55,7 59,8 65,2 
Lorracha 	 . 84,1 89, 2. 83,9 

Couros e Poles 31,5 .29.8 27,9 

Qulmica e Parmaeutica 57,7 64,3 59,1 

Perfurnaria, 	Sab&es e Velas - 47,9 68,3 

Produtos Plsticos . 	 - 51,3 68,3 
Tgxtii 	 . 55,3 57,2 61,7 

Vestuârio e Calçados 48,2 54,7 56,7 
Produtos Alimentares 35,3 40,8 44,0 
Bebidas 41,2 46,4 41,7 
Fumo 	 . . 	 39,9 38,3 36,5 
Editorial e Crfica 41,6 50,4 32,5 
Diversos 61,6 70,9. 70,5 

TOTAL 48,1 54,1 58,1 

PONIE: FIEGE - Censos Industrials, 
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Na tabela 17, pode-se observar as informaç6es sabre a co 

mërcio interestadual por vas internas ocorrido em 1961. Rca-

salte -se a ausnci.a de dados para o Estaclo de Minas Cerais. 

Sc se comparar estas informaçöes aquelas contidas na tahela 

10, relativas ao ano de 1943, constatar--se-ã que houve aumen 

to do intercãmhio regional. 

0 Norte, que anteriormente apresentava cornercio inter-re 

gi.onal bastante inferior ao intra-regional, inverteu esta Si-

tuação e em 1961 a major parte de sins exportaçöes destinavarn 

-se ao Nordeste e ao Sudeste, nesta ordem, e suas irnportaçoes 

provinham destas mesmas regiöes , sobretudo da ii1tjrna. 0 in-

tercämbio corn a Sul e o Centro-Oeste era bastante inexpressi-

'to. 

A região Nordeste que tarnb6in se achava pouco integrada 

comercjalnierite as denials regi5es ampiiou seu comrcio inter-
-regional, mas a intra-regional ainda era predominante. Nesta 

ampliação o desta:que ficapara a Sudeste, •tanto no quo 	diz 

respeito as iinportaçdes quanta no que se refere as 	exporta- 
çöes. 

Tamb&n a Sudeste abriu-se mais aC comrcio inter-regio-

nal, mantendo, porem, 0 corncrcio nitra-regional mais elevado. 

Seu maior parceiro de com5rcio continuou a ser a Sul: 65% de 

suas exportaçöes e 72% de suas importaç5es estavam associadas 

a esta região. Ao Nordeste, o segundo parceiro em importãncia, 

destinavam-se 26% de suas exportaçöes inter-regionais e dde 

provinham 17% do suas irnportaçöes. São Paulo exportava para a 

Nordeste, a Sul e o Centro-Oeste mais qua Os outros estados 

do Sudeste juntos. 

As regi6es Sul a Ceitro-Oeste mantiveram as mesmas carac 

teristicas de 1943: comërcio inter-regional sensivelmente su-

perior ao intra-regional e integraçEo cornercial quase que cx-

clusiva corn o Sudeste. 

No c6mputo final dos saldos de comrcio. sornente a Sudes 

to apresentou valor positivo, tal como ocorrera em 1943. Mas 
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TABBI.JA 17 

OMflRCIO INTERESTADUAT, POP. VIAS INTERNAS 
1961 

Cd 1.000,00 
(Valores Correntes) 

Regiöes de Destino 

None 	Nordes te 	Sudeste 	Sul 
	

Centro-Oeste 

  RTh 
- Rondoiva 

  Acre 
- Amazonas 
Rio Branco 

  Parã 
Aniapa. 

    P BE S TB 
  Maranhão 

- 	-(1)   
  Ceara - Rio Crande do Norte 
  Paralba 

Pernanibuco 

  Alagoas 
  Sergipe 
  Bahia 

IJDESTE (2) 

  Minas Corals 
  Espiri.to Santo 
  Rio de 
 

(,Uanabara 
São Paulo 

 Ut 
  - Parana 
  Santa Catarina 
  Rio Grande do Sul 
 ENTRO-OESTE 
  iviato crosso' 
 Goias 

(376,7) 

100,0 
9,1 
7,0 
1.0 

249,7 
9,6 

1.404,3 

105,9 

7 ,11 
39 3,5 
70,9 
50.. 9 

61.7,2 

60,9 
44,1 
53,7 

4.145,5 

0,8 
722,9 

1.613,8 
1.808,0 

526,8 

94,4 
125,4 
307,0 

117,1 

117,1 

884.5 

0 

2,9 

881,0 
0,6 

(61.631,4) 

2.004,1 

1. 781, 3 
4.159,8 
1.699,0 
6. 182,1 
31.518,6 

6.302,4 
2.436,3 
5.547,8 

54.681,7 

173,2 
4.026,7 

17.470,4 
33. 011, 4 

4.952,0 

486,1 
1.193,6 
3.272,3 

373,7 

108,6 
265,1 

662,7 

228,2 
1,5 

161,5 
13,1 

248,1 
10,3 

27.196,8 

863,0 

965,3 
2.781,7 

410,0 
4. 127,4 
7,413,7 

1.658,0 
1.270,6 
7.707,1 

(37 7.395,6) 

7.150,5 
62.074,7 

125.982,8 
182.18 7,6 

114.488,3 

47.134,5 
17.246,1 
50. 107, 7 

16.451,2 

6.396,1 
10.055,1 

5,6 

1,0 

4,6 

2.468,3 

10,0 
72 

139,6 
52,1 

151,2 
735,2 

5,7 
154,0 

1.213,3 

135.346,9 

' 3 
6.717,3 
13.856,3 

114.536,0 

(34.201,3) 

10.514,2 
8.443,8 

15. 243,3 

1.86,8 

114,8 
I'-, 

53,0 

0,5 
3,9 
0 

48,6 

303,0 

5,3 
1 

.1-..) 
7 , 

30,3 
22,4 
17 
-I-.) 

155,2 

0,4 
19,5 
43,1 

15.540,4 

13,1 
361,3 

3,902,6 
11.263, 4 

1.406,7 

399,4 
317,7 
689,6 

(949,1) 

9,7 
939,4 

 NTE: CME--PIMES-UPPE (1978c), Tahela 5. 

  Dados do 1962. 
Exclusive exportação do Minas Gerais. 

  
  

p. 43. 
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não se pode qualificar o resilitado ob:tido pela região 	como 

altamente estimulados urna vez que ele corresponde a apenas 

13% do comgrcio intra-regional do Sudèste. 

0 padrão do comërcio interno era 1969 que se acha apre-

sentado na Tabela 18, assemelha-se muito ao 	observado 	em 
1961. 0 gran de integração comercial entre as diversas re-

giöes permanece quase inalterado. Somente o Sudeste apresen--

ta saldo positivo no intercãmbio inter-regional. 

Em sintese, ao longo da dëcad.a dos sessenta o 	volume 
mais expressivo do cornerelo continuou a pcorrer entre Os es -

tados da regiIo mais dinämica do Pars o Sudeste. 0 Sul e 

o Centro-Oeste, mantiveram elevado grau de integraçâo corner--

cial corn o Sudeste, numa clara indicação da difuso dos efei 

tos dinimicos desta região em direção a 5reas vizinhas. Am-
pliaralil-se tarnbëgt as trocas do Sudeste corn o Nordeste, a 

que reduziu o isolarnento que caracterizava esta região no pe 

rIodo anterior. 





-a Ewe 	
71 

2.5. Consideraç6es F1nais 

O material contido neste capitulo, perraitiw identificar liii 

portantes aspectos da e.voruçao do processo do ocupação do ter-

rit6rio brasileiro. 

• 	Esta ocl1paç10 esteve, a princlpio estrejtaniente associa- 

da a fatores ex6genos, ein conseqflncia do car5ter essencialmen 

te prira.rio-exportador da economia brasileira. As areas povoa-

this est.avarn multo mals articuladas corn o exterior do que unias 

corn as outras. Os desiocarnentos populacionais jnternôs, quando 

ocorri.arn, cram ecplicados pelos auges e decliinios das areas en 

ga.jaclas em atividades ligadas ao com&rcio exter2or, 

o cafe não deveria, em principlo, fugir deste esquerna uma 

vez que tambdm ele se constitufa num produto agricola destina-

do exportação. Nas, em virtude do diversos fatores j a apre-

sentados, a economia primarioexportadora do cafe gerou paula-- 

tinamente umna base econömica interna corn dinmica pr6pria 	de 

desenvolvimento. A expansão agrlcola, coniercial e 	industrial 

da area representada hasicamente pelo Estado de São Paulo não 

foi acompanhada por inrportantes desiocamentos do nativos em 

reção a mesma. Couhe 	irnigração estrangeira a preponder6ncia 

na ocupação desta região ligada ao cafC. 

Desta forma, passou a existir umnairea quo não desenvol-

veu atividades exciusivarnente voltada..s para o coniCrcio externo, 

mas que tamhem. a princlpto, não se achava integrada a outras 

areas do pals. 
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A partir dos anos trinta, os deslocarnentos 	populacionais 

internos assumiram jrnportancia crescente. A sorna de fatores de 

expuisão e de atração,cujo peso relativo permanece ainda em 

discussão, provocou substancial migração do Nordeste em dire-

ção ao Centro-Sul, notadamente para São Paulo. 

A integração econSmica this regiöes brasileiras, a 	parte 
estes movimentos populacioiiais, permaneceu pouco expressiva na 

dcada dos trinta. 0 processo de substitui.ção do importaçöes 

quo então so desenvolvia resultou muito mais em aumento da con 

centração industrial em São Paulo do que en aumento do corn€r-

do inter-regional ou interestadual, o que se explica em parte 

polo fato da dernanda encontrar-se hasicamente neste estado e, 

em parte, pelas dificuldades e pelo alto custo de transporte. 

Corn a ampliação das bases do processo de substituição de 

irnportaçöes, corn a melhoria do sisterna de transporte C em vir-

tude do pr6prio crescimento hist6rico da economia como urn todo, 

observa-se urn aumento gradativo da integração econ6mica cbs di 

versas areas do Pals. 

Esta integração verificou-se do inlcio, entre São Paulo e 

Os Estados mats pr5ximos - os da pr6pria região Sudeste e os do 

Sul. No prosseguirnento da expansio do corn6rcio i.nterno for-am envolvidos Os 

estados do Cejitro-Oeste ainda em processo de ocupação, e na dcada 

dos sessenta tambrn o Nordeste, região h9 muito ocupada, 

passou a ter urn volume do com&rcio razoavei corn o Sudeste. 

0 crescirnento do comrcio interno tem, sern dfivida algurna, 

relevantes irnplicaçöes sobre a distribuição espacial da ativi-

dade oconBrnica e, conseqilentemente, sobre o processo de ocupa-

ção do territ6rio nacional. 

Pal a preocupação em analisar, na seqUncia desta pesqui-

sa, a evolução recente do conigrcio interno entro os diversos 

estados brasileiros e avaliar, at6 onde as inforrnaçôes pond-

tirem, as repercussôes deste intercarnbio. 
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do Pals, reduzindo assim as disparidades entre esta região e o 

('.entro-rSul. Resuitararn dal projetos tais como o polo petroqul-

mico da Bahia e o complexo mineral-petroqulmico envolvendo Sal-

vador, Aracaju e Macold. Na Amazönia, o objetivo era consoli-

dar o distrito industrial da Zona Franca. 

No III PND, uma vez mais, atribui-se €nfase a integração 
nacional e ao rneihor equilbrio espacial do processo brasilei-

ro de desenvoivirnento, corn reduçäo das disparidades econ6micas 

o de qualidade de vida entre regiöes. As desigualdades regio-

nais de renda seriam amenizadas em decorr&ncia das prdprias df 

retrizes de carãter naciona] estabelecidas: "Tanto os investi-

mentos pflbiicos nos setores sociais quanto as atividades volta 

das pan a produção de hens prirnrios - alirneñtos e substitu-

tos do petrdieo - poderão ser importants instrrnentos de do-

vação dos nhveis de emprego e renda nas regiöesrnenos desdnvol 

vidas, notadamente no Nordete". 

Estas eram, ehi linhas gerais, importantes objetivos 	dos 
planos governamentais que deveriarn orientar o desenvolvimento 

brasileiro a partir de 1970. Sabe-se, pordrn, quo entre o piano 
C a. realidade pode existir urna grande lacuna, e esta •possibili 

dade faz surgir vãrias indagaç6es. Teria, na verdade, ocorrido major in 

tegração do territdrio nacional corn a concornitante redução das 

disparidades regionais? Os carninhos seguidos polo desenvolvi-

mento econ6jnico teriam colaborado para a consecução de tais 

fins ou, ao contrãrio, seriarn eles incompativeis corn os mes-
mos? 

Espera-se, neste trabaiho, obter resposta para algurnas 

destas questöes. Para tanto, serão consideradas, do inlcio, as 

aiteraçöcs na ocupação demogrfica do territdrio nacional ocor 

ridos ao longo da d&cada dos setenta. 0 segundo ponto consisti 

râ em investigar se, durante este perhodo, processou-se uma no 

va organização espacial das atividades produtivas, dos setores 

primarlo o secunddrio, especificamente, do tal forma a resul-

tar urn padrão do desenvolvirnento econömico mais equilibrado em 
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termos de espaço, Na equncia, ser avaliac1aa evoluço da in 

tegração econÔmi..ca de )'egloes e estados representada pelos flu 

os de cornrcio interno Tarnhêm. 0 condrcio 1flterflaciOTIai ser 

analisado tendo em vista que 0 destaque dada a polItica de pro 
moçäo de exportaç6es deve ter aherto aos estados brasileiros 

rnaiores perspectivas do cornercio corn parceiros externos pro-

curando-se ainda delirnitar as irnplicaç6es espaclais dessa po-

11tica e a forma corno cada estado da federaço tern se benefi-

ciado corn essa nova situaço 



17 

79 

3.2. Migracão. Interestadual na flcada dos Setenta 

A migração interestadual no Bras ii, que cresceu em irnpor- 

tncia a partir dos anos trinta, mostrou-se ainda 	altarnente 

significat1va na dcada dos setenta. Nestes dez anos 	quase 

oito rnilhöes tie brasileiros desiocaTarn-se de urn estado 	para 

outro pelo menos uina vez. 

Coma resultado de tais deslocamentos, processaram-se al-

teraçöes na distribuiçiio relativa da população ao longo do 

territ5rjo nacional. Os dados contidos na Tahela 19 jndicam a 

que ocorreu mis diversas regiöes e estados brasileiros. 

Os estados da Regi.ão Norte que na d6cada anterior 	ha- 

viam recebido em termos liquidos cerca de vinte mil habitan-

tes , terminaram a d6cada dos setenta corn urn saldo migra-

t6rio positivo de 520 mll. pessoas bastante superior, portan-  

to,.ao observado nos anos sessenta. 0 desiocarnento da fron-

teira agricola em direção ao Norte E o principal elernento as-

sociado a tal comportamento. 

Exceço feita ao Acre, todos as estados e territ6rios nor 

tistas forarn receptores liquidos de migrantes. Has 	apenas 

dois deles - Rondbnia e Parã - tiveram juntos uma 	entrada 

liquida de quase 480 mil pessoas, cabendo, portanto, a todos 

as demais saido positivo de apenas 40 mil niigrantes. 

0 Nordeste, tradicional região de origem de 	migrarites, 

manteve esta caracterrstica na d6cada dos setenta. 0 saldo mi 

grat6rio fol de mais de -1,8 rnilhôes, contra -1,2 milhbes nos 

anos sessenta. Quase 3 rnilhöes de nordestinos deixaram seus 

estados, o que corresponde a quase 40% das saidas totals ye-

rificadas no Brash durante a Gltimo periodo avaliado pelo 

(1) Os saldos ungratonos dos estados brasi.leiros, relativos i dcada dos 
sessenta, encontram-se na Tabela 11 
40. 
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TABELA 19 

NOVIMENTO MIGRATORIO INTBRESTADUAL 

1 970-80 

(* 
REGIAO 	/ESI'ADJ 

ENTRADA 

ABS. 

SAIDA 

ABS. 
- 	 SALDD 

NORTE 729.750 9,3 209.363 2,7 520.387 

- Rond5nia 262.750 3,4 16.648 0,2 246.102 
- Acre 15.086 0,2 17.081 0,2 -1,995 
- Miazonas 65.463 0,8 45.984 0,6 19.479 
Roraima 17.825 0,2 3:382 0,0 14.443 

- Part 347.307 4,4 117.121 1,5 230.186 
- Miapi 21.319 0,3 9.147 0,1 12.172 

\OR1)ESTE 1.101.008 14,1 2.940.243 37,6 -1.839.235 

Maranhão 147.343 1,9 288.626 3,7 -141.283 
- Piaui 74.338 1,0 213.413 2,7 -139.075 
- Cear 106.575 1,4 436.293 5,6 -329.718 
- Rio Grande do Norte 75.957 1,0 150.439 1,9 -74.482 
- Paraiba 89.723 1,2 339.736 4,3 -250.013 
- Pernambuco 197.013 2,5 59.5.094 7,6 -398.081 
- Alagoas 76.414 1,0. 170.320 2,2 -93.906 
- Fernando de Noronha 345 0,0 605 0,0 -260 
- Sergipe 58.323 0,8 93.040 1,2 -34.717 
- BähIa 274.977 3,5 652.677 8,3 -377.700 

SUDESTE 4.021.733 51,4 2.323.054 29,7 1.698.679 

T Minas Gerais 446.792 5,7 1,106.959 14,2 -660.167 
- Espirito Santo 155.114 2,0 163.028 2,1 -7.914 
- Rio de Janeiro 712 .963 9,1 367.379 4,7 345.584 
- São Paulo 2.706.864 34,6 685.688 8,8 2.021.176 

SUL 679.604 8,7 1.629.061 20,8 -949.457 

- Parand 379.218 4,9 1.160.839 14,8 -781.621 
- Santa Catarina 193.002 2 7 5 195031 2,5 -2.529 
- Rio Grande do Sul 107.384 1,4 272.691 3,5 -165.307 

W4TRO-OESTE 1.290.684 16,5 721.058 9,2 569.626 

- Mato Grosso do Sul 2364172 3,0 166.980 2,1 69.192 
- Nato Grosso 278.462 3,6 100.627 1,3 177.835 
- Goiãs 309.47.4 4,0. 323.929 4,1 -14.455 
- Distrito Federal 466.576 5,9 129.522 1,7 337.054 

BRASIL 7.822.779 100,0 7.822.779 100,0 0 

FONU: FIBGE - Censo Pew.ografico de 1980. 
(*) 	Exclutda a rnigraç5o do origem intern:j.cional ou nãc especificada. 

) Os valores apresentados para as regiôes incluern os unvirnentos intra-
regio.na:1s. 
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tiveram. corno wrn todo, a condiçiio de receptores liquidos 	de 

migrantes. Por6m, seu s.aldo migrat6rio na d&cada em 	ani1ise 

foi menor que na anterior. A explicação para este fato est 

associada ao que ocorreu no Estado de Gois, exclusive o Dis-

trito Federal, que teve urna entracla liquida de quase 130 mil.  

pessoas nos anos sessenta e, nos setenta apresentou perda 

liquida de população (quase 15 mil. habitantes) . Os dennis es-

tados da região bern como o Distrito Federal mantiveram seus 

saldos migrat6rios praticamente inalterados. 

A direção dos fluxos migrat6rios niencionados encontra-se 

apresentada de forrna sum1ria na Tahela 20 nela pode-se obser-

var para cada região, estado e territ6rio, a distribuição per 

centual das entradas de migrantes segundo as regiöes de on-

gem e a distnibuição das saldas segundo a região de desti-

nO. (1) 

	

Observe-se inicialniente o que ocorreu na região 	Norte. 

Da "entrada" total de. migrantes na região, 13,7% • tiveram 

origem nela pr6pr1a, ou seja, a rnigração intra-regional foi 

respons5vel por esta parcela. de entrada; A major • porcentagem 

dos migrantes provEm do Nordeste (31,9%). A segunda regio 

de origem mais importante 6 o Centro-Oeste, seguindo-a o Sul 

e o Sudeste e, por fin, o Norte. Este comportamento que resul 

ta da consideraçio conjunta dos estados nortistas não 6, na 

verdade, representativo dos estados considerados individual-

mente. Rond6nia. que receheu urn grande n6mero de migrantes,a .  

presenta como principais regiöes de origem destes 0 Sul e a 

Centro-Oeste, destacando-se nelas os estados do Paranã, Mato 

Grosso e Rio Grande do Sul. Estas duas regiöes forneceram qua 

se 70% da migraço para o Norte. Do Sudeste saiu mais 21%, 

notadarnente do Estado de Minas Gerais . 0 No±deste teve uma par-

ticipação bastante reduzida. J no Par5, cerca de 55% dos mi-

(II A matriz cornpleta de migraç6es interestaduais pode ser observada na 
Tabela 2.1.5 do censo Demogrfico de 1980 que se acha reproduzida no 
Anexo 1. 
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0 destino dos thigrantes que saern do Nordeste, como Sc sa 

be, 6 fundarnentaimente o Sudeste. Na d6cada dos setenta, 55% 

deles dirigiram-se para esta região. A segunda região de des-

tino 6 o pr6prio Nordeste, corn 25,4%. Em terceiro lugar vein 

o Centro-Oeste, o ciue so deve basicaménte Is entradas no Dis-

trito Federal. Individualrnente, a major parte dos estados man 

tern este padrão de comportamento. 0 Maranhão distingue-se pe-

la elevada porcentagern de migrantes que se dirigiram para o 

Norte, notadarnente para o Pará, conforme jã foi assinalado. 

Nos estados do Sudeste, tornados glohalmente, 40% das en-

tradas tiverarn corno origem o Nordeste, 33% o pr6prio Sudeste 

e 20% o Sul. Analisando os estados separadamente nota-se que 

a migração nordestina tern major peso apenas no Rio de Janel- 

ro e em São Paulo. No Espirito Santo as entradas, não 	muito 

expressivs, provCm basicarnente do Sudeste. Minas Gerais 	6 

respons5vel por metade das entradas totals no estado capixaba. 

Em Minas, 61% da irnigração total teve origem em São 	Paulo 

(34%) , Rio de Janeiro (14%) e Gois (13%) 0 Estado de 	São 

Paulo recebeu na d6cada dos setenta um.total superior a 2.700 

mil migrantes. Deste contingente, 1,163.mil  vierarn do Nordes-

tè, 555 ml] de Minas Gerais e 667 mil do Paran5. No Rio do Ja 

neiro, al6m dos migrantes nordestinos, destacaram-se os do 

Sudeste, provenientes, em grande parte, de Minas. 

0 destino de 57% das pessoas quo saem do estados do Su-

deste são outros estados da pr6pria região, segundo o padrão 

quo seacabou de relatar. 0 Centro-Oeste e o Nordeste apare-

cern como outrasregiôes de destino. No caso de São Paulo, o 

Sul tarnb&m aparece como alternativa, o quo se deve basicamen-

to a rnigração em direção ao Paran. 0 Norte tern rnaior signi-
ficancia apenas no que diz respeito ao Espirito Santo, e Ron-

dônia 6 o destino principal desta migração. 

No Sul, as entradas são em sua major parte causadas per - 

migração intra-regi.onal (61,6%). 0 Sudeste aparece em segundo 

lugar. As demais .regiöes fornecem parcela pouco expressiva de 
migrantes. 
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No que diz respeito as saidas do população do Sul; 	Os 

trs estados não apresentararn comportarnento uniforme. No Pa-

ra.nã 62,4% dos migrantes buscaram os estados do Sudeste, São 

Paulo basicarnente, e 17,8% o Centro-Oeste, quase quo exciusi-

vamente Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Os ]nigrantes origi-

nrios do Santa Catarina apresentaram forte tendëncia a se 

concentrar na prdpria região Sul (.76,2%) ou no Sudeste (14%), 

buscando em sua rnaiorla, neste ültimo caso, o estado do São 

Paulo. Os migrantes do Rio Grande do Sul tiverain comportamen-

to semeihante aos do Santa Catarina, a memos de terem buscado 

mais acentuadamente os estados do Centro-Oeste (MT e MS) 

Analisando finalmente os estados do Centro-Oeste, consta 

ta-se que a entrada de Tnigrantes pr9venientes do Nordeste 	6 
do major importncia apenas para Goiãs e Distrito Federal 	e 

a do Sul, ao contrârio, 6 relevante sornente para os dois ou-

tros estados da regi3o. 0 Sudeste 6 a região corn major hoinoge 

neidade de participação nas entradas dos trs estados e do 

Distrito Federal; s6 que a migração provenlente do Minas di-

rige-se basicamente a Goiãs e ao Distrito Federal, a do Rio 

de Janeiro a este 61timo, enquanto a do São Paulo concentra-

se 110 Mato Grosso do Sul e, em segundo lugar, no Mato Grosso. 

Dos movimentos totals de saIda. 34,9% ocorreram no 	rn- 

bito interno do Centro-Qeste, outros 33,2% dirigiram-se ao Su 

deste e 21,4% ao Norte. 0 Nordeste teve alguma relevância co- 

no região do destino apenas para os migrantes quo sairam 	do 

Distrito Federal. Quase metade das saidas da região 	tiveram 

origem em Goi5s e seus principals destinos foram o 	Distritô 
Federal (27%) , Parâ (20%) e Minas Corals (18%) 

Em sintese, os resultados censitár -ios sobre a 	mi.gração 

na década dos setenta permitirain identificar as regi6es recep 

toras liquidas de inigrantes e as liberadoras liquidas de ml-

grantes. Contudo, o comportamento dos estados que comp6em ca-

da região mem sempre so mostn)u homog&neo.. 

0 Nordeste continua sendo a tradicional regi.ão expulsora 
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de população,• caracterTstica que marcou todos os seus estados 

na ültima dcada. 0 destino principal desta migração foi am-

da o Estado de São Paulo e, coin inenor €nfase, o Rio de Janei-

ro e o Distrfto Federal. Apenas o Maranhão fugiu a esta regra 

ao apresentar, como principal zona de destino o Estado de Ron-
dönia. A lnigração intra-regional foi tambgm considerãvel. 

0 Sul revelou-se ao final dos anos setenta como a 	nova 

região liberadora de população, hasicamente em virtude da maci 

ça migração originria do Paranã, cujo destino foi, em gram-

de parte, São Paulo, Nato Grosso, Nato Grosso do Sul e Rondo-
nia. 

0 Centro-Oeste conservou a condição de receptor liquido 

de migrantes que liavia so concretizado na d5cada dos sessenta 

ins teve seu saldo migrat5rio reduzido em virtude da salda 

do população do Estado de Goi5s e da estahilidade dos saldos 

migratôrios dos outros dois estados da região e do 	1Jistrito 

Federal, relativamente aos yalores observados na dcada 	dos 
sessenta. 

0 Norte surgiu como importante região receptora do 	mi- 

grantes mas apenas Rond5nia e Parg foram os responsãveis por 

saldos migrat6rios positivos do grande monta. 

0 grande receptor liquido de migrantes continua sendo o 

Sudeste, mais especificamente o Estado de. São Paulo, cujo sal 
do migrat6rio equivale a quase seis vezes o do Rio de Janci-

ro, segundo estado em imporiSncia como receptor liquido de pa 
pulaçao. 
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   ABELA 21 

   ISTRIBUIçAO ESPACIIL DO VALOR DA PRODUcAO AGROPEGJARIA B DA TRANSF0RMAçAO INDUSTRIAL, 

    DO PESSOAL OCIJPAIJO NOS 

   Em %) 

  
    
  

  
  
  

  
  

  
  
  
  

  

  
  

  

  
  
  
  

  
   ONTE: FIBGE, Censos Agropecuirios e Tndustriais de 1970 e 1980. 

  

I IndGstria    	 ______ 	____ _______ ____ Agropecuria 

Valor da Pèssoal Transfoniacöej Pessoal Região/Estado 
Produçao 

  	 ___ 	 __ _______ _____ 
Ocupado 

Industriais Owpado 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

NORTE 3,1 3,8 5,3 8,4 jQ 2,6 1,5 2,6 

- Rond6nia 	.. 0,2 0,4 0,1 0,8 0,0 0,1 0,1 0,2 - Acre 0,4 0,2 0,4 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 - Miazonas 1,0 0,8 1,6 2,2 0,3 I 	1,5 0,4 1,0 - Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 - Parã 1.4 2,3 3,1 4,8 0,4 0,8 0,9 1,3 
Amapã 0,0 0,0 0,1 0,1 0,2 0,1 0,1- 0,1 

NORDESTE 18,3 - 	17,3 43,1 44,1 5,S 8,1- 10,2 - 	11,1 

- Maranhão 2,1 1,9 6,7 7,9 0,2 0,2 0,4 0,5 - Piau 0,8 0,7 3,0 3,7 0,1 0,1 0,3 0,3 - Cear 1,9 1,9 5,8 5,1 0,7 0,8 1,5 1,9 - Rio Grande do Norte 0,7 0,8 1,8 2,0 0,3 0,4 0,6 0,9 - Paraiba 1,4 1,2 3,3 3,1 0,3 0,4 0,7 0,9 - Pernrnnhuco 5,2 3,1 6,4 5,8 2,1 1,9 3,3 2,7 - Alagoas 1,5 1,6 2,5 2,6 0,4 0,4 0,7 0,8 - Fernando de Noronha 0,0 0,0 0,0 0,0 - .- -. - 
- Sergipe 0,7 0,6 1,5 1,4 0,1 0,2 0,4 0,4 - Bahia 6,1 - 5,7 12,1 12,6 1,5 3,6 2,2 2,7 

SUDESTE 37,3 35,7. 22,5 20,4 80.3 72,2 	. 69,7 64,6 

- lvlinas Geiais 12,0 . 12,8 11,3 10,8 7,1 
S 

8,2 7,6 8,2 - EspritoSanto 1,8 1,9 1,7 1,7 0,5 1,2 0,9 1,1 - Rio de Janeiro 2,6 1,9 1,5 1,4 15,5 10,4 13,3 9,6 - São Paulo 20,8 19,0 84 6,5 57 1 2 52,4 48,0 45,7. 

SUL 33,8 . 	32,6 23,8 20,8 12,0 15,7 16,9 19,4 

- Paranã 12,4 
   ___ 

12,6 11,3 8,5 3,0 4,3 4,2 4,7 - Santa Catarina 4.9 5,7 4,4 4,0 2,7- 4,2 4,4 5,5 - Rio Grande do Sul 16,6 14,3 1 	8,2 8,3 6,3 7,2 8,3 9,2 

CENTRO-OESTE 	.. 7,5 10,6 5,3 6,4 . 	0,8 1 j. 1,4 2,3 

- Mato Grosso do Sul 3,2 3,5 2,1 1,1 0,3 0,3 0,5 0 1 5 
-Mato Grosso - - 1,7 1,5 -. 	. 0,2 . 	. 0 1 4 - Gois - Distrito Federal 

4,2 
0,1 

5,3 
0,1 

3,]. 
9,1 

5,7 
0,1 

0,4 
01, 

0,7 
0,2 

0 1 7 
0,2 

. 	1,1 
0,3 
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As demais reiöes do Pals tiveramsuas participaçöes rela  

tivas no reduzidas, mantendo 0 Su 

deste a posi.ção de principal produtor, seguido pelo Sul. Obser 

vando a situação intra-regional, constatase grande honioge-

neidade no Nordeste, onde quase todos Os estados perderarn pon-

tos percentuais no que diz respeito ao valor da produção. J5 

no que se refere ao pessoal ocupado, vriOs deles tiverarn sua 

participação relativa aurnentada, o mesmo ocorrendo corn o Nor- 

deste quando considerado como urn todo. No Sudeste, Minas 	Ge- 

rais aurnentou sua participação relativa no valor da 	produçáo 

mas reduziu a relativa ao pessoal ocupado. Situação semeihante 

registrou-se no Paranã e em Santa Catarina. 

Em slntese, as alteraçöes ocorridas na distribuição 	da 
produção agropecuãria ao longo da d5cada dos setentaforarn, em 
grande parte, ocasionadas pela expansão da fronteira agrIcola. 

Mas seu impacto não foi, durante 0 perlodo em questão, sufi-

ciente para tirar da posição do liderença o Sudeste e o Sul e, 

dentro destas regiöes, os estados de São Paulo, Rio Grande do 

Sul, Minas Gerais e Paranã, ernbora a irnportãncia relativa dos 

mesmos tenha sofrido pequena redução. Juntos, estes quatro es-

tados geraram 61,8% do valor da produção agropecuâria de 1970 

e, em 1980, o valor correspondente passou para 58,7%. 

A si.tuação no setor secundio considerado globalrnente.po 
___ 	 - 

de ser visualizada ainda na Tabela 21. 0 indicador 	utilizado 

neste caso 5 a distribuição percentual do valor da transformaç5o 

industrial. Observando, de inlcio, apenas os valores referen-

tes s regiöes, constata-se clue,  de 1970 para 1980, houve urna 

reduçao na participaçao relativa do Sudeste,ernbeneficio de 

tbdas as domaisresdo2ai$. A perda do Sudeste foi de 7,7 

jontos percentuais. 0 maior ganho foi da região Sul: 3,7 pon-

tos percentuai.s. Vrn depots o Nordeste o Norte e o Centro-Oes 
te corn gaithos do 2,3, 1,6 e 0,6 pontos percentuai, respectivarnente. 

Embora todas as regi6es, exlusive 0 Sudeste, tnharn aurnen 

tado sua participaçiio relativa na geração do produto industrial, 
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o mesmo nem sempre ocorreu a nivel de estado, No Norte, as ga-

nhos concentraram-se, quase total.mente no Amazonas e no Parã, 

sobretudo no prirneiro. No Nordeste, a preponderncia.coube a 
Bahia que teve sua participação relativa aumentada em 2,1 pon-

tos percentuais. Os demais estados da região, quando consegui-

ram ganho, este não pasou do 0,1. pontos percentuais. No Sul e 

no Centro-Oeste, todos as estados tiveram sua participação re-

lativa ampliada de forma não muito diferenciada. Conv6m ressal 

tar ainda que dentro do pr6prio Sudeste, as estados de Minas 

Gerais e Espirito Santo distinguiram-se por haverem obfido ga-

nhos de posição relativa, a despeito da perda global da região. 

Cons tata-se, enfim ,que no aspçto referente ao valor da trans 

formação industrial, houve certa desconcentração espacial gue 

nãose processoU, todavia, do forma abrangente ao lon o de to: ............. 
do o territ6rio nacional. Na verdade, o que ocorreu foi a redu 

çao da importancia relativa dos estados mais industrializados, 

São Paulo e Rio de Janeiro, face principalmente ao aumento da 

participação dos outros estados do Sudeste, do Sul e do estado 

nordestino mais pr6ximo do Sudeste, qual seja, a Bahia. 

Observando agoia a distribuição espacial do pessoal ocupa 
do, nota-se que a parcela concen -trada no Sudeste 6 menor que aque-

la relativa ao valor da transformação industrial, ocorrendo o 

inverso nas demais regiöes. On seja, 6 major a concentração do 

valor da transformação industrial que a de pessoal ocupado. Por 

outro lado, constat?-se quo a relativa desconcentração espacial 

do valor da transformação industrial ocorrida do 1970 para 1980, 

foi em termos percentuais, mais acentuada que a desconcentra-

ção do pessoal ocupado. Tornando, por exemplo, o caso do Sudes-

te, o quo se verifica 6 que a perda de 7,7 pontos percentuais 
na geração do valor da transformação industrial correspondeu 

uma perda do 5,1 pontos percentuais na distribuição do pessoal 

ocupado. 0 Nordeste, cjue passou a gerar 2,3 pontos percentuais 

adicionais do valor da transformação industrial,absorveu ape-

nas 0,9 pontos percentuais a mais do pessoal ocupado. No Sul, 
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os valores correspondentes foram 3, 7 e 2,5 pontos percentuais, 0 

quo indica ser seu comportamento seriielhante ao do Nordeste. A 

nivel de estado, observa-se esta situação em grande niimero de-

les, em especial, naqueles que tiverarnos maiores aumentos de 
participação na geração do valor da transformação industrial. 

Para a meihor compreenso das alteraçöes que so processa- 

ram na distrihuição espacial da produção industrial ao 	longo 
da dcada dos setenta, serão considerados individualmente 	Os 

diversos gneros da indstria. As informaçöes a des referen-
tes encontram-se na Tabela 22. 

0 primeiro gnero analisado 6. extrjao de minerals. A lo-

calização desta atividade tern, evidentemente, como fator deter 

minante, a disponibilidade de recursos naturals, e sua viabili 

zação do ponto de vista econômico estg associada a existncia 
de dernanda. A conjugação destes dois fatores explica a elevada 

.concentração da atividade extrativa no Sudeste. Minas Gerais 
era, em 1970, 0 principal produtor de minrios do Pals, situa-

ção que nãose alterou em 1980, embora sua produção relativa 

tenha caldo cerca de 10 pontos percentuais. Parte desta redu-

ção g explicada pelo expressivo aumento da produção do Espiri-

to Santo. Assim, observa-se que ao final dos anos setenta, os 

estados mais importantes em termos de extração de minerais en-

contram-se na região de major concentraço industrial, que é, 

portanto, onde Se localiza a demanda interna de maior expres-
são. 

No quo diz respeito as outras regiö.es brasileiras, o as-
pecto mais importante a ressaltar é o aumento da participação 

relativa do Norte e do Centro-Oeste, região de exploração mais 

recente. No Centro-Oeste, seus tr&s estados foram conjuntamen-

to respons5veis per urn aurnento de 4,6 pontos percertuais na 

distribuição da produção. No Norte, o aumento fol de 1,3 pon-

tos mas 6 provável quo o valor relativo a 1970 este -ja superes 
tirnado, tendo eni vista quo a evoiução observada nos estados de Ron 

d6nja e Pará sugere aurnento do participação relativa major do 
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que oindicado. No Nordeste, 0 inlco estado a ampliar sua pro-
duçio relativa foi a Bahia e, no Sul, nenhum estado logrou ob-

ter tal resultado. 

Analisarn-se, a seguir, os gneros que conipöem a denomina-

da indstria de transformação. Minerals não-rnetâiicos 6 0 pri-
meiro deles.. Em 1970, o Sudeste gerava 76,5% do valor da trans 

formaçãoinclustrial (VTI) deste ramo, valor que caiu para 66,8% 

em 1980. Esta queda deveu-se ao que ocorreu em São Paulo e no 

Rio de Janeiro urna vez quo as dois outros estados da região ti 

veram sua importãncia relativa ampliada. Fora.do Sudeste, os 

est3dos que apresentararn os rnaiores aumentos de participacão 

no VTI forarn Paranã, Santa Catarina, Coifls e par. Particular-

mente, no caso de Gofãs, este fato reflete uma considerãvel ole 

vação do peso dos minerals não-metflicos na produção indus-

trial do estado. Em 1970, este g6nero respondia por apenas 4% 

do valor da produção industrial de Gois , participação que so 

elevou para 18% em 1980. 

ramo 	permaneceu altamente concentrado 	no 
Sudeste. São Paulp chegpu, inclusive, a aumentar sua.participa 

ção no VII. 0 Rio de Janeiro foi o Estado quo apresentou a 

maior perda de posição relativa. Nos demais estados, as altera 

çöes foram pequenas. Haj a visto que os maiores ganhos, observa-

dos em Santa.Catarina e Bahia, forarn de apenas 1,2 e 1,1 pon-
tos percentuais , respectivanLente. 

Situação muito semeihante verificou•-se em relação a indis 

tria mecinica. Mais de 80% do VII ainda continua sendo gerado 

no Sudeste. Cabe ressaltar apenas que São Paulo teve sua parti 

cipação relativa levemente reduzida e o Rio Crande do Sul teve 

ganho serneihante ao de Santa Catarina, pouco superior a urn pon 

to percentual. 0 ganho da Bahia foi de 1,8 pontos. 

A distribuição espacial da produção de materiais e1tri-

cas e de comunicaç6es teve uma importante alteração no periodo 

em análise. Em 1970, mais de 90% do VII deste rarno industrial 
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era gerado nos dois estados mats industrializados do 	Sudeste. 
Nesta 6poca, o Arnazonas não era responsãvel por mais de 	0,1% 
deste VII. Em 1980, esta parcela chegou a quase 13%. Certamen 

te, o principal causador de tao substaciai alteração foi a de 

senvolvixnento do distrito industrial da Zona Franca. 0 que es-
te Estado nortista ganhou CIII termos de posição relativa foi 
aproximadarnente o que São Paulo perdeu. 0 Rio de Janeiro teve 

tamb6m sua participação no VTI reduzida, o contrrio ocorrendo 

corn Minas Gerais, Paraná e Santa Catarina. Nos demais estados 

brasileiros,quando houve alteração, cia foi muito po.uco signi-

ficativa. 

Materialsde transporte g o outro genera de indiistria que 

continua altamente concentrado no Sudeste. Em 1970. 94,3% de 

seu VTI era gerado nesta região e dez anos depois, o valor cor 

respondente encontrava-se na marca dos 89,8%. Internarnente a 
região observou-se redução na produção relativa de São Paulo e 

aurnento nos outros tres estados, sobretudo em Minas Gerais, cm 

virtude.do desenvolvirnento de sua inftGstria autornobilistica. A 

perda de participação no VII do rarno em questão, por parte do 

Sudeste como urn todo, teve como contrapartida a rnelhoria dapo 

sição relativa de todos Os estados do Sul c do Arnazonas, prin-
cipalmente. 

Madeira 6 urn dos dois rainos da indstria de transformação 

que não tern no Sudeste, ern particular, cm São Paulo, a geração 

da maior parcela de scu VTI. Dada a irnportância da proximidade 

da fonte de rnat6ria-prima, a posição preponderante cabe aos es 

tados do Sul, especialmente ao Paranã. Corn a expansão da fron-

teira agricola na dcada dos setenta, novas fontes passaran a 

scr exploradas, ganhando relevãncia a transformaçãoda madeira 

no Par5, Amazonas, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Tarnbm a 

Maranhão, Estado nordestino vizinho do Norte, teve sua partici 

pação.no VTI arnpliadh. 

A diminuição da conccntração da produçao de 	rnobiliiirio 

ocorreu functamentalmente no sentido Sudeste-Sul. A primeira re 

2 
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gião perdeu entre 1970 e 1980, 18,3 pontos percentuais na par-

ticipação no VTI deste gnero de indiistria. A segunda ganhou, 

em igual periodo, 15,1 pontos percentuai. A diferença entre 

ambos os valores encontra-se distribulda entre o Arnazonas, vâ-

rios estados do Nordeste e os do Centro-Oeste. 

No rarno de pel e papelão houve perda de posição relati-

va do Sudeste de cerca de 7 pontos percentuais e urna redistri-

buicão intra-regional do VTI, corn aumento da participação rela 

tivade Minas Gerais e Espirito.Santo. As dernais regiöes, ex-

clusive o Centro-Oeste, apresentararn ganhos de 2 a 2,7 pontos 

percentuais. Destacam-se dentro delas, os estaclos do Par, Ma--

ranhão, Pernambuco, Bahia, Parand e Santa Catarina. Observe-se, 

por5m, qtie mats de 90% do ramo ainda 5 gerado no Sul e no Su-

deste, sendo mais de 70% sS nesta 61tirna regi.ão. 

Os dados referentes a distribuição do VTI do rarno da boy-
racha, apesar de incornpletos, permitern inferiu quo a participa 

ção do Sudeste caiu do 91,2% em 1970 para aproxirnadarnente 83% 

em 1980. Urna vez rnais, Minas Gerais e Esprrito Santo apresenta 

ram comportarnento contrãrio ao de São Paulo e Rio de Janeiro, 

estados estes responsaveis polo resultado global d.a região. Den 

tre as dennis, a que logrou obter o maior aurnento de participa 

ção no VTI foi asulista, onde so destaca o Estado do Rio Gran 

de do Sul. 

A indüstria de courqpe1es e sirnilares apresentou alto-

raçöes na distribuição espacial de seu VTI devidas basicamente 

ao cornportarnento de dois estados: Rio de Janeiro, que teve sua 

participação reduzida em 8,3 pontos percentuais, e Rio Grandc 

do Sul, cuja participação aumentou 7,5 pontos percentuais. Nas 

dernais, as aiteraçöcs não foram de grande relevãncia. 

No rarnouimico observa-se quo a redução da parcela do 

VTI gerada no Sudeste, de 80,1 para 69,0%, deveu-se exclusiva- 

niente ao desempenho do Rio de Janeiro quo perdeu mats do dez 

pontos percentuais na distrihuição do VTI. Em contrapartida, am 

pliou-se cm 7,1 pontos percentuais a participação da Bahia, ba 
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sicarnente em decorrncia da irnplantação do pelo petroquirnico 

de Camaçari. Outro Estado corn born desempenho foi o Paranã, cu-

Jo valor correspondente foi de 4,9 pontos percentuais. 

No que diz respe Ito aos p1odutos farmacguticos e veterjn5- I 
rios, a concentração no Sudeste, mais propriamente em São Pau-

lo e Rio de Jaiieiro, 6 quase que total. Os sinais de desconcen 

tração são ainda pouco visveis e, dentro dos lirnites desta si 

tuação, o Estado que apresentou o major aurnento de participa-

ção relativa no \TTJ do rarno, foi o Rio de Janeiro. 

Perfuniarja, saböes e velas é outro gnero da indüstrja de 

transforrnação muito concentrado em São Paulo e Rio de Janejro. 

0 Estado paulista aumentou sua participacão no VTI de 68,3 pa--

ra 695% durante a década dos setenta, perlodo em que o segun-

do perdeu 6,5 pontos percentuais nesta participação, o que irn-

plicou em perda de posição reiatjva do Sudeste quando conside-

rado como urn todo: de 92,0% do VTI em 1970, para 87,0 em 1980. 

Das pequenas alteraçöes observadas nos estados das outras re-

giöes bTasileiras, as maiores ocorrerarn no Rio Grande do Sul e 

na Bahia, estados que melhoraram sua posição relativa. 

A produção de mat riapsticas passou, ao longo da dgca 

da dos setenta, por certa desconcentração espacial. São Paulo 

teve sua participação no VTT reduzida de 68,3 para 59,6% e o 

Rio de Janeiro, segundo major produtor, de 16,4 para 13,3%. En 

tre os estados que apresentarain, em contrapartida, ganhos de 

participação no VTI, os principais foram Rio Grande do Sui,Per 

nambuco, Santa Catarjna e Minas Gerais,com ganhos de 2,8, 1,5 

1,0 pontos percentuais, respectivamente.. 

Tambm no VTI da indi5stria tëxtil, São Paulo e Rio de Ja-

neiro, os principais estados produtores, tiverarn suas partici-

paçöes reduzidas, embora niantenharn a liderança, gerando, o pri 

meiro, 53,7% do VTI •e, o segundo, 7,8%. Ganhararn posição rela-

tiva os pr6prios estados do Sudeste, particularmente, Minas Ge 

rais, hem como todos os do Sul e vãrios do Nordeste, destacan-

do-se eiitre estes o Ceari e a Bahia. A nivel de região, a Nor- 
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deste teve agora ganho major que o do Sul 	5,7 pontos percen- 

tuais contra 3,2 - ficando ambos, em 1980, con a mesipa partici 

pação na geração do VTI do g&nero txti1. 

No raino de vestuãrios,_calçados,_etc., as alteraçöes ocor 

ridas nos estados do Sudeste tiveram exatamerite a mesiria dire-

ção das verificadas no ramo taxtii. Fora desta região, o desta 

que foi Santa Catarina que teve sua participação no VTI aniplia 

da de 1,0 para 10,6% durante o perlodo em questão. Tal desempe 

nho, assocjado ao dos outros dois estados do Sul, garantiu 	a 
região aumento de 12,4 pontos percentuais, gerando, em 	1980, 

30,7% do VTI do rarno, que corresponde a cerca de metade da pro 

duçäo do Sudeste. 0 Nordeste teve ganho de 2,5 pontos percen-

tuais, metade do qual concentrou-se no Cear 

No que diz respeito a indstria de alimentos, todas as re 

giöes aumentaram sua participação relativa no VTI, em detrirnen 

to do Sudeste. Uma vez mais, foi no Sul que se registrou o major 

ganho, da ordefrL de 4,8 pontos percentuais distrihuldos eritre 

seus trës estados. Vein, em seguida, o Nordeste com 1,1 pohtos 

concentrados, em grande parte, na Bahia. 0 valor corresponden-

te no Centro-Oeste foi 0,9, corn preponderância do Colas e no 

• Norte foi 0, 7, sendo 0,5 referente ao Para. - correspondente 

perda do Sudeste fez corn que sua participação no VTI passasse 

de 65,1 para 57,6%. 

Tambm no ramo de behidas todas as régiöes, exclusive 	o 
Sudeste, auinentaram sua parcela na geração do VTI. A participa 

ção do Sul passou de 18,7 para 25,3%, resultado hasicarnente de 

vido ao desempenho do Rio Craride do Sul. 0 Norte cohseguiu aulnentar sua 
participação em 3,7 pontos percentuais, dos quais, 2,2 decor-

rentes do desempenho do Par e 1,3 do Arnazonas. Todas as unida 

des do Centro-Geste tiveram sua posição relativa meihorada. 0 

Nordeste corno umtodo apresentou pequena variação. 

No ramo do fumo, observa-se expressivo aumento da prodt.i-
ção do Sul. Em 1970, esta região gerava 15,7% do VTI e; em 1980, 



100 

o val or  cor r espo -ndent e chegou a 45, 1%,  em vi r t ude,  sobr et udo,  
do que ocor r eü no Ri o Gr ade do Sul  e em Sant a Cat ar i na.  0 Su-
dest e per deu vãr i os pont os apesar  de Mi nas Ger ai s haver  aumen-
t ado em 9, 1 pont os per cent uai s sua par t i c i pacão no VTI .  No quo 
di z r espei t o ao Nor dest e,  embor a os dados est ej am i ncompl et os,  
pode- se i nf er i r  que houve queda de posi ção r el at i va.  

Fi nal ment e,  no quo di z r dspei t o ao gner o edi t or i al gr ã - 
f i ca,  ocor r eu pouca ai t er ação na di st r i hui ção espaci al  de sua 
pr odução,  que ai nda se encont r a mui t o concent r ada no Sudest e,  
mai s especi f i cament e em São Paul o e Ri o de Janei r o,  est ados 

que ger ar am,  r espect i vament e,  50 e 28, 5% do VTI  do r ani o em 1980.  
A anl i se a nl vel  de ganer o de i ndüst r i a conduzi u a con-

cl usöes,  em ger al ,  coi nci dent es cor n a obser vação f ei t a ant er i or  
ment e acer ca das al t er açöes ma di st r i hui ção espaci al  do VTI  
gl obal .  

Na maj or  par t e dos ganer os da i ndst r i a em quo se ver i f i -
cou r edução da par t i c i pação r el at i va do Sudest e na ger ação do�
VTI ,  os aument os cor r espondent es do par t i c i pação cof l cef t t r ar am-

- se basi cament e nos est ados da r egi ão Sul  e na Bahi a.  Si mul t a-
neament e,  const at ou- se que a di mi nui ção do con cent r ação do VTI  no 
Sudest e f oi  decor r ent e do compor t ament o de São Paul o e Ri o de 
Janei r o,  uma vez que Mi nas Ger ai s e Espf r i t o Sant o aument ar am 
sua par t i c i pação na gër ação do VTI  de di ver sos gëner os i ndus- -
t r i ai s.  

Assi m sendo,  a r el at i va desconcent r ação espaci al  da at i v i  
dade i ndust r i al  obser vada no per l odo de 1970 a 1980 apar ece co 
no r esul t ado nat ur al  do pr Ocesso de expansäo i ndust r i al  do Sul  
- Sudest e ( i nchi s i ve Bahi a)  ,  a par t i r  do cant r o mai s di nãmi co 
r epr esent ado per  São Paul o.  As demai s r egi öes do Pal s não con-
segui r am mei hor ar  s i gni f i cat i vai hent e sua posi ção r el at i va,  mas 
mui t os do seus est ados puder am,  pel o menos,  mant er  sua par t i c i  
pação na ger ação do VTI .  Enf i m,  as di spar i dades especi f i car nen-
t e r el aci onadas no val or  do t r ansf or ma ção i ndust r i al  r eduzi  r an 
- Se ent r e Sudest e e Sul  ( mai s Bahi a)  ,  mas o mesmo não ocor r eu 
ent r e est as duas e as demai s r egi 6es br asi l ei r as.  
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3. 4.  0 Com5r ci o I nt er est adual  no Per t odo.  de 1974 a 1981 

A i nt egr ação econ5mi ca de r cgi öes e est ados br asi l ei r os,  
aval i ada sob a per spect va do vol ume decor n5r ci o do 	mer cado-  
r i as,  aument ou subst anci al ment e desde o i nl c i o da d5cada 	dog 
quar ent a at S per l odo mat s r ecent e.  Do 1943 a 19, 8. 1,  o val or  t o-
t al  das t r ansaçöes comêr ci ai s i nt er est adual s,  ter n cr uzei r os 
const ant es,  cr esceu quase 2. 200%,  conf or mo i ndi cai n as dados a 
segui r ,  r ef er ent es t amb5m a out r os t r s anos do per i odo 1943-
1981.  

Mo 	I i i dce de 
\ Tal or  

1943 100, 0 
1961 300, 7 
1969 570, 8 
1975 1. 026, 1 
1981 2. 279, 1 

f l  ei dent e que a di ver si dade do pr ocedi ment os ut i l i zados 
par a mensur ar  o f l uxo de com5r ci o nest es vãr i os amos i mpede 
que as r esul t ados sej ar n pl enament e cor npar vei s.  Apesar  di st o,  
a t er i dnci a de cr esci ment o do comSr ci o i nt er no 5 i negvei .  Ten 
do ai nda hem pr esent e essa l i i ni t ação,  pr ocur ou- se aval i ar  come 
evol üi u ao l ongo do t empo a r el ação ent r e o val or  das mer cado-
r i as t r ansaci onadas 0 o Pr odut o I nt er no Br ut o do pal s.  A di spo 
ni bi l i dade de i nf or maçöes per mi t i u cal cul ar  a r ef er i da r el ação 
pan as ai t os di scr i mi nados a segui r :  
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Ano 	Val or  das Tr ansacöes/ pI B 
- 

1947 16, 3 
1961 21, 1 
1969 21, 2 
1974 17, 1 
1975 18, 7 
1976 33, 5 
1977 28, 0 
1978 30, 0 
1979 30, 9 
1980 32, 9 
1981 33, 9 

Os r esul t ados obt i dps i ndi cam cr esci ment o de quase • c i nco 

pont os per cent uai s na r el ação com6r ci . o/ PI B.  ent r e os anos 1947 
e 1961.  Em 1969,  a r azão f oi  pr at i cament e i gual  a de 1961 	e 
cai u em 1974.  Dest e ano em di ant e,  o f l uxo i nt er est adual  	I de co 
mr ci o passou a ser  aval i ado r egul ar ment e.  Em 1976,  o vol  t i me 
t ot al  de comr ci o i nt er est adual  publ i cado aument ou cons i der a-

vel ment e em r el ação ao do ano ant er i or ,  conf or me se ver 5 adi an 
t o,  0 que expl i ca a el evação da r el ação comr ci o/ pI B de 18, 7% 
em 1975 par a 33, 5% cm 1976.  Não se sabe an cer t o se 0 comer ci o 
i nt er no cr esceu ef et i vament e dest a f or ma,  se os val or es dos 

doi s anos ant er i or es e: st avam subest j macl os ou sé o de 1976 est a 
va super est i mado.  Ou ai nda,  se houve 	at uação conj unt a dest es 
t r ës f at or es,  hi p5t ese mai s pl ausi vel  quancl o se consi der a 	a 
evol ução da r e1aço em quest ão, de 1974 a 1981.  Dc qual quer  ma-

nei r a,  obser va- se que a par t i r  de 1977,  o vol ume t ot al  de co-

mr ci o i nt er no como por cent agem do PI B most r ou- se r egul ar  e no 

der adament e cr esçent e.  Se se mant i ver  est a t end6nci a,  a i nt o-
gr ação econ6mi ca de r egi 6es e est ados br asi l ei r os dave so t or -
nar  mai s s i gni f i cat i va.  
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Par al el ar nont e a evol ução das t r ansaçöes i nt er nas,  ocor r e-
r am al t er açöes na di st r i bui ção r egi onal  do val or  de comgr ci o,  I  
A Tabel a 23 t r az al gumas i nf or maçöes a est e r espei t o.  

As r egi öes Nor t e e Cent r o- Oest e,  embor a ai nda sej am as de 
menor  peso no comgr ci o i nt er no,  t i ver am suas par t i c i paçöes au-
ment adas de 1943 a 1981,  t ant o no que di z r espei t o as i mpor t a-
çöes quant a no que di z r espei t o as expor t açöes.  Tomando por  ba 
se est e mesmo per i odo,  o maj or  i ncr et hent o de par t i c i pação no 
com5r ci o i nt er no f oi  obt i do pel o Sul :  do t ot al  de expor t açöes,  
est a r egi ão f or neci a 7% em 1943 e 21% em 1981,  e absor vi a 73% 
das i mpor t açöes de 1943 e 21% das r el at i vas ao ano de 1981.  Con 
vgm sal i ent ar ,  ent r et ant o,  que o aument o da i nt egr ação econ6mi  
ca do Sul  pr ocessou- se basi cament e ent r e 1943 e 1961 e deu- se,  
conf or me j ã v i st o,  f undament al i nent e ent r e est a r egi ão e a Su-
dest e.  

o Nor dest e t eve,  no t ocant e as expor t açöes,  par t i c i pação 
não mui t o al t er ada:  em 1943,  el a er a da or dem de 8, 3%,  evol ui u 
par a 10, 9% em 1961,  e per maneceu na mar ca dbs 9% em 1969 e 
1981.  Par  out r o l ado,  par cel a das i mpor t açöes absor vi da pel a 
r egi ão passou de 9, 5% em 1943 par a 15% em 1981.  

Coma cont r apar t i da do aur nent o da par t i c i pação r el at i va de 
t odas as demai s r egi öes no com5r ci o i nt er no,  a Sudest e t eve a 
sua r eduzi da.  Mesmo assi m,  cont i nua sendo a r egi ão r esponsãvel  
par  mai s da met ade do f i uxo de comgr ci o i nt er no,  ger ando 	66% 
das expor t açöes e absor vendo 54% das i ni por t açöes 	i nt er est a-  
duai s.  Ressal t e- se que a r eduçäo do per cent ual  r el at i vo è i m-
por t açöes f oi  super i or  ao das expor t açöes,  o que cont r i bui  pa-
r a ampl i ar  sua condi ção super avi t r i a na bal ança de coi nër ci o 
i nt er no.  

Out r a t endanci a r el evant e r evel ada pel as i nf or maçöes 	da 
Tabel a 23 r ef er e- se ao comr ci o i nt er - r egi onal  vi a- a- vi a a co-
mêr ci o i nt r a- r egi onal .  Os val or es que est ão. ent r e p?r nt eses e 
que cor r espondem a por cent agem das expor t açöes ou i mpor t açöes 
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TABELA 23 
ORIGEI4 DAS TMPORTAçOES ( M)  B DESTI NO DAB EXPORTAçOES ( X)  

I NThRESTAI J[ JAI S NO BRASTL 1  
1943- 1981 

( em %)  

REGI AO 
X 

1943 
- ____ 

N X 

1961 

N X 
- _____  

1969 

N X 

1981 

M 

Nor t e 0, 7.  0, 8 0, 2 0, 8 1, 0 2, 6 3, 0 4. 0 
( 38)  ( 43)  ( 81)   ( 160)  ( 82)  ( 93)  ( 95)  

Nor dest e 8, 3 . 	 9, 5 10, 9.  14, 3 9, 0 15. 6-  9, 0 15, 0 
( 5)  ( 117) .  ( 34)  ( SO)  ( 36)  ( 64)  ( 54)  ( 71. )  

Cent r o- Oest e 	. 2, . 3 3, 0 2, 1 2 1 1 1, 8 4, 5 3, 0 6. 0 
( 99)  ( 9)  ( 95)   ( 91)   ( 86)  ( 93)  

Sudest e 83, 7 79, 4 . 	 68, 6 62, 7 69, 3 60, 4 66, 0 54, 0 
( 12)  E9)  ( 36)  ( 30)  ( 38)  ( 29)  ( 48)  ( 38)  

Sul  70 7, 3 18, 2 20, 1 18, 8 17, 0 19, 0 21, 0 
( 75)  ( 76)  ( 78)  ( 80)  [ 79)  ( 77)  ( 77) .   ( 79)  

* )  Os val or es ent r e par nt eses r ef ei ' em- se a por cent ager n das expor t aç6es ou i ni  
por t açöes i nt er - r egi onai s cal cul adas sabr e a t ot al  das expor t açoes ou ai npor -
t açöes.  
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i nt er - r egi onai s,  cal cul adas sobr e o t ot al  dest as duas 	var i -  
vei s, i ndi cam que o cor n6r ci o ent r e est ados de r egi öes di f er en-
t es t or nou- se,  em t er mos gl ohai s,  cada vez mai s f r eqi l ent e.  

Conf or me I a coment ado no capf t ul o ant er i or ,  as t r ansa-

ç5es i nt r a- r egi onai s do Nor t e,  Nor dest e e Sudest e cr am,  na pr i  
mei r a met ade do sgcui o,  mui t o mai s i mpor t ant es que as t r ansa-
çöes i nt er - i r egi onai s,  r ef l et i ndo pequena i nt egr ação ent r e est a 
dos de di st i nt as r egi 6es.  A exceção a est e padr ão ocor r i a no 
Cent r o- Oest e e no Sul ,  r egi öes que,  embor a cor n vol umes do comr  
do não el evados,  mant i nham i nt enso i nt er cãi i i bj o cor n os est ados 
do Sudest e.  0 Cent r o- Oest e,  em par t i cul aT,  chegou quase ao i i -
mi t e ext r emo em 1943,  r eal i zando ent r e seus est ados apenas 1% 
do seu comr ci o i nt er - est adual  t ot al .  As i nf or maç5es di sponi -
vei s par a anos post er i or es denot am aur nent o da i mpor t ânci a do 
com6r ci o i nt r a- r egi onal ,  r esul t ädo pl ausi vel  t endo em vi st a o 
cr esci ment o da r egi ão e us per ent uai s dxt r emar nent e al t os 	de 
cor n5r ci o i nt er - r egi onal  r egi st r ados em 1943.  0 Sul ,  por  	sua 
vez,  mant eve apr oxi madament e const ant e a r el ação ent r e coi n5r -
c i o i nt er - r egi onal  e comr ci o i nt r a' - r egi onal . /  

Em cont r aposi ção,  as r egi 6es Nor t e,  Nor dest e e Sudest e am 
pl i ar am consi der avel ment e seu vol ume de comr ci o i nt er - r egi o-  
nal ,  r el at i vament e ao i nt r a- r egi onal .  Em 1981,  exceção 	f ei t a 
ao Sudest e,  t odas as r egi öes r eal i zavam f or a de seus 	l i r ni t es 
geogr af i cos mai s da met ade de suas t r ansaçöes comer ci al s.  0 Su 
dest e cont i nua ai nda a t er  um cor nr ci o i nt r a- r egi onal  mai s i m-  
por t ant e que o i nt er - r egi onal ,  sobr et udo no que di z r espei t o a 
suas i mpor t açöes:  38% dasmesmas pr ovm de f or a da r egi ão 	ao 
passo que o val or  cor r espondent e par a as expor t açöes g 	Cor n 
t odas as out r as r egi öes acont ece o i nver so,  ou sej a,  suapar ce 
l a de i r npor t açöes i nt er - r egi onai s 6 maj or  que a de exoor t açöes,  
f at o que se obser va t ant o em 1981 quant o • nos ai ms ant er i or es,  
exceçäo f ei t a ao Cent r o- Oest e onde em 1943. e 1961 ambas as par  
cel as são i guai s.  
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I Jepoi s de aval i ados al guns aspect os da t endnci a do comr -
Ci o i nt er est adual  em anos que envol vem al gumas dcadas,  a ang 
use que segue r est r i ngi r - se-  ao compor t ar nent o do comr ci o de 
mer cador i as em per i odo r ecent e.  Os anos a ser eni  est udados vão 
de 1974 a 1981.  Par a os anos da dgcada dos set ent a ant er i or es 
a 1974 não se t er n i nf or maçöes e,  par e Os anos post er i or es a 
1981 est as ai nda não se achar n di sponi vei s.  

Os dados que ser vi r ão de base par a a anf l i se a ser  desen-
vol v i da são aquel es publ i cados pel a Revi st a de Fi nanças ThThii-

cas,  do Mi ni st ër i o da Fazenda.  Li es começar am a ser  s i st er nat i - -
zados a par t i r  de 1974,  t endo por  base a ' Gui a de I nf or mação e 
Apur ação do 1CM- CI A" .  Como est e document o não o pr eenchi do per  
t odos os cont r i bui nt es,  os dados cor n os quai s so vai  t r abai har  são est i ma-
t i vas do r eal  vol ume do comgr ci o i nt er est adual .  As i nf or maçöes r ef er ent es 
ao comr ci . o dos t er r i t 6r i os sG começar am a ser  comput adas em 1977.  

As mat r i zes compl et as do comgr ci o i nt er - est adual  par a os 
anos dc 1974 a 1981,  obt i das a par t i r  dest as f ont es,  encont r am 
- - se no Anexo 2.  A Tahel a 24,  cor nent ada a segui r ,  t r az apenas 0 

val or  t ot al  de ent r adas ( i mpor t acöes)  e saTdas 	( expor t acöes)  
de cada r egi ão. e est ado e em cada ano do per l odo CIII 	angi i se.  
Os val or es est ão expr essos em r ni i höes de cr uzei r os de 1975.  0 
def l at or  ut i l i zado f oi  o I ndi ce Ger af de Pr eços -  Di sponi bi l i -
dade.  I nt er na,  da FundaçEo Cet l i o Vr gas.  

A ül t i r na l i nha • da Tabel a 24 most r a a evol ução do val or  t o-
t al  comer ci al i zado ent r e os est ados do Br asi l .  Not a- se,  em t ea 
mos ger ai s,  ur na t endnci a de cr esci r nent o do val or  r eal  t r ansa- -
c i onado,  embor a não se t r at e de ur n cr esci r nent o monot 6ni co.  Con 
f or me j d menci onado,  as i nf or maçöcs di sponi vei s suger em ur n sen 
si vel  aur nent o do vol ume de cor nr ci o em 1976,  r el at i vament e a 
1975, . aument o esse da or dem de 95%.  Aque f at or es at r i bui r  t ao 
expr essi vo cr esci ment o do cor nr ci o g quest ão par e a qual  não 
se t er n r espost a obj et i va.  
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Li r ni t açôes a par t e,  as i nf or maç6es da Tabel a 24 são f l t ei s 
par a aver i guar  se as subi das e desci das do vol ume t ot al  do co-
r ngr ci o est ãc ou não ocor r endo si r nul t anear nent e em t odas as r e-
gi öes e est ados.  

Dc 1974 par a 1975,  o val or  t ot al  das t r ansaçöes i nt er es-
t adual s aument ou 20%.  As i r npor t aç6es de quase t odos os est ados 
el evar am- se.  As exceçöes f or am o Acr e e a Par al ba,  cuj as i r npor  
t açöes sof r er am pequenas r eduçöes,  i nf er i or es a 5%.  Do l ado 
das expor t açöes,  houve di mi nui ção nos val or es de oi t o est ados,  
sendo quat r o do Nor dest e ( MA,  CE,  PB e SE)  ur n do Sudest e ( ES)  
e t odos os est ados do Sul .  Goi s mant eve suas expor t açöes pr a-
t i car nent e const ant es.  

Em 1976,  a gr ande el evação do vol ume de coi ngr ci o 	r ef l e-  
t i u ur n aur nent o das i mpor t açöes de t odos os est ados e dos expor  
t açöes de quase t odos,  sendo agor a Per nambuco a exceção,  cor n 
r edução de 30% no val or  dc suas expor t açöes.  

No ano segui nt e r egi st r ou- se queda de 10% no val or  t ot al  
t r ansaci onado,  mas est er novi r nent o de queda não se ver i f i cou em 
ur na sEr i e de est ados:  doi s do Nor t e ( AC e PA) ,  c i nco do Nor des 
t o ( MA,  P13,  AL,  SE e BA) ,  em t odo o Cent r o- Oest e,  em doi s do 
Sudest e ( ES e RJ)  e em doi s do Sul  - ( PR e RS)  .  0 f at o de se en-
cont r ar  t ant os est ados cor n expor t açöes cr escent es em cont r ast e 
cor n ur n vol ume t ot al  de expor t açöes decr escent e pode ser  cor n-
pr eendi do se se at ent ar  par a. o que ocor r eu em São Paul o.  Est e 
Est ado,  que t er n par t i c i pação ext r er aament e el evada no vol ume do 
t r ansaçöes i nt er est aduai s,  t eve suas expor t açöes r eduzi das em 
cer ca de Cr $ 37 hi l höes e a r edução no val or  t ot al  das expor t a 
ç6es f oi  de Cr $ 37, 5 bi l höes.  Por t ant o,  est a f l t i ma r edução de 
veu- se,  em gr ande par t e,  ao cor i i por t ament o das expor t aç6es da-
quel e Est ado.  Ent r e os der nai s,  houve os que t ambi m t i ver am suas 
expor t açöes di r ni nul das ,  mas em magni t udes ber n menor es,  e houve 
os est ados j i  c i t ados que aument ar ar n suas expor t açEes de t al  
f or ma quo al unent os 0 di mi nui çöes de expor t ação dest es doi s gr u 
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pos praticamerte so anularam. No quo diz respeito as iniporta-

çöes, os estados tiveram coniportamentobem mais hoinogëneo, acorn 

panhando a queda no volume total do com5rcio. Apresentaram coin 

portamento diverso Amazonas, Parâ, Alagoas e São Paulo, este 

Gltimo corn uina pequena redução no valor importado. 

Em 1978, o volume do comrcio interestadual voltou a su-

bir, apresentando, então, taxa de crescimento de quase 13%. To 

dos os estados tiveram seus valores de exportação elevados,não 

acontecendo o mesino corn os territ6rios do Ainapâ e Roraima. Os 
estados que acusararn redução em suas exportaçöes foram Alagoas 

e Espirito Santo, alëm do territ6rio do Fernando do Noronha. 

Roraima e o Distrito Federal mantiverarn suas importaçöes prati 

camente constantes. 

No ano de 1979, o valor total do com€rcio cai novamente - 

cerca do 3% - e o quadro so assemelha muito ao de 1977. Vrios 

estados e territ6rios continuarani a ter exportaç6es crescentes, 

entre des, trs do Norte (AM, PA e RR), três do Nordeste (MA, 

BA e FN) , dois do Sudeste (MG e ES) e todos os do Sul e Centro 

-Oeste. São Paulo teve sua exportação reduzida em Cr$ 20 bi-

lhöes contra Cr$ 11 bilhöes de queda nas erportaçöes interes-

taduais totals. Tambm as irnportaçöes cresceram em vrios esta 

dos e territ6rios. Foram cbs: RR, P1, SE, FN, MT, MS, PR, SC 

e o próprio Estado de São Paulo registrou uma pequena elevação. 

A tan de crescimento do volume total de comrcjo em 1980 

foi de 6,5%. Apesar disto, sete estados exportararn valor infe-

rior ao do ano anterior (MA, RN, SE, MT, GO', MG e PR), ocorren 

do o mesmo em igual nilrnero de estados (e territ6rios) , no que 
diz respeito as importaçöes (PA, AP, RR, P1, SE, FN e NT). 

Finalmente, em 1981, o comrcio inter-estadual cresceu 8% 

mas doze unidades da Federação tiveram suas exportaçöes rèduzi 

das, nove das quais localizadas no Norte ou Nordeste (AM, PA, 

AP, MA, PT, CE, PB, BA e FN). As demais pertencem as outras 

tres regiöes do pars (GO, ES e •RS). Quedas nas importaçöes fo-

ram registradas em cinco unidades (AM, RR, NT, SC e RS). 
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As i nf or maçöes cont i das na Tabel a . 24 demonst r ar am,  enf i r n,  

que as est ado§ e t er r i t ór i os br asi l ei r os não são homogneos no 
quo di z r espei t o a.  evol uçao do seu vol ume de comr ci o ano 
ano,  sobr et udo no t acant e as expor t aç6es.  

Movi ment os cont r âr i os,  do expansão o r edução,  de expor t a-
çöes e i mpor t açöes podem al t er ar ,  ao l ongo do t empo,  a par t i c i  
pação r el at i va de cada est ado no vol ume t ot al  de comr ci o Adi  
ci onal ment e,  t axas di f er enci adas de cr esci ment o ou queda dos 
val or es i mpor t ados e oxpor t ados pel os est ados i ndi v i dual ment e,  
podem ger ar  a mesmo ef ei t o.  

Cor n o i nt ui t o do i dent i f i car  est as possi vei s 	al t er açöes 
el ahor ou- se a Tahel a 25 que cont &n par a cada ano do 	per i odo 
1974- 81,  a par t i c i pação per cent ual  de r egi es,  est ados e t er n 
t 6r i os no vol ume t ot al  do expor t açöes ou sai das e de i mpor t a-
çöes ou ent r adas.  

Obser vando i ni c i al ment e a . r egi ão None,  const at a- se quo,  
aposar  do pequena,  sua par t i c i pação no comr ci o i nt er est adual  
apr esent ou cr esci ment o de doi s pont os per cent uai s,  t ant o no 
quo di z r espei t o as i nl por t açöes quant o no que se r of er e as ox-
por t açöes.  As r osponsvei s pol a mai or  par t e do comér ci o asso-
ci ado a r egi ão são Amazonas e Par á,  cabendo aos demai s est ados 
o t or r i t 6r i os par t i c i paçôes i nf er i or es a 0, 5%,  • o quo 6 r opr e-
sent ado pel o val or  zer o na Tabel a S.  0 Par ã t eve aument ado em 
um pont o por cent ual  sua par t i c i pação no t ot al  i mpor t acl o e ox-
por t ado e o Amazonas apr esent ou i gual  r esul t ado apenas no que 
t ange a expor t ação.  

A par t i c i pação r el at i va do Nor dest e no comer ci o l i l t er os-
t adual  apr esent ou osci l açöes ao l ongo do per i odo 1974- 81,  ser n 
most r ar  t endnci a nom de cr esci ment o ner n de decl i ni o.  As i mpor  
t açöes da r egi ão f l ut uar am oft t omb do 15 e 16% do val or  t o-
t al  t r ansaci onado.  Sue par t i c i paão no t ot al  expor t ado,  var i ou 
de 6% a 10%.  Est a maj or  osci l a. ção do per cont ual  de expor t ação 
suger o quo.  o Nor dost e encont r a mai or es di f i cul dades par a man-  
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t er  sua posi ção r el at i va como expor t ador a,  sej a por  r azöes i n-
t er nas,  sej a por  r azoes ext er nas a r egi ão.  Os est ados que mai s 
cont r i but r ar n par a que o Nor dest e apr esent asse 0 compor t ament o 
menci onado f or am Fer nai nbuco e Bahi a que são,  t ambr n,  os mai s 
i n] por t ant es em t er mos de vol ume do cor n6r ci o.  Per nambuco mant e-
\ r e const ant e sua par t i c i paçao no t ot al  i mpor t ado,  ao ni vel  de 
4%, r nas 110 que di z r espei t o as expor t aç6es.  sua par t i c i pação va 
r i ou de 1 a 4%,  t er mi nando o per i odo cor n per da de ur n pont o 
per cent ual  em r el ação ao val or  dc 1974.  Scu pi er  desempenho 
ocor r eu em 1976,  quando t eve suas expor t açöes r eduzi das apesar  
dosubst anci al  cr esci ment o ver i f i cado no vol ume t ot al  de com€r  
do. A Bahi a,  por  sua vez,  t eve par t i c i pação osci l ando ent r e 
2 e 4% no que dz r espei t o as expor t açöes e ent r e 4 e 5% no 
que se r ef er e as expor t açöes.  Os demai s est ados da r egi ão t i ve 

r am suas par  t i c i paçöes pr at i cament e const ant es,  conf or me se  po-  

de const at ar  f aci l ment e obser vando a Tabel a 25.  
A r egi ão Cent r o- Oest e ger ava no i nr c i o do peyl odo em and-

use,  2% das expor t açöes i nt er - est aduai s,  evol ui ndo par a 3% em 
1977,  val or  est e que se mant eve at e 1981.  Sua par t i c i pação no 
t ot al  de i r npor t açöes er a de 6% cm 1974,  aument ou em ur n pont o 
per cent ual  t ar nbi n em 1977 e em 1981 vOi t OU ao ni vel  dos 6%.  Den 
t r e as uni dades que compöem est a r egi ão,  o Di st r i  t o Feder al  
mant eve i nai t er ada sua par t i c i . pação no comer ci o i nt er est adual .  
Q mesmo par ece t er  ocor r i do no i v i at o Gr osso,  conf or me suger em 
os dados da Tabel a 25,  apesar  dos dados não ser em especi f i cos a 
est e novo est ado at 5 o ano do 1978.  Mat e Gr osso do Sul  aumen-
t ou em ur n pont o per cent ual  . sua par t i c i pação no t ot al  de i mpor -
t açöes.  Col as t eve sua par t i c i pação nas expor t açöes or a ao ni -
vel  do 2% er a • ao ni vel  de 3%,  enquant o a r el at i va as expor t a-
çöes gi r ou em t or no de 1 e 2%,  mao sei i do possi vel  i dent i f i car  
qual quer  t i po de t endénci a.  

H 	A r egi ão Sudest e C r esponsi ve1 por  mai 3 da met ade do  co-  
m6Tci o i nt er - est adua1,  est ando nel a l ocal i zados os t r és r nai o-  
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r es i mpor t ador es e expor t ador es do comr ci o i nt er no,  quai s se-

j am,  São Paul o,  Ri o de Janei r o e Mi nas Ger ai s.  A i mpor t ãnci a 
r el at i va da r egi ão como expor t ador a at i ngi u o pont o mgxi mo em 
1976,  ano em que ci a ger ou 73% das expor t açöes i nt er est aduai s.  
Decl i nou em segui da e est abi l i zou- se ao ni vei  de 66 1b a par t i r  
de 1979.  No ano em que as expor t aç6es at i ngi r am o pont o mãxi mo,  
as i mpor t açöes at i ngi r am o ni vel  mI ni mo:  51 10. No i ni c i o do pe-
r i odo,  a val or  cor r espondent e f oi  56% e,  no f i nal ,  54%,  val or  
obser vado t amb6m em 1978.  e 1979.  Os val or es ext r emos dos per - S 
cent uai s r ef er ent es ao Sudest e f or am devi dos,  em gr ande paf l e,  
ao que ocor r eu em São Paul o,  est ado r esponsãvel  por  par cel a 
subst anci al  do comSr ci o i nt er est adual  da r egi ão.  As expor t a-
çöes paul i st as apr esent ar am em 1974,  ni vel  bast ant e bai xo eni  
r el ação aos anos post er i or es,  o que t al vez sej a at r i . hui vei  a 
pr obl emas de subest i r nação.  El evar am- se,  ent ão,  at i ngi ndo a may 
ca dos 50% em 1976 e,  a par t i r  dal ,  decl i nar an.  Nos doi s üi t i  
mos anos do per i odo per manecer am ao ni vel  de 42%.  Suas expor t a 
çöes osci l ar am,  na mai or  par t e dos anos,  em t or no de 25 e 26%.  
O Ri o de Janei r o mant eve,  de 1979 a 1981,  os mesmos per cen-
t uai s,  mas em ni vei s i nf er i or es aos r egi st r ados 110 i ni c i o do 
per i odo:  em 1974 est e Est ado ger ava 19% das expor t açöes e ab-
sor vi a 17% das i mpor t açöes e,  a par t i r  de 1979,  05 val or es car  
r espondent es f or am 13 e 14%,  Mi nas Ger ai s apr esent ou osci l a-
çöes,  scm t endnci a.  Sua par t i c i pação nas expor t açöes var i ou 
de 9 a 11% e,  nas i mpor t açöes,  de 9 a 12%.  0 Espi r i t o Sant o 
que t em pequena par t i c i pação no comSr ci o i nt er est adual ,  mant e 
ye seu desempenho pr at i cament e const ant e.  

0 Sul  S a segunda. r egi ão em i mpor t ãnci a em t er mos de vol u 
me de com€r ci o i nt er est adual .  0 Sul  e a Sudest e j unt os pr odu-
zem mai s de 80% das expor t aç6es e consomem mai s de 70 10 ci as i n-
por t açöes.  Ao l ongo do per t odo et h anf l i se,  sua par t i c i pação no 
val or  t r ansaci onado sof r en vr i as f l ut uaçôes mas não se 	pode 
f al ar  em t endnci a nem de queda nem de el evaçãd da mesma.  	Os 
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trës estados cia região tiverarn aproximada.mente este comporta-

mento. Ressalte-se apenas uma aparente tendncia de crescimen-

to cia participação das exportaçöes do Parang no final do perio 

do. 

Em stntese, as informaçöes disponiveis não indicaram a 

ocorrancia de alteraçöes niuito expressivas na participação de 

regiöes, estados e territ6rios no comgrcio interno do Brash. 

Oscilaçöes scm tendëncia, moderada tendancia de queda ou de 

cresimento e manutenção cia participação relativa no volume de 

transaçöes interestaduais foram as quatro alternativas de de-

sempenho identificadas. Não se deve subestimar, porm, a iiiipor 

tância, para certas regiöes e estados, de alteraç6es que em 

termos globais são pouco significativas. Por exemplo, o aumen-

to da participação do Amazonas no total das exportaçöes em ape 

nas urn ponto percentual ao longo do periodo considerado pode 

ser considerada pequena mas significou para o Estado, a dupli.-

cação de suas exportaç6es. 

A análise ate aqui Iesenvolvida baseou-se na evol.ução das 

exportaçöes e iraportaç6es, absolutas e relativas, das regiöes e 

estados brasjlejros considerados individualmente. Nada fol di-

to ainda a respeito das relaçöes cornerciais que existem entre 

estas unidades espaciais. P01 apenas comentado quo as transa-

çöes entre estados de regiöes diferentes vrn assumindo impor-
tancia crescente ao longo do tempo. 

Na seqUöncia deste trabaiho procurar-se-6 av.aliar exata-

mente o aspecto das inter--relaçöes comerciais. As variáveis do 

interesse são a origem das importaçöes e o destino das exporta-

çöes de cada estado e territ6rio, hem como seus saldos do co-- 
mercio. 

Serão analisados inicialmente os estados da região Norte. 

As informaçöes relativas ao Acre estão contidas nas Tabe- 

las 26 e 27. Pela Tabela 26 constata-se que o principal fornece- 

dor de ruercadorias para este estado foi São Paulo, de onde pro- 
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As i nf or r naçöes r el at i vas ao Ar nazonas encont r am- se nas Ta-
bel as 28 e 29.  Obser vando i ni c i al ment e a. pr i r nei r a del as,  not a- se 
f aci j ment e pr edor ni ni o das r el açöes cor ner ci ai s cor n o Sudest e.  	Em 
ger al ,  mai s do 80% do vol ume t ot al  do com6r ci o do Amazonas 	g 

f ei t o cor n est a r egi ão.  Nel a encont r ar n- se seus doi s pr i nci pai s 
par cei r os cor ner ci ai s,  Ri o de Janei r o e São Paul o,  sendo f ei t a 
cor n est e i i l t i mo,  mai s da met ade das t r ansaçöes.  Ao cont r ãr i o 
do que cost ur na ocor r er , a par cel a das i mpor t açöes amazonenses 
or i gi nr i a de São Paul o f oi ,  ao l ongo dos oi t os anos em anãl i -
se,  r nenor  que a par cel a das expor t açöes do Amazonas ahsor vi da 
pel o est ado paul i st a.  

0 r est ant e do i nt er car nbj o cor ner ci al  f oi  di v i di do de f or r na 
ai s ou menos hor nognea ent r e est ados do Nor t e,  Nor dest e e Sul .  

o cor nr ci o cor n o Cent r o- Oest e most r ou- se i nexi i r essi vo.  No Nor -
t e,  sobr essai - semoder adanj ent e o Par ã e,  no Nor dest e,  Per nambu 
do.  No Sul ,  o pr i nci pal  par cei r o 9 o Ri o Gr ande do Sul .  

Obser vando agor a os sal dos comer ci ai s do Ar nazonas na Tabe 
l a 29,  const at a- se a exi st nci a de super vi t s cor n vdr i os est a-
dos.  No Nor t e,  ocor r er am sal dos negat i vos apenas cor n o Par 5, de 
1974 a 1977 e em 1981,  e cor n Rondöni a em 1978.  No Nor dest e,  os 
super vi t s ocor r er ar n mai s f r eqi l ent ement e cOr n os est ados i nenos 
di st ant es do Ar nazonas,  quai s sej ar n,  Mar anhão e Pi aui ,  e cor n a 
Bahi a.  Os mai s expr essi vos super vi t s cor ner ci ai s do est ado f o-

r am obt i dos em r el ação a So Paul o,  super vi t s est es super i o-
r es,  em vár i os anos,  ao sa] . do t ot al  de coni gr ci o que pode ser  
vi st o na 51t i ma l i nha da t abel a.  Tar nbr n cor n o Ri o de Janei r o e 
o Espi r i t o Sant o,  os sal dos f or am posi t i vos a par t i r  dc 1976,  
t al  cor no ocor r eu cor n o r ?sul t ado gl obal  de cor ngr ci o do Ar nazo-
nas.  

0 comr cj o do Par ã mao se most r a t ao concent r ado geogr af i  
cament e quant o o do Ar nazonas.  £ o que r evel ar n os dados da Tabe 
l a 30.  Ai nda assi r n,  o par cei r o pr edoi n i nant e cont i nua sendo São 
Paul o,  sobr et udo cor no f or necedor  dos l r npoYt açoes do Par á.  
0 segundo mai s i ni por t ant e supr i dor  do ni er cador i as pan est e es 
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� �� t ado j  o Ri o de Janei r o,  0 que,  t odavi ,  não j  vãl i do no quo 
� �� di z r espei t o a absor ção de expor t aç6es4 Sob est e aspect o,  Ama-  

zonas e Mar anhão São os est ados r el evant es,  embor a se obser ve 
quo a i r npor t ãnci a r el at i va do ambos vei n descr evendo.  Ai nda no 
Nor t e,  Amap6 absor veu ent r e 5% e 6% das expor t açöes do Par ã e 

� ��
no Nor dest e,  Per nambuco apar eceu em segui da ao Mar anhão.  0 co-  
mgr ci o cor n o Cent r o- Ocst e f oi  f ei t o basi cament e at r aves 	de 
Goi s e,  no Sul ,  at r avs do Par an5.  e do Ri o Gr ande do Sul .  

•  	Os sal dos comer ci ai s do Par â que,  em t er r nos gl obai s,  f o-  

� �� r am negat i vos ao l ongo de t odo o per i odo 1974- 81,  
na Tabel a 31.  Dent r o do sua pr 6pr i a r egi ão,  o Par 5 obt eve sal -  

� �� dos sempr e posi t i vos cor n Amapã,  Rond6ni a e Ror ai r na.  Cor n o Acr e,  

� �� i s t o s6 se ver i f i cou de 1974 a 1976 c cor n o Amazonas,  de 1974 

� � � �� a 1977,  vol t ando a apar ecer  ur n pequeno sal do posi t i vo em 1081.  
� �� No Nor dest e,  super vi t s s i st er nãt i cos r egi st r ar am- se apenas em 
� �� r el ação ao Mar anhão eao Pi auI .  No Cent r o- Oest e,  ocor r er am t ar n 
� �� h5m al guns sal dos posi t i vos cor n Os doi s Mat o Gr osso e cor n o 

Di st r i t o Feder al .  Do i nt er car nbi o cor n os est ados do Sul  e Sudes-  

t e s6 r esui t ar ar n df i c i t s.  Do dgf i c i t  t ot al  do Par ,  São Paul o 
� � r et eve par cel as super i or es a 55% ao l ongo do per i odo consi der a 

do,  exceção f ei t a ao ano de 1974 quando o val or  cor r espondent e 
f oi  45%.  

Par a o Ar nap,  assi r n coi no par a Rond5ni a,  Ror ai r na e Fer nan-

� �� do de Nor onha,  s6 h i nf or r naç6es a par t i r  de 1977.  Na.  Tabel a 
32 pode- - se obser var  o i nt er câmbi o cor ner ci al  dest e t er r i t 6r i o 

� �� cor n as der nai s uni dades da Feder ação.  Em t er mos ger ai s,  pode- se 

� �� di zer  que par t e expr essi va do cor nr ci o ocor r e ent r e o i i i a 
quat r o est ados:  Par 5,  Bahi a,  Ri o de Janei r o e São Paul o.  	A 

� �� Bahi a 6 i r npor t ant e como coi npr ador a dos pr odut os do Ar nap5 e 
� �� Ri o do Janei r o ê i mpor t ant e cor no vendedor  de mer cador i as 	ao 

t er r i t 6r i o.  São Paul o e Par s dost acar n- se sob ambos os aspect os,  
� �� embor a se obser ve nos doi s l t i mos anos do per l odo er n angi i se,  

queda subst anci al  da.  absor ção das.  expor t aç6es do Ai napã por  par  

� �

� �
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t e do Par .  U i nt er cãr nbi o cor n o Cent r o- Oest e S pequeno e ocor -
r e basi car nei i t e v i a expor t ação par a o Di st r i t o Feder al .  0 comSr  
do cor n o Sul : não al cança pr opor ç6es si gni f i cat i vas sal vo ur na 
exceção apenas.  

Est e padr ão de cor nSr ci o gar ant i u ao Amapã a obt enção de su 
per ávi t s s i st emt i cos cor n a Bahi a e o Di st r i t o Feder al .  Cor n os 
out r os par cei r os i mpor t ant es de cor n5r ci o,  o r esul t ado f oi  scm-
pr e negat i vo,  o mesmo ocor r endo,  em ger al ,  cor n r e1aço aos pai -
cei r os r nenor es.  Cor no r esul t ado f i nal ,  a bai ança de com5r ci o do 
Amapg f oi  def i c i t r i a em t odos os wi ns do per I odo 1977- 81 ( v.  Tabel a 3. 3) .  

o i nt er cãmbi o cor ner ci al  de Rond6ni a apar ece expr esso na 
Tabel a 3. 4.  São Paul o dest aca- se uma vez mai s . como o pr i nci pal  
par cei r o,  expor t ando e i mpor t ando par cel as consi der ávei s do iTo 

l ume t ot al  de t r ansàçöes dest e est ado nor t i st a.  0 segundo par -
cei r o S o Ar nazonas cuj o papel  r nai s•  i mpor t ant e 5,  em ger al ,  o 
de absor vedor  das expor t açöes de RondGni a.  Em 1977 e 1979,  Mi -
nas Ger ai s f oi  t ar nb5r n o dest i no de par cel a r azogvei  dest as cx-
por t açöes,  o mesmo ocor r endo cor n o Ri o Gr ade do Sul  em 1978.  0 
i nt er car nbi o cor n o Par an6 cr esceu em i mpor t ãnci a a par t i r  de 
1978,  t ant o no que di z r espei t o a venda quant o a aqui s i çào de 
r ner cador i as de Rondöni a,  sendo,  por Sr n,  est e ül t i mo t i po dc t r ansa 
cáo r el at i var nent e mai s i mpor t ant e que o pr i mei r o.  0 cor nSr ci . o 
cor n o Nor dest e e cor n o Cent r o- Oest e f oi  pouco expr essi vo.  

Os sal dos de cor nSr ci o obt i dos por  Rond8ni a 	encont r am- se 
na Tabel a 35.  Est e est ado consegul u super . ávi t s cor n Mi nas 	Ge-  
r ai s e Ri o Gr ande do Sul  nos anos há pouco r ne] l c i onados.  No que 
di z r espei t o aos der nai s anos e est ados do Sul  e do Sudest e mao 
houve mai s r esui t ado posi t i vo,  o mesr no ocor r endo er a r el ação aos 
est ados do Cent r o- Oest e.  No Nor dest e,  RondSni a consegui u supe-
r gvj t s cor n a Bahi a mas os val or es decr escer am ano a ano e aca-
bar ar n por  se t or nar  negat i . vos em 1981.  Dent r o dc sua pr 6pr i a 
r egi ão,  Rondöni a obt eve sal dos posi t i vos no cor nSr ci o cor n o Acr e 
em quat r o anos e cor n o Amazonas em 1978.  
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o padr ão do com6r ci o car act er t st i t o de Ror ai ma acha- se r e 
pr esent ado na Tabel a 36.  Coma so pode vor ,  a maj or  par t e das 
t r ansaçöes dest e t er r i t 6r i o 6 f ei t a cor n apenas quat r o est ados. :  
Amazonas,  São Paul o,  Par aná a Ri o Gr ande do Sul ,  sendo quo os 
doi s i l t i r nos t er n i mpor t nci a maj or  a psr t i r  de 1979.  A di st r i -
bui ção do com6r ci o ent r e est es est ados osci i ou consi der avel men 
t o o que suger e a i nexi st Cnci a do r el açöes ) nai s ou menos sól i -
dos do i nt er cãmbj o ent r e Ror ai ma e est e -sest ados.  Em 1981,  i n-
c l usve,  chama a at eng5o o.  f at o do 74% das expor t açöes dest e 

t er r i t 6r i o t er em se dest i nado exci usi var nent e a Sant a Cat ar i na,  
quo 6 ur n est ado que t er n ur n cor n6r ci o i nt er est adual  r el at i vamen 
t e pequeno.  

At r av6s dest a t r ansação coi n Sant a Cat ar i na,  Ror ai ma 	l o-  
gr ou obt er  ur n sal do cor ner ci al  posi t i vo cor n est e est ado,  conf or  
me so pode const at ar  a par t i r  da Tabel a Cor n os seus par coi  
r os comor ci ai s r nai s i mpor t ant es,  o r esul t ado f oi  sempr e def i c i  
t ãr j o.  Do cor n5r cj o cor n os demai s par cei r os consegui u pequenos 
super vi t s espor ãdi cos cor n o Acr 5,  Cear ã,  Bahi a,  et c.  

Est a br eve anf l i se do padr ão de cor ner ci o dos est ados 	e 
t er r i t 6r i os da r egi ão Nor t e per r nt i u const at ar  que o padr ão 
não 6 f i ni co,  exi st i ndo car act er t st i cas pecul i ar es a cada ur na 
dest as uni dades geogr f i cas.  Cor no car act er i st i ca comui n,  a mai s 
evi dent e f oi  a gr ande par t i c i pação de São Paul o no i nt er cmbi o 
comer ci al  dos est ados do Nor t e.  

Sor ão anal i sados a segui r ,  os est ados do Nor dest e.  
0 pr i mei r o del os 6 o Mar anhão cuj o f l uxo do com6r ci o acha 

- se r epr osent ado na Tabel a 58.  Par cel a r azoãvel  das t r ansaçöos 
dest e est ado ocor r e dent r o do pr 6pr i o Nor dost e:  em gor al , ent r e 
40 e 50% do t ot al  das r nosi nas.  Pr odoi ni na,  por 6r n,  o i nt er cãmbi o 

( 1)  As t abel as cor r espondent es as cor nent adas no t ext o,  r el at i -
vas a r egi . ao  Nor t e eomo ur n t odo,  ber n cor no as r ef er ent es s 
deni al s r egl oes do Br asi l  enc. ont r ar n- se no Anexo 3.  
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cor n os est ados nt ai s pr 6xi r nos,  quai s sej ar n,  o Pi aui  e Cear L A 
out r a par cel a i mpor t ant e do cor n6r ci O 6 . f ei t a COIII os est ados do 
Sudest e,  not adar nent e cor n São Paul o,  est ado f or necedor  da maj or  
par cel a i ndi v i dual  das i r npor t açöes do Mar anhão.  Dent r o do Su' -  
dest e,  o segundo est ado em i mpor t ãnci a f oi  o Ri o de 	Janei r o,  
mui t o embor a t enham ocor r j do osci i açöos 	em sua par t i c i pa-  
ção comer ci al .  No Nor t e,  	dest aca- se apenas o Par k no i nt er -  
cämbi o cor n o Mar anhão.  0 cor nër cj o cor n o Cent r o- Oest e não 	f oi  
expr essi vo,  excl ui ndo- se os doi s pr i r nei r os anos do per i odo,  e 
se f ez em gr ande par t e,  at r avés de Goi s.  

No c6mput o ger al ,  o cor nér ci o i nt er est adual  do 	Mar an1t ho 
acar r et ou- l he def i c i t s ao l ongo de t odo o per t odo consi der ado,  
conf or me most r ani  os dados da Tabel a 39.  Est e est ado s6 conse- -
gui u al guns sal dos posi t i vos espor di cos cor n Acr e,  Ri o Gr ande 
do Nor t e,  Mat o Gr osso,  Goi s,  Di st r i t o Feder al  e Mi nas Ger ai s.  

0 Pi aui ,  segundo Est ado do Nor dest e a ser  aval i ado,  t er n 
r el açöes de comér ci opouco di f usas,  t al  como se podedepr een-
der  a par t i r  dos dados da Tabel a 40,  Seus pr i nci pal s par cei r os 
são o Mar anhão,  Cear ,  Per nambuco e São Paul o.  0 pr i r nei r o d-
l es é o mai s i r npor t ant e absdr vedor  das expor t aç5es do Pi auI .  
Al i as,  suas expor t açöes dest i nam- se,  em sua maj or  par t e,  ao 
pr 6pr i o Nor dest e,  embor a se obser ve cer t a t enagnci a de queda,  
cor n o conseqf l ent e aument o da absor ção das mesmas em est ados das 
r egi öes Nor t e,  Cent r o- Oest e e Sudest e.  São Paul o dest aca- se co 
mo o mai s i mpor t ant e f or necedor  do mer cador i as par a o Pi aui :  ao 
l ongo dos oi t os anos em an5l i se,  de São Paul o sai u ent r e 30 e 
40% das i mpor t açöes pi aui enses.  Cear a e Per nambuco t er n desempe 
nho r el evant e t ant o como absor vedor  das expor t açöes do Pi auf  
quant o como f or necedor  de suas i r npor t açCes.  

At r avés dest e padr ão de comCr ci o,  oPi auf  consegui u supe-
r avi t s s i st er nat i cos apenas cor n r ei ação ao Mar anho,  t al  comb 
i ndi cam os dados da Tahel a 41.  0 cor Cr ci o cor n o Cear 5 e Per nam 
buco f oi  def i c i t 5r i o,  sal vo ur na pequena exceção.  0 mesmo ocor -  
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mrcio do Rio Grande do Sul corn todos os estados e territ6rios 

brasileiros , exclusive São Paulo e Rio de Janeiro, foi supera-

vitrio. Corn relação ao Rio do Janeiro; apareceram deficits de 

1974 a 1977 e em 1981. J no que diz respeito a São Paulo, os 

saldos do cornCrcio forarn sempre negativos e, em virtude de seu 

grande peso relativo, estes saldos acabaram por tornar defici-

tria a balança comercial do Rio Grande do Sul durante os anos 

de 1975 a 1981. 

A anlise individual do cornCrcio interestadual . do esta-

dos e territ6rios brasileirbs aqui realizada, perrnitiü ident -i-

ficar Os principais parceiros de com5rcio dos mesrnos. 

Para uma visão global deste aspecto, elaborou-se o Quadro 

1, no qual se acham associados o estado OTI territ6rio C OS prm 

cipais estados do origem de suas irnportãçöes e de destino do 

suas exportaçöes. Este quadro reflete a situação vigente espe-

cificamente noano de 1981, mas quo não diferc muito do padrão 

de cornrcio dos anos anteriores, conforme so constatou na ann-

use realizada. 

0 primeiro aspecto que fica evidenciado neste qu.adro 	a 

elevada participação de São Paulo no comCrcio interno brasiiei 

ro. Notadamente no que diz respeito a origern das 	irnportaçöes 
interestaduai.s , 	seu predornnio 6 indiscutivel. Das vinte e seis 

unidades da Federação, vinte e trs tern em São Paulo o princi-

pal fornecedor de mercadorias. Por outro lado, para dezoito de 

las São Paulo 6 tamhern o principal comprador dos produtos quo 

elas exportarn para outras unidades da FederaçEo. 

Em todos os estados e territ6rios do Norte, a maior parce 

la de irnportaçöes provCm do São Paulo. Os dois maiores estados 

da reg.ião tCm, depois do São Paulo, outros estados do Sudeste 

corno principais fornecedores. Ao mesmo tempo, Arnazonas e Par5 

aparecem alternativarnente entre. Os mais importantes parceiros 

comerciais dos dernais estados e territ6rios do Norte, ao lado 

do estados do Nordeste e do Sal. Pelo lado das exportaçöes, h 
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tambm o predomrnio do São Paulo como comprador a nas posiçöes 

subsequentes surgem estados de todas as regiôes, exclusive o 

Centro-Oeste. 

No Nordeste, desconsiderando Fernando de Noronha, os prin 

cipais parceiros são, em geral, do Sudeste (SP, RJ e MG) e da 

pr6pria região. Os estados nordestinos apresentam clara tendon-

cia a estabe.iecer cornrcio corn seus vizinhos mais pr5xirnos. Is 

•to yale tambrn pan aqueles que se encontrarn inais perto do Nor 

te, que tern entre seus parceiros inais irnportantes 0 Pars e 0 

Amazonas. Dentro do Nordeste, o estado corn major expressão no 

corngrcjo g Pernambuco, aparecendo sompre entre os principals 

fornecedores de mercadorias para os estacios da região. Ressal-

te-se inclusive que no intercamblo corn os estados a ale contt-

guos - Paraiba e Alagoas - Pernambuco supera São Paulo, tanto 

corno comprador quanto como vendedor. A Bahia s6 aparece entre 

os principals parceiros dos estados situados mais ao sul do 

Nordeste, precisarnente de Pernarnbuco para bajxo. Ela estg rnui-

to mais integrada ao Sudeste, em termos de comgrcio, quo a re-
gião geogrfica a qua pertence. 

o cornrcio dos estados do Centro-Oeste 6 feito basicamen-
te corn São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paran a en-

tre des mesmos. Ressalte-se, porérn, que internamente a região 
as transaçöes mais freqilentes são feitas ou entre o Mato Gros-

so e Mato Grosso do Sul ou entre Goiás e o Distrito Federal. 

No Sudeste, Minas Gerais, Esptrito Santo e Rio de Janeiro 

adquirem a maior parte de suas irnportaçöes na pr6pria região. 

Já entre as principals fontes de importação de São Paulo estão 

tarnb6m incluIdos o Rio Grande do Sul, o Parand e a Bahia. Es-

tes trOs estados aparecern ainda entre os principais destinos 

das exportaçöes. do Sudeste , ao lado, evidenternehte, dos esta-
dos desta regi.ão. 

O corn5rcio dos estados do Sul 	fundarnentalmente feito en 

tre des pr6prios e corn SäoPaulo, Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais. 
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vg-se, portanto, que a tendgncia de aurnento das transa-

çöes extra-regionais, revelada pelos dados da Tabela 3, não de' 

corre de uina arnpliação substancial das relaçöes de coingrcio en 

tre estados de vgrias regiöes. Ao que tudo indica, houve redução 

relatjva do co]ngrcjo intra-regional, rnas o extra-regional encon 

tra-se extrernarnente concentrado no Sudeste, destacando-se nes-

ta região, Sio Paulo corno o grande parceiro comercial de quase 

todos os estados e territ5rios brasjlejros. 

- Outro aspecto considerado in anãlise anterior relacionou-

-so aos saldos que cada estado e territ6rio obteve no corngreio 

interno. Tarnhm corn o objetivo de proporcionar urna visão con-

junta dos resultados obtidos por todas as uiiidades da Federa-

çãü, construiu-se o Quadro 2 onde se acharn indicados os dfi-. 

cits e/ou supervits, parciais e globais, do corngrcio interno 

destas unidades no ano de 1981. 

Os estados da região Norte não conseguirarn supervits corn 

muitos estados. Foi apenas no cornrcio corn o PiauI que 	todos 

eles evitararn a situação de dficit. Orneihor .desernpenho 	foi 
apresentado pelo Arnazonas que, apesar de não ter tido 	muitos 

superâvits parciais, obteve significativos saldos positivos in- 

clusive corn São Paulo, o que lhe vaieu urn resultado 	positive 
global. Vgrios estados do Nordeste conseguirarn supervits 	no 
comrcio corn os do Norte. No cornrcio intra-regional nota-se o 

predorntnio do saldos positivQs de estados localizados mais a 

Sudeste da região, obtidos no cornSrcio corn os estados rnais ao 

norte ou noroeste da rnesrna. Ilouve tarnbrn vrios saldos positi-

vos corn os estados do Centro-Oeste, exclusive Goiãs que só foi 

deficitrioern relação aAlagoas. Os estados do Sudeste obti- 

verarn, em geral, saldos positivos no cornercio corn os 	estados 
do Norte (exclusive Arnazonas), Nordeste:e Centro.-Oeste e 	corn 
o Paran, no Sul. Em relação aos outros estados desta 	região 
s5 São Paulo 	teve sempre corngrcio superavitrio. Os estados 
do Sul tanibm conseguirarn supervits no intercarnbio corn quase 

todos os estados do Norte, Nordeste e Centro-Oeste. 
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No cörnputo final dos saldos da halança cornercial, s5 São 

Paulo e Amazonas conseguirarn superávits. 

Os d5ficit.s do coin5rcio interno que caracterizarn, portan-

to, a major parte dos estados e de todos os territ6rios brasi-

leiros, podern ser compensados, por exemplo, atrav5s das trans-

fergncias de capitals e de recursos fiscais. Outra possibilida 

de 5 a obtenção dos recursos necessãrios a tal compensação atra-
v5s do cornrcio internacional. Ou seja; SC OS estados corn dS-

ficit interno consegueni supervit na balança de corn5rcio exter-

no, urn resultado pode coropensar o outro. Este aspecto seri tra 

tado na seqt1ncia da pesquisa e deverâ fazer parte do pr5xirno 

reiat6rio. 
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3.5. Anãiise do Comrcio •Internacional por Estados Brasileiros 

Conforme ënfatizado anteriormente, o objetivo de promover 
exportaçöe.s figurava em todos os pianos governarnentais da dgca-
da dos setenta. 

A polTtica cambial, na medida em que atua diretamente so-

bre a relação entre o preço domgstico e o preço internacional 

dos produtos, seria, em principio, urn ihstruniento passfvei de 

ser utilizado para a consecução do objetivo mencionado. Mas,na 

realidade, não foi bern isso que ocorreu. - 

Como se sabe, a partir de 1968, o Brasil adotou a sistenia 

de rninidesvalorização cambial. A idgia era manter, atrav6s des 

to sistemà, a paridade da moeda, reajustando a taxa de cãrnbio 

pe].a diferença entre a inflação brasileira e a inflação ameri-

cana e de outros parceiros de corn6rcio. At5 dezembro de 1979 

foi mantido este esquema. Neste rn€s, ocorreu uma maxidesyalori 

z-ação do cruzeiro. Em 1980, houve pre-fixação da correção cam-

bial que acabou ficando dbaixo da inflação interna e, no ano 

seguinte, voltou o sistema de minidesvalorização, interrompido 

apenas por outra maxidesvalorizaçao do cruzeiro em feverei -ro 
de 1983, necessdria para compensar a subestimação da correção 

cambial desde 1980. 

Assim, excluindo a maxidesvaiorizaçab de 1979, a politica 

cambial adotada no Brasil a partir de 1968 pode ser vista conio 

uma garantia de remuneração "real" (em moeda nacional) ao cx-

portador e mao propriamente, coma urn esttmulo a expansão das 
exportaçöes. 

Em vista disto, para que o objetivo de prornover exporta-

çöes fosse efetivamente atingido, foi definida urna poittica cx 

plicita de promogão as exportaçöes, capaz de criar ou aumentar 

a competitividade dos p.odutos nacionais no mercado internaclo 
nal. 
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Embora alguns elementos desta politica j houvessem sidc 

previstos legalmente em 1964, conforme se ver6 adiante, ela sE 

tOJllou corpo mais definido em 1968 e apresentou resultados efe-

tivos a partirde 1970. 

Na seção que segue serg feita urna breve resenha dos docu-

mentos legais que regem a promoção as exportaçôes e, nas de-
mais, seräo avaliadas as conseqU&ncias reais de tal promoção. 

3.5.1. A Legisiação Referente a Prornoção de Exportaçöes 

Os principals elementos da poiltica de promoção de expor--

taçöes estabelecida no pertodo recente serão aqui agrupados en 

quatro categorias: incentivos fiscais, incentivos creditcios, 

drawback e programa BEFIEX. Os documentos legais bâsicos que 

definem estas formas do estimulo as exportaçöes serão tratados 
a seguir. 

Incentivos Fiscais 

Os incentivos fiscais concedidos âsexportaç6es englobarn 

vãrios itens. Umdeles refere-se a. isenção do pagarnento do IPI 

e de 1CM nas vendas externas. Os documentos legais que regula-

mentam este ponto são vãrios. Serão citados aqui aperias os prin 

cipais'L 

Ainda em novembro de 1964, a Lei n 9  4.502 estabelecia em 
seu Artigo 79, que os produtos exportados para o exterior so-

riam isentos de IPI, de acordo com instruçöes baixadas polo Mi 

nistrio. da Fazenda. Esta norma foi reiterada, mais recentemen 

te, polo Decreto 0 83.263 demarço de 1979 (A±tigo 25). No 

que diz respeito ao 1CM, encontrd-se no Ato Complementar n 9  35 

(1) Para rnaiores detallies sobre a 1egisiaço ref erente sos in-
centivos fiscais as exportaçes, consuitar Castro (1983, a). 
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Incentivos Crediticios 

Serão destacados neste trabaiho, trés grandes categorias de 

incentivos crediticios. A primeira 6 representada pelos finan-

ciamentos a produção de bens destinados a exportação. Pci ati-
vado polo governo em 1971, o sisterna do financiamento da produ 

ção de manufaturados para exportação, segundo as normas estabe 

lecidas pela. Resoiução 71. Dc acordo corn este sistema, as em-

presas podem obter, a juros subsidiados, financiarnentos cujos 

montantes são definidos pelá CACEX. 0 financiamento que uma em 

presa pode obter 5 urna porcentagem do valor FOB de suas expor-

taçöes nos filtimos doze meses. Urna vez estabelecido o montante 

do financiarnento, a empxesa recebe urn Certificado de Habilita-

ção que a credencia a obter, junto ao sistema bancário, o va-

br financiado. 0 sistema bancârio, per sua vez, redesconta os 

titulos correspondentes no Banco Central. 

A16m do financiamento a produção de exportveis existe 0 

financiamento as empresas comerciais exportadoras -- as trading 

companies. Para ter direito ao financiarnento, estas empresas 

devèrn ser nacionais, ou seja, pelo menos 51% de suas aç6es no.. 

minativas corn direito a voto devem pertencer a brasileiros re-

sidentes no Brasil. Entre os produtos beneficiados corn este in 

centivo encontram-se quase todos os manufaturados e alguns pou 

cos produtos bascos. 

Outra categoria de incentivo crediticio 6 representada PC 

lo financiamento a exportação propriamente dita. A resoluçãc 
nQ 68; de 14-05-1971, estabelece em seus item I que 'A Cartel-

ra do Corn5rcio Exterior do Banco do Brasil S.A. (CACEX) poderá 

examinando o rn6rito das operaçöes, financiar a exportação de 

produtos manufaturados para pagamento a rn6dio e longo prazos 

niediante utilização de recursos do Fundo do Pinanciamento a 
Exporta(;ão (FINEX)". E, mais adiante, no item III: "Os finan-

ciamentos a exportação poderão abranger as sègiii.ntes modalida-
des de operaçöes: a) financiamento direto a exportação, median 
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te refinanciamento dos tttulos representativos das vendas rea-

lizadas no exterior por empresãrio nacional, a prazo superior 

a 180 dias; b) financiamento direto ao importador estrangeiro 

de produto manufaturado brasileiro, para pagamento a vista, no 
Brash; c) financiamento a exportação em consignação". 0 aivo 
principal desta modalidade do financiamento são as exportaçöes 

de bens de capital e de consujno durve1 corn prazos de pagamen-

to superiores a 180 dias. 

Drawback 

0 regime de drawback 5 mais uma forma de incentivo as ex-
portaçöes, reduzindo seis custos de produção e, conseqilentemen 

te, aumentando sua competitividade no mercado internacional. 

Previsto no Decreto-Lei n 9  37 de 18-11-1966 e regularnenta 
do pelo Decreto.n 9  68.904 de 12-07-1971, o drawback- consiste 

ou na restituição, total ou parci.al , ou na suspensão do pagamento ou na 

isenção dos trihutos incidentes. sobre a irnportação -de mercadoria que, trans 

formada ou não,acaba sendo exportada! Conforme estabele o Artigo 
2 9  do referido Dëcreto, os incentivos aplicam-se: a) a mercado 
na importada para beneficiamento no Pals e posterior exporta-

ção; b) i. mercadoria - mat5ria-prima, produto semi-elaborado ou 

acabado - utilizado na fabricação de outra exportada ou a cx-

portar; c) a peça, parte, apareiho e mâquina complementar de 
apareiho, mquina, velculo ou equipamento exportado ou a expor 

tar; d) a mercadoria destinada a embalagern, acondiciQnamentoou 
apresentação do produto exportado ou a exportar; e e) aos ani--

mais destinados ao abate e posterior exportação. 

Entre os tributos considerados no regime de drawback en-
contram--se o Imposto de Jmportação, o IPI,. o 1CM, o Adicional 

ac Frete para Renovação da Marinha Mercante, a Taxa. do Meihora 

mento dos Portos; -o lOP. - 
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vlais recentemente, foi instituZdo o chamado"drawback ver-

de-amarelo" (Portaria 68 de 28-03--1983). Dc acordo corn este re 
gime, 6 permitido s trading companies adquirir, no mercado in 

terno, mat6rias-prirnas e produtos intermedirios livres do im-

postos e corn os incentives previstos para a exportação, desde 

que seja industrializados por terceiros C exportados pelas p16 
prias trading companies. Inicialmente, apenas os produtos tgx-

teis podiam usufruir dos beneficios do "drawback verde-arnare-

lo". Forarn, em seguida, incorporados outros itens. 

Prograrnas BEFIEX 

o Decreto-Lej n 9  1.219 de 15-05-1972 criou a BEFIEX - Co-

missão para a Concessão de Beneficios Fiscais a Prograrnas Espe 

ciais de Exportação. Foi então facultado a empresas produtoras 

de nianufaturados exportãveis, adquirir no rnercado .internacio-

nal, corn isenção ou redução dos impostos incidentes sobre a im 

- . portação, produtos destiñados a niodernizaçäo. reposição ou im-

plantação de novas unidades de produção. Em contrapartida, as 

empresas comprometein-se a exportar, durante certo periodo de 

tempo, uma parcela de.sua produção. 

Na verdade, a empresa tern que so comprometei a apresentar 

em cada ano do perlodo do execução do programa, saldo global 

de divisas positivo. No caso de.não cumprir tal compromisso, 

• estarg sujeita a penalidades que envolvem o pagamento de valor 

equivalente aos beneficios concedidos para a irnportação, ao 

qual so aplica correção monetiIria e multa de at6 50%, conforme 

urna escala inversamente proporcional a parcela do comprornisso 

quo foi cuniprida. 

Os programas BEFIEX perniitem a importação de rnquinas,equi 

pamentos, aparelhos, instrumentos, acess6ri•os, ferramentas, ma 

t6rias-primas, produtos intermedirios, peças, pafles e compo-

nentes. Do lado das exportaç6es, a Gnica restrição 6 que os pro- 
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dutos devem sor manufaturados. Mas, corno rossalta 	Castro 
(1984, b) , "at6 o presente mornento não foi aprovado pela BEFTEX 

nenhuni prograrna do exportação quo envolva a venda externa do 

produtos agroindustriais, apesar do passarem por industrializa 

ção" (p.  24). 

Este breve relato sobre a politica do prornoção as exporta 

ç6es5 suficionte para rnostrar que se trata, indiscutivelmonte, 

do urna politica corn o objetivo precipub do ptornover a.exporta-

ção do produtos industrializados. Portanto, 05 divetsos esta-

dos so beneficiados par tal poiltica na medida da participa-

ção dos produtos industrializados na sua pauta do exportação. 

£ evidente quo, no c5rnputo geral, o.s estados que se apro-

priarn da major parcela dos heneficios da prornoção as exporta-
çöes são os mais industrializados, per apresentarem 	"vocação 
natural" para exportar rnanufaturados. Rosta saber so os dornais 

estados, a. dospeito de sua menor "vocação natural", estão con- 

seguindo altorar a cornposição do suas exportaçöes do fornia 	a 
aumentar o peso relativo dos produtos industrializados. Na se- / 
ção que segue, serã avaijado oste aspecto. 	

. 

3.5.2. As Irnplicaçöes Espaclais da Poiltica do Prornoção s Expor 

taçöos no Brasil e a Distribuição do seus Bonoficios 

A adoção das citadas rnodidas do promoção a oxportação aca 
bou por gerar substancial. olevação do valor exportado polo Pals. 

e 1968, ano em quo estas medidas erarn ainda pouco exprcssivas, 

ate 1981, as exportaçöos brasileiras crescorarn 11 vezo.s. Ex- 

prossas coma porcentagem do Produto Interno Bruto do 	Brasil, 

as oxportaçöes evoluirarn dc h;Zl% em 1968, para $ ,05% ern 19$1. 
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Os primeiros estados analisados são os da região Sul. Na 

Tabela 80 encontram-se Tndices de valor das exportaçöes totais 

e per categorias de produtos. 0 crescimento das exportaçöes to 

tais do Sul foi superior ao do Pafs em cerca de 90 pontos per-

centuais, ou seja, fol de 283%., Tbdos os estados da região su-

peraram este crescimento m5di.o brasileiro, destacando-se Santa 

Catarina, cujas exportaçöcs aumentaram 480%. Observando-se ago 

ra as exportaç6es por categoria de produtos, constata-se que, 

no caso do Paran, o maior crescimento ocorreu para a importa-

çao de semi-manufaturados (468%) , vindo em seguida, as manufa-

turados (363%). Embora a menor taxa de crescimento tenha se ye 

rificado pafa os produtos hãsicos (291%) , cia ainda foi hem su 

perior a m6dia brasileira.f'O desempenho do Rio Gtande do 
Sul foi muito semeihante.ao do Parani, ressaltando-se apenas a 

diferença, para menor, na taxa de crescimento das exportaçöes 

de produtos hsicos do estado gaucho. No que diz respeito a 

Santa Catarina, observa-se substancial aumento das 'xportaçôes 

de prochitos bsicos: 910% \ i\ segunda major taxarefere-se aos 

inanufaturados e 6 superior a mdia nacional em 10 pontos per-
centuais. Jã as semi-manufaturados apresentaram expansãc de 

apenas 94%. 

Pace a estas diferenças de crescimento per grupos de pro-

dutos, a composição percentual das exportaçöcs dos estados su-

listas aprcsentou as seguintes alteraçöes: 
-, - 	 Semi- Estados 	Ano Basicos 	 Manufaturados manufaturados 

- Parang 1974 80,5 10,0 9,5,  

1981 66,6, 10,6. 22,9' 

- Santa Catarina 1974. 25,8 21,5 52,8 

1981 45,2 7,2 	. 47,6 

- Rio Grande do 1974 70,7 6,5 22,8 
Sul 1981 53,7 12,2 34,1 



  
  
  
   

    

      
TNDICs DE VALOR DAS ExPORTAçOES ENDS ESTAJDS [0 SUL, POR GRUPOS DE PRODIJTOS 

   
1974-81 	 - 

    
I 	 I 	 I 	 I 	 I 

   - 	I 	ESTADOS £ ANUS I 	TOtAL 	I BASICOS 	I SEMXMAN. 	
I 	MANUF.   

   IRECIAUSIJL 	1 	 1 

   
   I 	1974 	 1 	100.00 	I 	100.00 1 	100.00 	I 	100.00 

F 	1975 	 I 	129.85 	I 	130.73 	I 	119.41 	I 	108.91 

	

1976 	 I 	161.72 	I. 	169.Th 	I 	196.12 	I 	123.71 

I 	1977 . 	I 	225.50 	I 	244.36 	I 	266.91 	I 	161.63 

   1 	1978 	 1 	176.74 	I 	150.58 	I 	290.44 	I 	205.94 

- I 	1979 	 1 	218.11 	I 	187.76 	I 	352.94 	1 	243.51 

   I 	1980 	 I 	306.64 	I 	274.53 I 	396.32 	I 	351.73 

    I 	1961 	 I 	383.25 	I 	327.32 	I 	483.09 	I 	477.72 

   I 	-. 	 :i-• 	-•• 	.- 	 I 	-. 	I 

IPARANA 
   1.: 	1974 	 I 	100.00 	I 	100.00 	I 	100.00 	I 	100.00 

   I 	1975 	 I 	12c. 32 	I 	132.16 	I 	152.27 	I 	65.8-1 

	

1976 	 I 	256.59 	1 	173.75 	I 	197.73 	I 	73.94 

I 	1977 	 I 	278.62 	1 	325.53 	I 	275.00 	I 	117.09 

   I 	1976 	- 	:1 	144.35 	I 	140.3
5 	I 	213.66 	I 	129.36 

 I 	1979 	 I 	46.35 	I 	247.77 	I 	450.00 	I 	 ?F.  

19n I 	352.4i 	I 	377.48 	1 	463.64 	1 	201.71 

   I 	1981 	 I 	424.38 	1 	390.59 	I 	568.18 	I 	463.25 

I 	 I 	 I 	 I 

      I SANTA CATARINA 	I 	 I 	 I 	 I 

    I 	-1974 	 I 	100.00 	I 	100.00 	-I 	100.00 	I 	103.00 

I - 	1975 	 I 	130.67 	I 	167.62 	I 	111.li3 	I 	133.23 

   I 	1976 	 1 	167.48 	1 	276.19 	I 	82.86 I 	147.67 

1971 . 	- 	I 	210.43 	I 	341.52 	I 	105.71 	I 	184.38 

   I 	1978 	 1 	239.26 	I 	340.48 	I 	125.71 	I 	234.88 

     	
I 	1979 	 I 	324.54 	I 	564.29 	1 	134.29 I 	?84.8 

I 	-J980 	 I 	526.38 	I 	.323.57 	I 	188.57 	I 	513.12 

       I 	- 1981. 	-1 	560.37 	I 	1009.52 	I 	194.29 	I 	519.77 

   . 	IRI0GRANDESUL 	I 

	

1974 	 i 	1 00.00 	I 	100.00 	I 	100.00 	I 	100.00 

- 1 	1975 	- 	I 	135.69 	I 	125.43 	I . 	242.11 	I 	125.50 

I 	1976 	 1 	165.76 	I 	158.43 	I 	259.65 	1 	155.00   	I - 	1977 	 I 	194.64 	I 	134.31 	I 	357.89 	1 	178.50 

 1 	-!1978 	- 	-1 	186.17 	I 	164.26 	I 	452.63 	I . 
	239.00 

     I 	1979 	- 	I 	131.86 	I 	122.73 	I 	412.28 	I 	291.00 

I 	1980 	 -I 	236.96 	I 	168.34 	I 	471.93 	I 	371.00 

I 	1931 	 I 	32C.36 	I 	239.901 	!2:22_------- 
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No Paranã, os produtos bãsicos tiveram sua 	participação 

nas exportaç6es reduzidas em 14 pontos percentuais, sendo es-

ses transferidos quase que integralmente para os manufaturados. 

Apesar desta aiteração, o peso major nas exportaçöes paranaen-

sos continua sendo dos rodutos basicos, notadamente cafe e so 

ja em grão oufarelo, que eram tanto em 1974 quanto em 1981 os 

TT principals produtos exportados. 0 que houve foi apenas win 
inversão na posição relativa ocupada pelos mesmos. 0 aumento 

das exportaçôes de manufaturados foi, em grande parte, devido 

ao 61eo de soja 6 àgasolina tipo B. Estas conclusöes podemser 
tiradas a partir da observação do Quadro 3 assim como as que 

seguem, referentes aos outros dois estados do Sul a expOrtaçao de produtos 

bsjcos aumentou. )!Ti Santa Catarira, ao contrãrio do que ocorreu no Paranã, 
a perda de posiçã o relativa dos industrializados deveu-se, em 

grande parte aos semi-manufaturados. Colaboraram para estes re 

sultados o aumento das exportaçöes de came de ayes congelada, 

de farelo de soja e de fumo em foihas e, de outro, a redução 

dasexportaçöes de madeira ede roupas. 0 principal produto in 

dustrializado exportado por Santa Catarinafoi, em 1981, aç6-

car Tefinado. 

Tal como o Paran, o Rio Crande do Sul reduziu. em termos 

relativos, sua exportaçio de produtos b5sicos mas des ainda 

continuava gerando, em 1981, inais da metade das divisas do es-

tado. Em 1974, o principal produto da pauta de exportação era 

soja em grão, substituldo, no final do perlodo em questão pelo 

farelo de soja, ambos bsicos. Pumo em foiha 6 o terceiro pro-

duto bãsico mais importante. No quo diz respeito aos industria 

lizados, aumentou o peso do Gleo de soja bem como dos calçados 

de couro. 

A evolução do valor das exportaçöes dos estados do Sudes-

te encontra--se na Tabela Si. A regaao corno urn Todo apresentou, 

para todas as categorias de produtos, crescimento superior ao 

verificado para o Pals. 



- 	. 	- 	  	                  
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  UADRO 3 - 
  RINCIPAIS PRODUTOS DA PAUTA DE EXPORTAOES DOS ESTADOS DO SUL E SUA 
  ARTIcIpAcA0 PERCENTUAL NO VALOR EXPORTADO 
1974-1981 	 - - 

Principals Produtos 	- 1981 1974 
-% 

  
    PARANA 	 - 	- 
  Farelodesoja - - 	-- 	 .32 10 

Cafe crii emgrão 20 40 - 	6leo 	de 	soja em 15-ruto 	- 8 -   - Soja em grão 8 20 - Gasolina aut. 	tipo B, segundo normas do CNP - 	4 - 
 -Milhoemgrao .  - - 	- - 	S 

-Mental 	 - - 4 

    - Madeira-de pinho aplainada 	- - 2 

SANTA CATARINA - Came de galo/frango 	on galinha congelada 17 - - Farelo 	de 	soja 	- - 	- 	16 5     - Açcar refinado, mesmo em tabletes 13 	- 

 -Fump - 8 12 - Roupa de cama, mesa e artigos semelhantes - - 	7 12 
  - Cleode soja em bruto 6 - -   - Sojaemgrão 1 - 4 

  - Camisa e camiseta 	 - - 	1 --- Motocompulsor - 	1 -     - Madeira de pinho serrada 	 - - 16 - Oleo ess6ndia de sassafraz - 	- S   RIO GRANDE DO SilL   - 	Farelo 	de 	soja 	 - 32 15 - dieo de soja em bruto 9 -
   - Fumo em folhas -. 	 8 5 - Sandálias, 	chinelos e semelhanteâ de couro - 	8 - -   - 	Soja 	em -grão 5 40 

  - Calçados de 	coumo de uso conium S -   - Carrie de bovino industrializada 4 . 	5 - - - Calçados de couro -- 	 - 	- -8   - Pasta.qurmica 	de madeira 	 . - 
    
  
 -   
    	. 	-.. .. 
























































































































































































